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 RESUMO 
 
 
O presente estudo, subordinado ao tema o Contributo dos Professores 
Orientadores na Formação Ética dos Estagiários, insere-se na área da formação de 
professores e visa compreender como se processa a formação ética no processo de 
formação inicial no período de estágio. 
 Trata-se de um estudo realizado numa ESE privada do Norte do país, 
centrada num grupo de orientadores e de estagiários (na fase de formação inicial). 
Efectuada uma revisão da literatura sobre a dimensão ética da profissão e a 
formação, realizou-se um estudo empírico em que, recorremos à observação de 
reuniões de reflexão e a entrevistas. A partir dos comportamentos e das opiniões 
dos próprios intervenientes, pretendemos ter acesso às suas representações 
profissionais, mais especificamente à forma como dizem agir e pensar. 
 Os resultados do estudo efectuado permitiram-nos concluir que os 
orientadores esforçam-se por dar um contributo na formação ética dos estagiários, 
levando-os principalmente a reflectir sobre os seus comportamentos e atitudes e 
mostrando-lhes várias possibilidades para a mudança e para a construção de uma 
pessoa e de um profissional melhor. Verifica-se, no entanto, que alguns estagiários 
não se mostraram abertos à mudança, não aceitando sequer conselhos ou opiniões 
dos orientadores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Palavras-Chave: formação ética, atitude face ao código deontológico; ética no 
estágio; ética nas relações interpessoais, ética da supervisão. 
 
 
 ABSTRACT 
 
 
This study, entitled Contribution Guiding Teacher Training in Ethics Trainees, 
falls in the area of teacher training and aims to understand the processes underlying 
the formation process of ethics training during the internship. 
This is a study in a private ESE north of the country, focusing on a group of 
mentors and trainees (in the initial training). Review of the literature on the ethical 
dimension of the profession and training, there was an empirical study in which we 
used the observation of brainstorming meetings and interviews. From the attitudes 
and opinions of the players themselves, we want to have access to their key 
professional, more specifically the way they act and think. 
The results of the study allowed us to conclude that the supervisors strive to 
make a contribution in the ethical training of trainees, taking them mainly to reflect on 
their behavior and attitudes and showing them various possibilities for change and 
for building of a person and a better trader. There is, however, that some trainees 
were not open to change, not even accepting advice or opinions of coaches. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Keywords: ethical, approach to the code of ethics, ethics training and ethics 
in interpersonal relationships, ethics oversight. 
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INTRODUÇÃO 
 
  
Neste início de século, a formação inicial de professores continua a ser um 
momento de aprendizagem, de dúvidas, de partilha e de busca constante, de procura 
de ligação da teoria com a prática. É aqui que o orientador tem um papel muito 
importante, pois enquanto agente de socialização, poderá guiar o estagiário na sua 
prática pedagógica e na sua formação ética através do exemplo, do debate e da 
reflexão. 
O orientador é, intencionalmente ou não, um transmissor de valores, para os 
seus estagiários. Através da sua acção, faz passar uma axiologia, pois para além das 
orientações que são dadas pelo sistema, as suas orientações  e a sua acção reflectem 
também as suas crenças e valores pessoais. Estas crenças e valores manifestam-se 
quase sempre na sua maneira de estar, condicionando a sua maneira de trabalhar 
como professor e orientador. O que tanto pode ser positivo, como pode gerar 
controvérsia, devido às relações interpessoais a que estão sujeitos na sua profissão e 
uma vez que as relações interpessoais, nas relações educativas, são geralmente 
assimétricas. A desigualdade das relações interpessoais é mesmo uma característica 
comum às relações educativas (Meirieu,1991, citado por Desaulniers, 2002) e as 
situações de estágio não constituem excepção. 
Com efeito, a orientação de estágios compreende relações interpessoais, 
condicionadas pelo “saber”, “idade”, “estatuto” e a “experiência” de orientadores e 
estagiários, em que o orientador está em vantagem. Aqui é necessário ele ter cuidado 
com o “uso do poder”, pois o estagiário encontra-se a maior parte das vezes numa 
situação de fragilidade afectiva, falta de experiência e de prática  (Desaulniers, 2002). 
Isto é, o poder, para não ser arbitrário, deve ser eticamente exercido e fundamentado. 
A relação entre o orientador e o estagiário, relação entre adultos, é suposto 
basear-se sobretudo na confiança, a qual favorece a “partilha de informação” 
profissional e por vezes pessoal. Apesar de o orientador exercer autoridade sobre o 
estagiário, deve exercê-la de uma forma muito subtil e justa para assim o estagiário se 
sentir à vontade na partilha das suas ansiedades, dilemas e problemas profissionais e 
até, se for caso disso, pessoais. 
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Compete ao orientador intervir de modo a fazer o orientando reflectir sobre as 
suas práticas, acções e atitudes, levando-o desta forma à mudança desejável 
(Desaulniers, 2002). 
As práticas que o orientador desenvolve para a orientação dos seus estagiários 
podem ser marcantes para a formação destes, uma vez que as suas orientações 
poderão influenciar, a todos os níveis, a maneira de ser professor dos seus estagiários. 
Tanto poderão influenciar de um modo positivo, levando o estagiário a seguir as 
orientações do seu orientador, uma vez que para este se pode tornar um exemplo, ou 
influenciar de um modo negativo, quando é considerado pelo estagiário um mau 
exemplo, as relações pessoais entre o orientador e estagiário entram em choque e se 
cria um sentido de revolta, por parte do estagiário, levando-o a não acatar os conselhos 
do orientador. 
Em Portugal o tema da dimensão ética da docência tem sido objecto de alguns 
estudos, os quais têm sido contribuído para dar mais sentido ao acto educativo, como 
nos revelam alguns autores: Estrela(1991); Valente (1995); D`Orey da Cunha (1996); 
Patrício (1997); Silva (1997); Vasconcelos (2004), entre outros. 
Também o nosso governo tem mostrado alguma sensibilidade no que diz 
respeito a este assunto, conforme o apresentado em vários capítulos  da Lei de Bases 
do Sistema Educativo, revista pela Lei nº 49/2005 de 30 de Agosto, principalmente no 
Capítulo I, artigo 3º, relacionado com  os princípios organizativos do sistema educativo. 
Assim destacamos deste capitulo as alíneas b) e c): 
b) Contribuir para a realização do educando, através do pleno desenvolvimento 
da personalidade, da formação do carácter e da cidadania, preparando-o para uma 
reflexão consciente sobre os valores espirituais, estéticos, morais e cívicos e 
proporcionando-lhe um equilibrado desenvolvimento físico. 
c) Assegurar a formação cívica e moral dos jovens. 
 O Estatuto da Carreira Docente, aprovado pelo Decreto-lei nº 15/2007 de 19 de 
Janeiro, refere no Capitulo I, artigo 13º, ponto 2, alínea a) a necessidade de formação 
inicial dos educadores de infância e professores do Ensino Básico e Secundário, 
contemplar a aquisição de ”competências e conhecimentos científicos, técnicos e 
pedagógicos” em diferentes dimensões, destacando-se em primeira instância, a 
dimensão profissional e ética. 
 Acresce ainda que a docência é “uma profissão de relação” (Duarte, 2008:4) e, 
por isso, os professores são confrontados frequentemente com situações 
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problemáticas, resultantes das relações que criam no seu meio profissional e 
movimentam  de forma espontânea a ética pessoal. Segundo Seiça e Sanches (2002), 
são vários os momentos em que os docentes se deparam com situações em que estão 
sós na tomada de decisões, recorrendo desta forma aos seus próprios valores e 
princípios, para a escolha das suas decisões. 
Desta forma, será pertinente proporcionar aos futuros professores o 
desenvolvimento da dimensão ética, para futuramente poderem exercer de uma forma 
mais consciente as suas funções e acreditamos que as situações de estágio poderão 
constituir momentos privilegiados dessa formação. 
 
 Assim, mediante o descrito foi nossa opção estudar aspectos relacionados com a 
dimensão ética na formação inicial, por considerarmos ser um tema de grande 
importância para a formação profissional e pessoal, apesar de pouco estudado a nível 
empírico e teórico, em Portugal. Mesmo na literatura internacional verifica-se uma 
grande carência de estudos empíricos sobre esta dimensão da formação de 
professores. 
 Acreditamos que esta investigação poderá, de certa forma, proporcionar 
momentos de reflexão e de discussão que poderão contribuir para o enriquecimento da 
prática pedagógica dos orientadores e dos estagiários. 
 Seguindo esta linha de pensamento, firmamos Estrela (1999:30) ao declarar que 
“ que a formação ética dos educadores inclui duas vertentes necessariamente 
complementares, uma vez que se inscreve na intersecção de dois espaços. O espaço 
de desenvolvimento sócio-moral do educando que o educador deve promover; o 
espaço do seu próprio desenvolvimento enquanto pessoa moral e responsável 
educativo”. Esse desenvolvimento não se pode separar de uma concepção ética da 
função e da sua deontologia. 
 Dada a importância que diversos autores atribuem a esta temática, a curiosidade 
que ela nos desperta, a influência positiva que os orientadores tiveram na nossa 
formação ética, durante o período do estágio e reconhecendo a necessidade de a 
aprofundar, determinámos debruçar-nos sobre o contributo dos orientadores na 
formação ética dos estagiários. 
Este estudo, insere-se numa linha de pesquisa existente há anos na Faculdade 
de Psicologia e Ciências da Educação e em conexão com o Projecto actualmente em 
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curso “Pensamento e Formação Ético-deontológica dos Professores, projecto 
financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia. 
 Com o nosso estudo pretendemos contribuir com novos dados para a melhoria 
da reflexão e reestruturação de práticas docentes e principalmente das práticas de 
supervisão. 
 
Considerando a importância que a dimensão ética tem na formação dos futuros 
professores, ambicionamos determinar O contributo dos orientadores na formação ética 
de estagiários de 2º ciclo. 
Sendo a docência uma função essencialmente ética, reveste-se da maior 
importância compreender-se como se processa a formação ética dos estagiários no 
período crucial da formação que é o estágio pedagógico. Assim, o estudo teve por base 
questões relacionadas com a formação ética dos estagiários e com a influência que o 
orientador exerce. Foram as seguintes as questões formuladas: 
- Qual é o lugar da ética nos currículos da formação inicial? 
- Que princípios éticos orientam a relação orientador-estagiário? 
- Que estratégias utilizam os orientadores para a formação ética?  
- Qual é a perspectiva que os orientadores e os estagiários têm sobre o 
aparecimento de um código ético deontológico? 
Estas questões originaram os objectivos que enunciaremos no inicio da segunda 
parte do trabalho (Estudo Empírico). 
O nosso trabalho é composto por duas partes: 
- Parte I, respeitante ao enquadramento teórico; 
-Parte II,  respeitante ao estudo empírico, 
Na primeira parte, apresentamos a revisão da literatura que expomos apenas 
num capítulo, subdividido em cinco pontos. No primeiro ponto, fazemos uma pequena 
abordagem à formação inicial de professores. No segundo ponto,  fazemos referência 
aos currículos de formação. No terceiro ponto abordamos a  formação ética na 
formação inicial. Versando o quarto ponto, sobre a ética como elemento fundamental na 
orientação dos estágios, sentimos necessidade de o subdividir, para assim podermos 
fazer referência à ética nas relações interpessoais  do estágio, vista sob o prisma das 
relações orientador /estagiário e vice-versa. No quinto ponto, fizemos uma pequena 
abordagem geral à ausência do código ético-deontológico, uma referência ao estatuto 
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da carreira docente. Baseando-nos em alguns estudos existentes, fizemos uma 
pequena abordagem ao tema de os professores portugueses e a deontologia.  
A segunda parte do trabalho, de carácter empírico e exploratório, está orientada 
para a recolha e análise de dados que permitem responder às questões do nosso 
estudo. 
 É constituída por dois capítulos: o primeiro capítulo intitula-se: a Fundamentação 
Metodológica do Trabalho Empírico. Nele é apresentado o objectivo geral do estudo, a 
natureza do estudo: seus pressupostos metodológicos, contexto da investigação e 
procedimentos metodológicos. O segundo capítulo compreende a Apresentação, 
Interpretação e Discussão dos Dados. 
 Por fim, apresentamos as principais conclusões, as limitações encontradas na 
investigação e tecemos algumas considerações finais, onde apontamos novas 
questões e reflexões que poderão servir para uma investigação futura. 
 É importante referir que as traduções para a língua portuguesa das citações que 
aparecem no texto e retiradas de bibliografia estrangeira são da nossa 
responsabilidade.  
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I PARTE – ENQUADRAMENTO TEÓRICO  
 
 
1. A FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES  
 
 A formação pressupõe trocas, experiências, interacções sociais, aprendizagens, 
e relações pessoais e profissionais e, portanto, na formação de cada pessoa deverá 
ter-se em conta a sua história de vida e particularmente os contextos em que age, 
reage e interage. “Um percurso de vida é assim um percurso de formação” (Nóvoa, 
2000:115).  
  A formação inicial de professores é, segundo Pires (2005), o primeiro momento 
institucionalizado em que o indivíduo aprende a ser professor, tem o primeiro contacto 
com novas matérias científicas, aprofunda matérias já conhecidas e constrói o 
conhecimento pedagógico, curricular e didáctico.  
 A formação inicial é um ponto de partida profissional, onde se desenvolvem 
competências básicas, a vários níveis, para o desempenho da profissão. 
 A formação inicial de professores é uma formação muito complexa e é 
importante que seja encarada como o grande ponto de partida para a preparação e 
para se desenvolverem as atitudes de curiosidade intelectual que levam à formação 
permanente. Esta formação, para além de formar professores a nível científico, deverá 
ter a preocupação de formar professores capazes de darem resposta às mudanças 
trazidas pela evolução da sociedade. A este propósito Ponte (2002:3) diz-nos que a 
formação inicial de professores ” deverá formar professores que se possam inserir nas 
escolas que existem, com os seus alunos e as suas culturas” ou então, caso isto não 
aconteça, as escolas de formação correm o sério risco de estarem a “formar 
inadaptados”.  
 Em Maio de 1897, foi aprovado em conselho de ministros europeus de educação 
uma resolução em que se recomendava que a formação inicial de professores deveria 
focar essencialmente os seguintes aspectos: 
1) Aquisição de aptidões humanas e sociais;  
2) Práticas pedagógicas e conhecimento do sistema escolar e o seu 
funcionamento; 
3) Domínio de certas disciplinas e compreensão das mesmas matérias;  
4) Reflexão sobre os valores e a sua transmissão.  
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A nível nacional a formação inicial de professores deverá ter em conta o 
Decreto-Lei nº 43/2007 de 22 de Fevereiro, o qual contém uma revogação significativa 
de diversos artigos existentes no Decreto-Lei nº344/89 de 11 de Outubro, 
correspondente ao Ordenamento jurídico da formação.   
As componentes de formação existentes no artigo 14º do Decreto-Lei acima 
referido são as seguintes: 
a) Formação educacional geral; 
b) Didácticas específicas; 
c) Iniciação à prática profissional 
d) Formação social e ética; 
e) Formação em metodologias de investigação educacional 
f) Formação na área da docência 
O presente Decreto-Lei explica os conteúdos de cada uma das componentes, 
porém não serão aqui apresentados para evitar a exaustividade. 
No entanto, faremos referência ao ponto 5, do artigo 14º, uma vez que confere à 
componente de formação cultural, social  e ética os seguintes objectivos: 
a) A sensibilização para os grandes problemas do mundo contemporâneo; 
b) O alargamento a áreas de saber e culturas diferentes das do seu domínio de 
habilitações para a docência; 
c) A preparação para as áreas curriculares não disciplinares e a reflexão sobre 
as dimensões ética e cívica da actividade docente. 
 
Outro documento legislativo existente em Portugal, relacionado com a formação 
inicial dos professores, é o Perfil Geral de Desempenho dos Educadores de Infância e 
Professores dos Ensinos Básico e Secundário.  
Este documento estabelece um quadro orientador para a composição dos cursos 
de formação inicial, de educadores e professores dos Ensinos Básico e Secundário, a 
certificação da qualificação profissional e a acreditação desses cursos nos termos 
legais. Abrange um grupo de referenciais  comuns, que deverão constar na estrutura 
dos projectos da respectiva formação, orientada para as diferente dimensões: 
- Dimensão profissional, social e ética; 
- Dimensão do desenvolvimento do ensino e da aprendizagem 
- Dimensão da participação na escola e de relação com a comunidade, 
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- Dimensão do desenvolvimento profissional ao longo da vida. 
 
Convém não esquecer outro documento importante para a formação inicial dos 
professore que é o Estatuto da Carreira Docente, o qual sofreu alterações 
recentemente o seu Artigo 13º, ponto 2, define, que a formação inicial tem por objectivo 
a aquisição de competências e conhecimentos científicos, técnicos e pedagógicos de 
base para o desempenho da docência nas seguintes dimensões: 
- Profissional e ética; 
- Desenvolvimento de ensino e aprendizagem; 
- Participação na escola e na comunidade; 
- Desenvolvimento profissional ao longo da vida; 
 
Relativamente à formação inicial, Ponte, Januário, Ferreira & Cruz (2000) 
mencionam que os jovens professores têm necessidade que sejam incluídas as 
seguintes formações: 
. Formação pessoal, social e cultural dos futuros docentes. Não se pode ignorar 
esta formação, uma vez que nem todos os estudantes ao longo da sua vida tiveram 
oportunidade de se desenvolver como pessoas e como cidadãos. 
. Formação científica, tecnológica, técnica ou artística na respectiva 
especialidade. Para exercer a sua função profissional de um modo eficaz, é 
necessário que o professor domine os conteúdos que futuramente irá leccionar. 
. Formação no domínio educacional. O professor deverá ter noções de pedagogia, 
conhecer os contributos das ciências da educação, reflectir sobre os problemas 
educacionais actuais, as problemáticas e os contributos da investigação realizada pela 
didáctica e por outras áreas das ciências da educação. 
. Formação no domínio das competências de ordem prática. Não basta ao jovem 
professor conhecer as teorias, é necessário que ele seja capaz de as adaptar e de 
construir novas soluções para assim ser capaz de dar resposta a situações concretas. 
. Formação a nível de capacidades e atitudes de análise crítica, de inovação e de 
investigação pedagógica. O professor deve ser um profissional capaz de identificar e 
analisar os problemas que surgem na sua actividade e de ter capacidade para construir 
as soluções adequadas.   
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  Por norma, a formação tem por base um conjunto de pressupostos que acabam 
por ser comuns a determinados paradigmas de formação e que estão ligados a crenças 
e princípios que a própria escola de formação pretende desenvolver. 
 Zeichner (1983) situa e distingue quatro paradigmas para a formação de 
professores que dão origem ao modelo que se pretende implementar: o paradigma 
comportamentalista, o paradigma personalista, o paradigma tradicional - artesanal e o 
paradigma orientado para a pesquisa. Para ele todos estes paradigmas aparecem 
interligados, acrescentando ainda um quinto; paradigma académico. 
 No paradigma comportamentalista, a formação de professores baseia-se 
numa epistemologia positivista e numa psicologia comportamentalista. A educação é 
encarada como uma ciência aplicada que se orienta por princípios experimentados por 
especialistas, os quais descobrem leis que orientarão a prática. Aqui a educação é vista 
como uma aquisição, através de treinos e de técnicas que contribuem para o ensino - 
aprendizagem. O sucesso profissional avalia-se pelo domínio dessas técnicas, 
passando para segundo plano o contexto educativo e o contexto social, que se aceita 
como dado e não é objecto de questionamento. A ética profissional é uma ética do 
dever que respeita a moral social (Estrela, 2002). 
 O paradigma personalista, assenta numa epistemologia fenomenológica e em 
várias correntes da psicologia humanista. Desta forma os programas de formação são 
pensados dando atenção às necessidades dos professores, tendo em conta 
principalmente a formação de cada professor como um ser individual com o seu 
sistema de crenças (Combs, 1972). 
 Neste paradigma, os conhecimentos e as competências dos futuros professores 
não estão definidos à partida, mas há uma preocupação de identificar as suas 
concepções e as suas convicções, para que o formando elabore um sistema coerente 
de crenças. Neste paradigma não se coloca em questão o contexto educativo e social. 
Inspira modelos que proporcionam uma ética do cuidado, como os modelos 
desenvolvimentalistas, alguns dos quais se preocupam com o desenvolvimento moral. 
(Estrela, 1991). 
 Um outro paradigma, é o paradigma tradicional - artesanal, ou seja a 
formação de professores é vista como um processo de aprendizagem de tentativa e 
erro, sendo orientada pelos praticantes com mais experiência. Os futuros professores 
são vistos como elementos passivos da sua formação. Também neste paradigma o 
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contexto educativo e social não é posto em causa, não constituindo portanto um 
conteúdo dos programas de formação. 
 Por último, Zeichner faz referência ao paradigma orientado para a pesquisa, 
que estabelece que não existem soluções antecipadas para as situações que vão 
aparecendo na realidade. Desta forma, o contexto educativo em que o professor está 
incluído tem influência para o sucesso educativo do ensino, pois cada contexto 
educativo é único, sendo impossível de repetir. Assim sendo, é essencial estimular os 
futuros professores a desenvolverem capacidades que os tornem capazes de analisar 
os efeitos éticos e sociais do seu ensino produzidos juntos dos alunos, escola e 
sociedade. 
 Este paradigma de formação tem como objectivo principal orientar os futuros 
professores para uma “acção reflexiva e crítica sobre a sua prática”, uma vez que a 
tomada a consciência das suas acções pode ajudar a controlar e modificar as suas 
práticas. No entanto, Zeichner (1993) defende que a reflexão deve ser uma reflexão 
crítica, em que os princípios morais e éticos estejam subjacentes ao pensamento dos 
professores. 
 
 
2 – OS CURRÍCULOS DE FORMAÇÃO 
 
 As necessidades sociais, políticas, económicas e outras têm contribuído de uma 
forma muito significativa para a alteração,  evolução  e diversificação dos currículos de 
formação dos professores ( Garcia,1999:77).  Desta forma Feinman-Menman(1990, 
citado por Anderson e Mitchener, 1994), indica cinco conjuntos de orientações 
prevalecentes na formação de professores: i) académica – enfatiza os conhecimentos 
científicos do professor; ii) prática – revela a experiência da sala de aula como fonte de 
aprendizagem para ser um professor; iii)Tecnológica –enfatiza as aplicações do 
conhecimento científico produzidos por outros,  transformando-o em regras de acção; 
iv) pessoal – salienta o futuro professor enquanto pessoa; v) crítico-social – valoriza a 
análise do contexto social em que o professor exerce a sua actividade. Para que a 
formação de um professor seja mais completa é necessário que esta série de 
orientações esteja sempre interligada. Para Vieira e Vieira (2003:232), estas cinco 
orientações estão ligadas a diferentes imagens do professor: como especialista numa 
disciplina, como prático, como técnico, como pessoa ou como crítico. Apesar de serem 
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aspectos diferentes não se devem isolar, porque podem existir em conjunto no currículo 
de formação desde que salvaguardem os aspectos que são compatíveis. 
 Relativamente a esta matéria, Edmunsom (1990), citado por Garcia (1999:80), 
também é de opinião que os jovens professores se formem “como pessoas e consigam 
compreender a sua responsabilidade no desenvolvimento da escola”. Refere também 
que é importante que eles sejam capazes de reflectir sobre o seu ensino. 
 No que se refere à articulação das componentes da formação, Lasley e Payne 
(1991), citado por Garcia (1999:77) afirmam que podem existir três modelos de 
currículos de formação de professores: integrado, colaborativo e segmentado. 
 O primeiro, o currículo integrado, caracteriza-se  pela ausência de áreas 
disciplinares e pela existência de uma “interconexão conceptual e estrutural entre os 
diferentes cursos”  para assim, se conseguir uma interdisciplinaridade entre os 
mesmos. Este currículo tem limitações institucionais, uma vez que os professores terão 
que ter tempo de trabalharem em grupo para o porem em prática. 
  O currículo colaborativo pretende relacionar a especialização com a 
integração.”O currículo segmenta-se em cursos, cujas partes estão inter-relacionadas, 
de tal modo que, ainda que permaneçam cursos específicos de disciplina, a integração 
realiza-se em temas concretos”, (Garcia,1999:78). Neste modelo o professor deverá ser 
um especialista e generalista e fazer um apanhado dos dados vindos de outras áreas 
do currículo.  
 O currículo segmentado é o modelo mais usual, em que existem diferentes 
cursos com pouca ligação entre si, esperando-se desta forma que sejam os estudantes 
a realizar a ligação dos mesmos. Este currículo pode aparecer de duas formas: 
concorrente e consecutivo. No modelo concorrente a formação profissional, a 
formação de conteúdos e a formação geral realizam-se ao mesmo tempo. No modelo 
consecutivo, em primeiro lugar aparecem os conhecimentos gerais e especializados e 
mais tarde os pedagógicos. Neste modelo de formação os professores ensinam de um 
modo individualista ou seja” cada professor pode ensinar com pouca ou nenhuma 
preocupação com o que ensina o outro professor” (Lasley e Payne 1991:215, citado por 
Garcia 1999:78). 
 No que diz respeito aos currículos de formação, Snyder e Anderson (1998), 
referido por Garcia, 1999, propõem uma organização do currículo de formação de 
professores em quatro subsistemas: a) subsistema de conhecimento especializado – 
inclui as matérias dadas pelos futuros professores, dependendo do nível académico 
  
  - 12 - 
que vão leccionar; b)subsistema do conhecimento teórico – inclui os conhecimentos 
psicodidácticos e competências -  necessidade de aquisição de habilidades 
profissionais(comunicação, planificação, avaliação dos programas, etc.) ; d) subsistema 
de desenvolvimento de si mesmo – existe uma necessidade de formar professores a 
nível pessoal, estimulando o desenvolvimento do auto conceito, valores e crenças. 
                                        
Figura 1 – Um modelo conceptual de formação de professores: uma abordagem de 
sistemas (Snyder e Anderson, 1980).  
Esquema extraído de Garcia (1999:83). 
 
Outro contributo apresentado para a formação inicial de professores é o de 
Ginemo (1982),  mencionado por Garcia (1999), quando estabelece doze elementos 
fundamentais do conteúdo do currículo de formação de professores que são: 
1- Nível de conhecimentos suficientes; 
2- Sensibilização para a psicologia da criança; 
3- Capacitação nas diversas metodologias; 
4- Compreensão e gestão das relações interpessoais na sala de aula, na escola e no 
centro escolar; 
5- Programação a curto, médio e longo prazo da tarefa de docente; 
6- Conexão dos conteúdos com a psicologia do aluno e as peculiaridades do meio; 
7 – Selecção, capacidade de utilização e realização de meios técnicos apropriados para 
o ensino; 
8- Capacidade de diagnóstico e avaliação do aluno, da sua aprendizagem e das 
variáveis que condicionam essa aprendizagem; 
9 – Capacidade para integrar a escola no meio extra-escolar; 
Conferências de supervisão 
 
Análise racional da conduta de classe, das 
relações entre pensamento e conduta e  as 
relações entre os contextos sociais e  a conduta, 
aplicando vários tipos de critérios. 
Diários 
.Auto-reflexão 
.Comunicação com o supervisor 
universitário. 
Seminários 
. Análise do desenvolvimento do professor, 
acções de classe e componentes educativas à  
luz de diversos quadros conceptuais. 
. Focos nas formas de investigação 
colaborativa. 
. Foco no professor como com consumidor 
crítico da investigação educativo. 
 
Investigação 
.Observações 
.Investigação acção 
. Estudos etnográficos 
. Estudos sobre o currículo. 
Ensino 
.Instrução 
.Gestão de classes 
.Desenvolvimento do 
í l  
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10 – Organização da aula e da escola nas áreas da sua competência; 
11 – Desenvolvimento no âmbito das tarefas administrativas; 
12 – Atenção especial às aprendizagens instrumentais e seus problemas. 
Todos estes elementos apresentados dão importância aos aspectos 
psicossóciodidáticos, pois são os que tornam os professores capazes de tomar 
decisões de um modo racional (Garcia,1999:84). Mais recentemente, Gimeno propôs 
que a formação inicial “dote os professores em formação de um saber-fazer prático que 
conduza ao desenvolvimento de esquemas de acção que, adquiridos de forma racional 
e fundamentada”, permitam que os professores se desenvolvam de forma a agirem nas 
mais diversas situações complexas que aparecem todos os dias no ensino. 
 As componentes de formação inicial de professores, apresentadas 
anteriormente, são importantes, na medida em que nos levam à necessidade de 
sermos mais específicos no que diz respeito às áreas de formação, que têm vindo a ser 
pensadas: “conhecimentos”, “competências” e “atitudes”. No entanto, deixa de fora os 
aspectos mais pessoais do desenvolvimento do estagiário como pessoa, pois reduzem-
se as atitudes.  
 Para Barnes(1991), o conhecimento que os professores em formação têm de 
adquirir deve ter origem, “na análise de experiência de classe, dos trabalhos dos 
estudantes, de observações de professores especialistas, de reflexões sobre as 
práticas e diálogos com bons professores”. 
 
 
3 – FORMAÇÃO ÉTICA NA FORMAÇÃO INICIAL DE PROFESSORES 
 
 Como se constata através do que anteriormente se escreveu quanto às 
orientações conceptuais da formação inicial, a formação ética não tem ocupado em 
geral um lugar de relevo explicitado nos paradigmas de formação. No entanto, a  
relação entre a ética e a educação é tão forte como a relação entre a concepção de 
ethos ou sentido do humano e a sua realização (Gambôa, 2004). 
    A ética pode ter dois significados diferentes: 
. “ Éthos” significa costume, uso, maneira (exterior) de proceder ” 
. “Êthos significa maneira habitual, maneira de ser, carácter” 
 Nos dois significados sugeridos pelos dois termos pode ver-se a raiz de duas 
concepções da ética: concepção puramente descritiva de Ciências dos Costumes e 
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concepção expressamente normativa. Atendendo ao significado etimológico da ética e 
da moral, muitas vezes utiliza-se indiferentemente ética e moral. A ética refere-se a 
princípios. A moral à aplicação de situações concretas. No entanto podemos encontrar 
também o sentido contrário.  
  
O ser humano está em constante evolução, aprendizagem e formação. Por isso 
poderá existir uma formação de ética profissional, de que vários professores “se 
confessam carentes” (Estrela:2003). Em Portugal existem vários estudos e reflexões 
(Estrela, 1991, 1993; Seiça, 1998; Silva, 1997, entre outros) que visam trazer à luz o 
pensamento ético dos Docentes.  
Cada vez mais se verifica uma preocupação crescente em encarar o profissional 
de educação como agente de formação integral do estagiário, ajudando-o a crescer não 
só como profissional, mas também como pessoa; exigindo-lhes para isso uma reflexão 
constante e uma ponderação sobre as implicações éticas das suas condutas, reflexão 
esta que deveria começar no período de formação que antecede o acesso à profissão ( 
Goodlad, Soder & Sirotnik, 1990; Campbell, 1997; Lasley, 1997). 
 
A formação ética dos professores, quer inicial quer continua, poderá ser um 
passo importante no caminho que leva à passagem da consciencialização para a 
conscientisação; pois o conceito freireano de conscientização implica uma tomada de 
consciência critica de si próprio e das suas relações com os outros e com o mundo, 
incluindo as relações de poder (Estrela, 2003). 
Estrela (1991) refere estratégias que podem ser utilizadas na formação ética dos 
estagiários e que estão de acordo com os modelos por ela inventariadas. Estrela, 
refere-se a seis tipos de estratégias que podem ser incluídas nos currículos de 
formação de professores e que já foram utilizadas em universidades americanas. São 
elas:   
- Estratégias tradicionais de base intelectualista: consistem na integração da 
disciplina de ética no plano de estudos do curso de formação inicial, e abordam os 
conceitos de ética, baseados no pensamento histórico dos grandes filósofos. 
Privilegiam a cultura intelectual como meio da promoção da formação do carácter. 
Possibilitando a tomada de consciência dos problemas éticos de âmbito geral, não 
exclui o perigo do relativismo resultante da análise de diferentes perspectivas 
filosóficas, podendo assim contrariar os objectivos da formação em causa. 
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 Desta forma, Estrela (1991: 587) alerta para a necessidade da reflexão ética 
abarcar também os problemas da realidade escolar que, se tornará útil, uma vez que 
prepara o estagiário para as possíveis dificuldades com que se irá deparar. 
 
            - Estratégias de tipo pragmático: segundo (Risk, 1984, citado por Estrela, 1991) 
centram-se no estudo de programas de deontologia, baseando-se na discussão e 
análise do código deontológico adoptado e aplicado a situações práticas, reais ou 
simuladas do contexto profissional. 
 Numa formação deste tipo, o professor aprende a reflectir sobre a aplicação às 
situações, das normas deontológicas, privilegiando a construção de uma moral 
profissional, deixando para outro plano, a preocupação da formação da pessoa moral 
do professor. 
 No entanto, Jonas Soltes (1986, citado por Estrela 1991:587), defende que a 
reflexão sobre o código deontológico não responde a todas as necessidades de 
formação moral do professor, uma vez que a docência é marcada por uma 
multiplicidade e diversidade de situações que nenhum código pode prever na 
totalidade. 
 Assim sendo, uma formação dirigida essencialmente para a reflexão em termos 
deontológicos, afasta-se de sensibilização necessária à formação do professor como 
pessoa moral, que o capacitaria para a decisão moral, no contexto muitas vezes 
imprevisível  do acto pedagógico. 
  
  - Estratégias inspiradas directamente em correntes cognitivas de 
desenvolvimento moral: estas estratégias têm como objectivo treinar as competências 
direccionadas para o raciocínio e deliberação moral. Assim destacam-se os trabalhos 
baseados em Kohlberg e na análise de dilemas morais, aos quais o professor em 
formação procurará dar resposta, atendendo às diferentes soluções que lhe são 
propostas.   
 Seguindo este tipo de estratégias, realça-se o treino da negociação moral, em 
conformidade com o programa de G. Reagan, (citado por Estrela, 1991: 587) que 
privilegia a capacidade de argumentação moral, bem como a avaliação dos argumentos 
apresentados. 
 Também outros autores, como Listen e Zeichner (idem:587), centram-se na 
deliberação moral, com o intuito de preparar o professor para identificar e definir outras 
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opções de acção, atendendo a princípios inscritos numa ética do dever e numa ética da 
virtude. 
 Apesar do treino das competências ser importante, Duarte (2008), considera que 
este tipo de estratégias, embora promovam o desenvolvimento do raciocínio moral do 
professor, correm o risco de ficar aquém das necessidades de formação, devido ao 
conflito que existe com a realidade, a não ser que as situações analisadas surjam das 
dificuldades reais sentidas pelos próprios professores e que estes possam demonstrar 
os princípios pelos quais reagem. 
 
-  Estratégias mistas: estas estratégias surgem da combinação entre diferentes 
estratégias, com o objectivo de articular a reflexão teórica com a prática. 
Desta forma, baseiam-se em estudos de caso originários de situações escolares 
reais, que colocam problemas morais, analisados à luz de conceitos como a 
imparcialidade, a justiça e o respeito pela pessoa. 
Tenta-se assim, estimular a consciência moral do professor, preparando-o para o 
treino do diagnóstico ético e do juízo moral. (Soltes, 1986). 
Assim, pensamos que estas estratégias, centradas na reflexão ética e na sua 
aplicação à prática preparam o professor para avaliar e tomar decisões em situações 
de carácter moral, que a sua profissão lhe impõe. 
 
-Correntes ligadas ao movimento de clarificação de valores: o Movimento de 
Clarificação de Valores, baseado em autores como Raths, Harmim e Simon (1996 
citado por Estrela, 1991:588) recomenda a descoberta de valores pelos alunos, sem a 
imposição por parte do professor, procedendo este apenas como facilitador e 
estimulador neste processo. 
O professor dispensa-se de divulgar os seus próprios valores, evitando assim 
servir como modelo para os alunos. 
Pensa-se por outro lado que o facto de os alunos descobrirem por si os seus 
próprios valores, consideram-nos mais importantes e a resolução com base neles, 
contribuirá para a construção da própria personalidade de uma forma mais consistente. 
 Esta estratégia poderá ter como ponto de partida uma questão da vida real, 
sobre a qual o professor estimula a reflexão dos alunos, sem fazer juízo de valor, num 
clima de abertura que permitirá a cada aluno exprimir-se livremente. 
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Ramiro Marques (1999), considera que este tipo de estratégias apontam para um 
potencial relativismo moral, uma vez que a importância atribuída aos valores assenta 
numa base  de subjectividade inerente a cada individuo e que visa o seu bem estar e 
auto-estima. 
 Para que os professores possam iniciar os seus alunos na clarificação dos 
valores, deverão eles próprios ser formandos através de uma aplicação ou adaptação 
das estratégias preconizadas para formação dos alunos. Isto é essencial que os 
professores clarifiquem os seus próprios valores e sejam capazes de resolver os 
conflitos de valores que surjam entre esses valores. 
 
-  Estratégias que inspiram uma concepção mais ampla de formação moral que 
ultrapassa o campo restrito do raciocínio e deliberação moral: para Estrela, (1991:588) 
segundo autores como Wilson (1967), a pessoa moralmente formada, apresenta seis 
atributos “apreciação como suporte de deliberação moral, empatia, competências 
interpessoais, conhecimento, raciocínio e coragem”. 
Assim, uma estratégia fundamentada nestes atributos, direccionada para a 
análise de situações da vida real e baseada na apresentação de perspectivas 
devidamente fundamentadas, promove o desenvolvimento da actividade racional num 
sentido mais alargado. 
Por outro lado, autores como Oja e Sprinthall(1978, citado por Estrela, 1991:588) 
baseiam-se nos “…resultados da investigação que estabelece relações entre os 
estádios de desenvolvimento do eu (Loevinger), os estádios de desenvolvimento 
cognitivo (Rest e Hunt) e os estádios de desenvolvimento moral, para conceberem 
estratégias de formação, que contemplem simultaneamente os aspectos referidos.” 
O objectivo seria conjugar o treino de competências de comunicação 
interpessoal, promovendo a compreensão de si próprio e dos outros, baseando-se em 
técnicas de ensino indirecto e individualizado, assim como a análise de dilemas morais. 
Genericamente, podemos agrupar três grandes tipos de estratégias:  
. O primeiro grupo situa-se ao nível da introdução de uma disciplina curricular 
sobre ética nos cursos de formação inicial e que pode ser defendida à luz dos modelos 
de formação centrado nas aquisições ou intelectualistas; 
. O segundo grupo diz respeito ao treino efectivo dos dilemas vividos e que se 
enquadra nos modelos personalistas de orientação desenvolvimentista; 
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. O terceiro grupo prevê a discussão de um código ético deontológico aplicável à 
realidade e que parece compatível com os modelos orientados para a pesquisa ou com 
os modelos reflexivos em geral. 
 
Resumindo, as diferentes estratégias destinam-se a promover o 
desenvolvimento moral do professor, sobretudo na fase de formação inicial. Reflectem 
também a importância que esta problemática tem vindo a assumir e a preocupação que 
os investigadores têm tido, na tentativa de encontrarem, cada vez mais, melhores 
formas de actuação; apesar de não ser tarefa fácil devido à multiplicidade de variáveis 
que intervêm no processo de desenvolvimento moral dos professores. 
 
Nos currículos portugueses de formação inicial de educadores e professores do 
Ensino Básico de algumas escolas de formação já encontramos no seu plano de 
estudos disciplinas que estão relacionadas com a formação ética. 
 Uma dúvida que pode surgir é descobrir qual o modelo de formação que mais 
contribui para a formação ética dos estagiários, pois há falta de estudos de avaliação 
dos efeitos das estratégias preconizadas. Mas para Estrela parece não haver dúvidas 
que, teoricamente a corrente que melhor possibilita a formação ética é a “ corrente 
americana de reflective teacher education, (com estratégias integradas) num modelo 
centrado sobre o percurso pessoal. É, eventualmente, no interior deste modelo que as 
estratégias de desenvolvimento moral do professor poderão encontrar melhor 
realização” (Estrela, 1991:589), pois a ética envolve a liberdade e as responsabilidades 
indiviuais. 
 
 Nos últimos anos temos assistido a uma maior preocupação com a dimensão 
ética da profissão docente e, por consequência com a sua formação deste domínio. 
 A tendência geral insere-se na perspectiva reflexiva da formação, levando à 
preocupação com a própria formação ética dos formadores de professores, surgindo 
segundo Willemse (2005 e 2008), novas técnicas de apoio à reflexão. Como a Moral 
Analysis Chart (inspirada na técnica de Korthagen, que consiste na construção de uma 
parede em que os tijolos são simbolizados por quadriculas de papel com afirmações, 
perante as quais o professor está a colocar ou apresentados em branco para o 
professor inscrever lá os seus valores). 
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Outras são apenas propostas, como é o caso da abordagem sistémica dos dilemas 
experimentados pelos professores (Caetano, 2008). 
 Sokett (2008) tomando como referência os modelos de profissionalismo, 
encontra quatro modelos que orientam a formação de professores de acordo com os 
modelos subjacentes de ensino: 
I) Escolar/profissional que considera que a principal finalidade de ensino é o 
conhecimento. 
II) Maternal/profissional foca-se na relação com a criança, pondo assento no 
cuidado e na relação afectiva com a criança. 
III) O clínico/profissional visa desenvolver, através da escola, uma sociedade 
democrática e com preocupações de justiça social e apoia-se na investigação 
científica. 
IV) O agente moral considera o ensino como uma actividade moral e muitas 
vezes baseia-se em Aristóteles para cultivar a virtude que pretende conciliar 
com o desenvolvimento intelectual. 
Há uma diversidade de finalidades e intenções nos programas de formação de 
professores com ênfases diferentes e concepções diferentes do que é interesse 
público. Por exemplo, uns tomam a democracia como valor principal, outros a justiça 
social. Para isso, a formação de professores deve pôr em diálogo e confronto 
pontos de vista diferentes e também cultivar um sentido dos valores de comunidade. 
 É portanto necessário cultivar um espírito aberto “face a múltiplas perspectivas 
das finalidades educativas” sem cair em imposições ou num relativismo “como se o 
espírito fosse vazio em vez de aberto” (Hansen, 2007:23) 
 Num sentido que se aproxima um pouco deste, Moreau (2007), propõe uma ética 
da discussão que sucede a uma primeira fase de regras morais ligadas ao concreto, 
que promova verdadeiras comunidades comunicacionais envolvendo jovens 
professores na discussão e solução de problemas éticos. 
 Por seu lado Jutras,(2007) considera que o que há de essencial é a preparação 
para a formação do juízo profissional que define, socorrendo-se de Facione e outros 
(1999), como “uma actividade de cisional dirigida ou um processo de  resolução de 
problemas realizado no interesse do cliente, em que a uma consideração reflectida foi 
acrescentada a informação pertinente aos critérios e a métodos, ao contexto, aos 
princípios assim como às politicas e aos recursos aplicáveis”. Para este autor a 
formação do juízo profissional, liga-se ao desenvolvimento da ética profissional que vai 
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para além  do código e “exige um esforço sustentado na reflexão crítica sobre as 
situações de vida encontradas no exercício da prática”. 
 Resumindo, existem vários modelos de formação de professores, uns mais 
centrados nas aquisições, outros nos processos e ainda outros nas atitudes e nas 
necessidades dos professores, que resultam da análise de situações e do constante 
questionamento sobre si e sobre o real (Ferry:1987, citado in Pires, 2005). No entanto, 
o envolvimento e as expectativas pessoais do orientador poderão ser a chave para o 
sucesso de formação, independentemente do modelo adoptado, ao proporcionarem 
espaços de vivência e reflexão ética. Existem no entanto modelos que se adaptam uns 
melhor do que outros aos objectivos e à finalidade da formação. Assim sendo, a 
formação pretenderá fortalecer a dialéctica entre a teoria e a prática para, para que a 
primeira possa assumir um valor instrumental de resolução de problemas e a segunda, 
possa questionar e fazer evoluir a primeira (Pires, 2005). A formação assente numa 
lógica de mudança, poderá ter significado quando o orientador utiliza estratégias 
promotoras de reflexão e metodologias dinâmicas de investigação. 
 
 
4 - A ÉTICA COMO UM ELEMENTO FUNDAMENTAL NA ORIENTAÇÃO DOS ESTÁGIOS 
 
Os estagiários são muitas vezes confrontados com questões e com dilemas 
éticos, relativos ao seu desempenho ou à sua identidade profissional. Por isso, 
compete ao professor orientador proporcionar uma reflexão para permitir aos 
estagiários analisarem as situações pedagógicas segundo ângulos variados, dando 
realce às questões éticas, por vezes menos evidentes e por isso esquecidas. 
Para Desaulniers (2002) a reflexão pode ser orientada tendo em conta: 
- Relações interpessoais  
- Relação com o saber 
- Relação com a sociedade 
 O estágio é um momento em que os futuros professores são confrontados com 
questões várias num momento importante de construção da identidade profissional 
(Desaulniers,2002). Assim sendo, a orientação de estágio, que tem como objectivo a 
formação profissional,  não pode ser desligada de uma reflexão ética. 
Tanto os estagiários como os orientadores reconhecem que o estágio é um 
momento que permite passar progressivamente da teoria à prática. Se os estagiários, 
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com a ajuda dos seus orientadores, analisarem pormenorizadamente de tempos a 
tempos os seus comportamentos, crenças, atitudes e valores e as suas competências 
éticas, então os estágios são momentos privilegiados de contacto com a realidade, que 
facilitarão a construção da sua identidade profissional (Desaulniers,2002).  
 
A ética apresenta-se como uma preocupação no trabalho da supervisão, 
constituindo uma dimensão fundamental desse trabalho, por várias razões, 
(Desaulniers,2002): 
- A primeira razão é que a supervisão assenta em relações humanas, pois 
existe a relação dos estagiários – orientadores, em vários contextos. Por vezes nesta 
relação surgem “tensões”, “conflitos”, “questões sobre o que podem ou não fazer”.  
A ética não aparece com o objectivo de exercer autoridade, mas sim para a 
orientar e procurar soluções de forma a melhorar as relações e a dignificar as pessoas, 
favorecendo o seu desenvolvimento. 
- A segunda razão tem a ver com a formação dos futuros professores, apoiada 
pelos seus orientadores. Estes não se contentam apenas em avaliar as aprendizagens 
dos seus orientandos, mas pretendem transmitir-lhes valores através das suas atitudes 
e procedimentos, servindo-lhes desta forma de modelo. De todas as tentativas 
educativas, estas são consideradas construtivas (Reboul, 1992 in Desaulniers, 2002). 
É na confrontação com a realidade do dia-a-dia que os estagiários tomam 
consciência da importância da ética profissional. Apoiam-se, assim, muitas  vezes nas 
acções e nas atitudes dos seus orientadores, que os ajudam de certa forma a 
desenvolver o seu profissionalismo. 
- A terceira razão prende-se com questões sociais. As qualidades morais -  
“honestidade”, “justiça”, “coragem”, “responsabilidade” e “respeito” -  têm sido 
trabalhadas com os estagiários, para que estes as partilhem com as crianças, com os 
pais e com a sociedade em geral, como nos mostram estudos realizados numa 
província do Quebec (Fedération des Comités, 1999). 
- A quarta razão, tem a ver com as finalidades éticas que a escola tem e com a 
responsabilidade que esta apresenta  em desenvolver as pessoas, em socializá-las e 
em qualificá-las (MEQ. 2000 in Desaulniers, 2002). O orientador de estágio tem aqui a 
missão de formar e de abrir novos horizontes aos seus orientandos. 
Em conclusão, a ética representa-se “globalmente como uma consciência de 
valores, necessária às intervenções sobre as pessoas” (Desaulniers, 2002). 
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Cada vez mais as questões éticas invadem o dia-a-dia dos estagiários. Desta 
forma Desaulniers( 2002), defende que  estes deverão ter contacto  cada vez mais 
cedo, na sua formação, com uma ética profissional partilhada. 
A autora propõe mesmo alguns elementos éticos, na supervisão do estágio, uma 
vez que esta etapa da formação inicial é considerada uma “real formação”: i) “precisar 
os papéis de cada um”, ii) precisar as exigências, iii) estabelecer os termos de um 
contrato moral e profissional. Estes elementos éticos de formação teriam vantagem em 
serem apresentados e discutidos desde o início do estágio, não só com os estagiários, 
mas também com os seus orientadores e com os elementos do meio escolar. 
Parece-nos, no entanto, que esta é uma visão unilateral da ética nas relações de 
estágio, pois também o profissionalismo do orientador se aproxima e desenvolve 
através da reflexão partilhada com os seus estagiários. 
 
 
4.1 - A ÉTICA NAS RELAÇÕES INTERPESSOAIS DO ESTÁGIO: ORIENTADOR – ESTAGIÁRIO E 
ESTAGIÁRIO – ORIENTADOR  
  
 As relações interpessoais são importantes na orientação dos estágios. Sendo 
assim é importante fazerem-se passar estas relações pessoais a um estatuto 
profissional, estando-se consciente de certos riscos, “os riscos do oficio do orientador” 
(Desaulniers, 2002). 
As relações interpessoais são comuns a todas as relações educativas e são 
assimétricas, sendo essa assimetria uma característica comum às relações educativas. 
A orientação de estágios compreende relações interpessoais, ligadas pelo 
“saber”, “idade”, “estatuto”, a “experiência” e o poder, em que  o orientador está em 
vantagem. Aqui é necessário o orientador ter cuidado com o “uso do poder”, tendo em 
conta a fragilidade afectiva, decorrente da situação de estágio, a falta de experiência e 
de prática dos estagiários (Desaulniers, 2002). O que pressupõe uma componente de 
“caring” na relação atenta às necessidades do outro. Isto é, a relação tem de ser 
eticamente regulada. 
A relação entre o orientador e o estagiário, implica basear-se sobretudo na 
confiança, a qual favorece a “partilha de informação” profissional e pessoal, apesar de o 
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orientador exercer autoridade sobre o orientando, deverá criar um clima que favoreça a 
auto-estima e a segurança do estagiário. 
Compete ao orientador intervir de modo a fazer o estagiário reflectir sobre as 
suas práticas, acções e atitudes, levando-o desta forma ao conhecimento de si próprio 
em situação e à mudança (Desaulniers, 2002). 
As relações interpessoais com significado são importantes para o estagiário, 
para assim construir a sua identidade profissional, tal como ser importante para a 
construção da identidade do professor orientador enquanto orientador. Tratando-se de 
uma relação entre adultos, as influências serão recíprocas desde que o orientador se 
assuma também como aprendiz. 
 
 
 
5 -   A AUSÊNCIA DO CÓDIGO ÉTICO-DEONTOLÓGICO E O ESTATUTO DA CARREIRA DOCENTE 
 
 Ao falarmos de “código”, podemos referir-nos a “uma colecção de leis” ou a “uma 
compilação metódica e articulada de disposições legais, relativas a um assunto”, pelas 
quais as pessoas se regem. 
 Vivemos numa sociedade em que são elaboradas leis pelas quais nos 
deveríamos reger para que desta forma pudéssemos viver em harmonia. Tal como a 
sociedade, também as profissões deverão reger-se por códigos que expressam uma 
deontologia própria (Suero, 2003). Esta pode ser “escrita ou oral, implícita ou explícita” 
(Mourinha, 2002:16). 
 Para Estrela (1993:188), “a ética não se esgota no quadro restrito de um código 
ético”, no entanto um código ético numa determinada profissão constitui a imagem de 
marca da profissão. 
 Apesar de existirem diferentes códigos que regulam diferentes profissões como é 
o caso dos médicos, dos advogados, dos arquitectos etc, a profissão de docente em 
Portugal ainda não tem um código ético deontológico que a regule, havendo apenas 
projectos, em contraste com o que se passa em diferentes países de vários 
continentes. 
 No entanto, seria benéfico o aparecimento de um código ético deontológico que 
regesse e orientasse a profissão dos docentes, pois à semelhança de outras profissões  
iria contribuir para a “ …preservação da imagem social da profissão, um traço de união 
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entre os profissionais, um elemento de construção de identidade profissional e um meio 
de criação de um ethos de classe” (Estrela, 1993:188-189). 
 O primeiro código docente de que há registo data de 1896, e foi criado pela 
associação de Professores do Estado da Geórgia. Em 1929 surgiu o primeiro código da 
associação com maior enraizamento nos EUA, a National Education Association, 
(Dorros, 1968 citado por Estrela, 1993:189). As diversas associações de professores 
foram elaborando o seu código que “vincula os seus associados a normas de exercício 
profissional que constituem o garante da defesa do ideal de serviço” (Estrela, 
1993:189). 
 Em 1966, a UNESCO recomendou que os professores se deveriam esforçar por 
elaborar o seu próprio código ético tendo em conta os princípios comuns. O código 
deontológico, para além de se basear nos valores e nos procedimentos estabelecidos, 
deve ser flexível e ser alterado de tempos a tempos, acompanhando assim as 
alterações sociais. (Estrela,1993 e Seiça, 2003).  
Dos códigos elaborados em diferentes associações de professores e analisados por 
Estrela (1993), foram encontradas algumas características comuns. As mais 
importantes fazem parte da estrutura do código e da orientação das normas nele 
existente. 
Relativamente às normas, “todos os códigos definem deveres em relação aos alunos, 
aos pais, e aos colegas; apenas alguns acrescentam ainda deveres para com a escola, 
a profissão, as práticas de emprego, a associação profissional, os superiores e o 
público em geral. (Seiça,2003:25).  
 Estes deveres têm como função fazerem cumprir alguns objectivos. 
Estrela(1993) sistematiza os códigos analisados no que respeita aos deveres, os  
respectivos destinatários e a alguns princípios e finalidades, dos quais se destacam os 
deveres que a seguir se enunciam(Seiça, 2003): 
Deveres para com os alunos -  Um dos princípios é o respeito pelos direitos humanos, 
o que implica deveres: da não discriminação em função  da raça, sexo, religião ou 
estrato social, de sigilo profissional, de acautelar a segurança física e psicológica dos 
alunos. O princípio é o respeito por valores tidos como universais, que estabelece os 
deveres de justiça, imparcialidade e transmissão de verdade independentemente de 
interesses políticos ou pessoais. Um outro princípio é o do respeito pelos direitos 
definidos em função de determinadas opções pedagógicas implicando a salvaguarda 
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da independência do aluno nas acções respeitantes à aprendizagem e à liberdade de 
acesso à informação. 
Deveres para com os pais – Estabelecer-se um bom relacionamento com as famílias 
para assim se assegurar  o desenvolvimento e a segurança dos alunos. Os pais devem 
ser envolvidos na vida escolar dos filhos e devem ser consultados sempre que 
necessário. 
Deveres para com os colegas -  Estes deveres têm como função fortalecer o espírito  
do grupo de trabalho. Bem como socializar os jovens docentes através de apoio e 
aconselhamento, prestado pelos professores mais experientes. 
Deveres para com a escola – Destinam-se  à participação na vida da escola  para 
além do cumprimento das actividades lectivas, e a preservação do nome da instituição. 
Deveres para com a profissão –  Apontam a importância do prestígio profissional. 
Decidem sobre a  retenção de informações confidenciais  ou sobre a contribuição para 
a enunciação de medidas que tenham a ver com a profissão,  nomeadamente  através 
da disponibilidade para responder a inquéritos ou participar em consultas. 
Deveres para com a associação profissional – Visam  a defesa do prestígio e o 
reforço do poder da associação, na medida em que a defesa dos direitos profissionais 
disso depende.  Os deveres enunciados são por exemplo, mostrar  o apoio às decisões 
tomadas, recorrer à associação sempre que seja necessário resolver conflitos com 
colegas  ou para tentar alterar propostas governamentais que possam lesionar os 
professores. 
Deveres para com as práticas de emprego – Estes deveres são determinados por 
códigos americanos (EUA e Canadá), fazem estabelecer o respeito rigoroso dos 
acordos de trabalho. 
Deveres para com os superiores – Somente alguns códigos  incluem a obrigação de 
respeito e lealdade para com os superiores. Assim sendo, os professores deverão 
utilizar meios adequados quando querem influenciar as suas decisões práticas. 
 Os códigos deontológicos têm sido motivo de polémica, uma vez que há quem 
os considere vantajosos por “promoverem a coesão de grupo profissional e de 
reforçarem a imagem social da profissão, por nascerem duma iniciativa autónoma de 
auto-regulação” (Terhart in Seiça, 2003:26) e quem os considere desvantajosos, 
argumentando que “um código pode tornar-se facilmente num instrumento de controlo 
externo dos professores e tornar-se desse modo, uma arma contra eles mesmos” 
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(Terhart in Seiça,2003:26). Poderá também favorecer um conformismo exterior que 
seria a negação da essência da ética. 
 
 
5.1 – OS PROFESSORES PORTUGUESES E A DEONTOLOGIA 
 
Em Portugal os docentes ainda não têm um código ético-deontológico pelo qual 
se possam reger e orientar. No entanto a comunidade educativa tem vários 
documentos oficiais pelos quais se tentam orientar e uniformizar comportamentos e 
práticas profissionais. (Pires, 2005). 
Um dos documentos em que a comunidade se baseia é a Recomendação sobre 
a Condição de Pessoal Docente (UNESCO/ OIT, 1996). Essencialmente o capítulo VIII 
que referencia os direitos e os deveres dos professores. 
Um outro documento em que a comunidade educativa se baseia é o Estatuto da 
Carreira Docente dos Educadores de Infância e dos Professores dos Ensinos Básico e 
Secundário – Decreto – Lei nº 15/2007, o qual contém um capítulo que menciona os 
direitos e os deveres dos professores, sem que estes pudessem ter tido a participação 
neste processo, nem o apoio das estruturas que os representam, contrariando assim as 
recomendações da UNESCO/OIT. 
 
Apesar destes normativos e desta legislação procurarem dar autonomia às 
escolas e aos professores “…essa autonomia não se verifica por falta de 
operacionalidade e de concretização efectiva no campo educativo” (Pires, 2005:48). 
Nos últimos anos têm também vindo a ser tomadas iniciativas, “quer por 
organizações profissionais dos professores, quer por investigadores educacionais, com 
vista à organização dum normativo escrito que consignasse regras e deveres de 
procedimento profissional docente”.(Seiça, 2003). Algumas das iniciativas tomadas 
foram: o Encontro Regional de Professores e Educadores da Região Centro, que se 
realizou em 1995, sob a alçada da FENPROF e vários encontros promovidos pelo 
Sindicato Nacional de Professores Licenciados, no âmbito de um movimento Pró-
ordem. Este movimento apresentou um projecto de Código Deontológico, lançando 
assim as bases de uma reflexão e de um debate das questões éticas e da deontologia 
dos professores seus associados. Presentemente está em discussão a carta de 
princípios da APEI (Associação de Profissionais da Educação de Infância), que tem 
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entre outros fins, promover o desenvolvimento da identidade profissional dos seus 
associados e os seus estatutos contemplam a dimensão ética como uma vertente 
fundamental dessa identidade. Para alicerçar a procura ética dos profissionais de 
Educação de Infância a APEI, elege os seguintes princípios: i) A Competência, ii) A 
Responsabilidade; iii) A Integridade; e iv) O Respeito. A partir destes princípios, os 
associados, comprometem-se a “mobibizar a procura de sentido ético no seu agir 
pessoal e profissional” (Carta da APEI). (www.apei.pt). 
Como exemplo de iniciativa dos investigadores, pode mencionar-se um projecto 
de código deontológico elaborado por D`Órey da Cunha (1996), “trabalhado no âmbito 
dum seminário sobre deontologia da profissão docente” (Seiça, 2003).  
O projecto de código de D´Órey Cunha assenta na ligação dum paradigma de 
responsabilidade com um paradigma de justiça, porque para o autor o professor tem 
duplo estatuto de profissional e de empregado. Este projecto proposto é organizado no 
respeito pelo principio fundamental que contempla o bem dos alunos sobre o “interesse 
pessoal ou cooperativo” dos professores (1996, in Seiça, 2003). O projecto de código 
apresentado por Cunha, é estruturado, tendo em conta os seguintes itens: i) Preâmbulo 
– onde é estabelecido um principio geral, fundamentador de todo o código; ii) Deveres 
para com os alunos, quer a nível do desenvolvimento, quer a nível do saber, quer a 
nível da relação pedagógica; iii) Deveres recíprocos dos docentes, baseados nas 
atitudes de respeito e colaboração; iv) Deveres dos docentes, para com os outros 
intervenientes da comunidade educativa; v) Deveres para com a sociedade. 
Uma outra proposta de Código deontológico, surge de um trabalho de 
investigação realizado por Celina Ferreira, sob a orientação de João Formosinho, do 
Instituto de Estudos da Criança da Universidade do Minho. 
Neste trabalho, o código diferencia-se, segundo os seus autores(1996:247-248), 
dos “…tradicionais estatutos da profissão, e não se conforma a um mero instrumento 
de legitimação e regulação da própria prática docente”, tem no entanto por objectivo 
constituir um ponto de partida para a promoção da reflexão deontológica da docência. 
Este estudo foi realizado tendo por base a análise de diferentes Códigos 
Deontológicos de outras profissões e na carta deontológica do serviço publico, bem 
como nos direitos das criança e no Estatuto da Carreira Docente (versão que vigorava 
em 1996) e ainda na literatura relacionada com a deontologia e concepções 
pedagógicas. 
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Para Ferreira e Formosinho (1996:262), um código deontológico “…é uma 
compilação de leis baseadas nos deveres especiais de uma determinada situação…” 
aqui excluíram-se os direitos, sendo assim um estudo que se debruça apenas nos 
deveres dos professores como profissionais da educação. 
Do desenvolvimento deste estudo emergiram os seguintes deveres: 
- Deveres Genéricos do professor; 
- Deveres para com o cliente (alunos e família); 
- Deveres para com a comunidade e o público em geral, 
- Deveres nas relações com os congéneres; 
- Deveres nas relações para com outras profissões; 
- Deveres nas relações com os serviços públicos; 
- Deveres nas relações com a Organização (instituição que assume o código); 
- Deveres nas relações com o Estado (subscrevendo uma perspectiva não de 
subordinação, mas de parceria educativa). 
Por sua vez, estes próprios autores admitem a possibilidade desta proposta de 
código vir a gerar controvérsia entre a classe docente:  
Primeiro por este grupo profissional se apresentar muito heterogénea, quer a 
nível individual quer pelo facto de entre os docentes existirem várias subculturas. 
 Segundo Ferreira & Formosinho (1996:275), na origem destas subculturas estão 
“…factores relacionados com os diferentes níveis de ensino onde os professores 
leccionam, a diversidade de graus e tipos de formação que possuem, a posição que 
ocupam na carreira e a localização da escola onde trabalham”. 
Outros aspectos que podem contribuir para a discussão desta proposta de 
código, são as associações sindicais e profissionais. 
  
 É difícil chegar a um consenso no que diz respeito aos princípios orientadores 
que deverão constar num código, devido a tanta heterogeneidade. Desta forma torna-
se urgente a necessidade da reflexão e debate sobre esta temática. Esta chamada de 
atenção, lançada por Estrela (1986;1993), reforçada pelos estudos de Ferreira & 
Formosinho (1996) e retomada por Maria Teresa Estrela, enquanto Coordenadora do 
Projecto “Pensamento e Formação ético-deontológicos de professores”, projecto este 
que actualmente está em curso na Faculdade de Psicologia e Ciências da Educação de 
Lisboa. 
  
  - 29 - 
O referido projecto sugere dar um contributo para que seja possível aprofundar a 
reflexão ético – deontológica dos professores e para o desenvolvimento de estratégias 
de acção promotoras do desenvolvimento ético dos alunos. (Relatório da progresso 
2007) 
 Do resultado da primeira parte da investigação, registou-se alguma 
heterogeneidade de posições entre os docentes entrevistados. 
 Desta forma, constatou-se no Relatório de Progresso (2007:28), que os 
educadores ponderam “…que em vez de um código deveriam existir recursos 
facilitadores de trabalho, uma formação adequada e de funcionamento de coordenação 
de agrupamentos”. 
 
 Através dos últimos estudos realizados pelo Projecto atrás mencionado, o qual 
como já foi dito é coordenado por Maria Teresa Estrela, a qual me facultou os dados do 
estudo, uma vez que ainda não estão publicados, é possível observar que  o 
aparecimento de um código deontológico da profissão de docente não reúne o 
consenso total dos docentes.  
 Dos 1112 inquiridos, há uma elevada percentagem de inquiridos que considera 
que o código tem mais inconvenientes que vantagens, não se pode deixar de 
considerar igualmente a alta percentagens de indecisões (34.3%). Uma grande 
percentagem dos inquiridos (66.8%), considera que na ausência de um código 
deontológico, torna-se mais necessária a formação ética dos professores. Uma elevada 
percentagem (66.80%) de inquiridos considera ser desejável a existência de um código 
deontológico para professores, embora se note também uma percentagem considerável 
de indecisões, cerca de 26%. Dos inquiridos (59.30%), considera que só é admissível a 
existência de um código deontológico que seja elaborado pelos próprios professores. 
  A afirmação cuja média é mais elevada diz respeito à desejabilidade de existir 
um código deontológico para professores. 
 A afirmação cuja média é a menos elevada diz respeito ao código deontológico 
ter mais inconvenientes que vantagens. 
  
 Também Reis Monteiro (2005:50) se debruçou sobre esta questão e defende 
que a criação de um órgão auto regulador da profissão docente não desvincula o 
Estado e os sindicatos, das funções que lhes competem, mas ocupa o espaço que 
ocupa na docência “…proteger os destinatários dos serviços da profissão e garantir a 
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sua qualidade no interesse dos educandos e do público” Reis Monteiro. Seguindo esta 
ordem de ideias, o autor anterior citado, propõe a formação de um Conselho Superior 
das Profissões da Educação, que seja constituído maioritariamente por profissionais da 
educação, no entanto deverá também ser composto por:” …representantes do 
interesse público e de outros legítimos interesses sectoriais”.(idem,2005:54). Estes 
representantes deverão segundo o autor, ser propostos pelas associações e pelos 
sindicatos, tendo em conta a representatividade sem descurar da proporcionalidade das 
diferentes categorias profissionais. 
Segundo Reis Monteiro este órgão teria como objectivo a “…elevação da 
profissionalidade e da qualidade da educação…”. Para tal ele defende que sejam 
criadas diferentes Comissões:  
- Comissão de certificação e Acreditação; 
- Comissão da Formação Contínua;  
- Comissão de Deontologia; 
- Comissão de Informação. 
  
Em nosso entender, este projecto parece-nos bastante abrangente, no sentido 
de englobar uma diversidade de aspectos que contemplam a profissão de docente, 
associando-os num organismo. 
 
No entanto, apesar de existirem estudos e projectos, os professores continuam a 
reger-se e a actuar baseando-se na sua própria conduta ética, nos seus valores de 
carácter deontológico. Baseiam-se em valores que eles próprias consideram 
pertinentes para o desempenho da sua função. No estudo que Silva (1997:172) 
elaborou sobre este tema, menciona que os professores “(…) afirmam a existência de 
uma ética implícita ao desempenho da docência: cada professor tem o seu código (…)” 
no entanto e tal como já foi referido anteriormente, alguns docentes demonstram receio 
relativamente ao aparecimento de um código, que pode ser confirmado com alguns 
estudos (Mendes, 2001; Menezes 2000; Mourinha, 2002 e Pires, 2005).  
Apesar de os professores lutarem pelos seus ideais, pela sua autonomia e 
prestígio social em vários estudos, como os atrás citados, mostram-se renitentes ao 
aparecimento de um código ético deontológico, o que revela assim alguma contradição. 
Para Estrela (1991:585), não existem dúvidas que “um código deontológico é um 
instrumento de legitimação e de preservação do correcto exercício da actividade 
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profissional e factor importante da constituição de um ethos de classe…” No entanto 
considera que mais importante  que o código é o debate entre os docentes sobre a 
ética dos professores e a formação ética destes. 
No entanto o aparecimento de um código ético não parece assim tão fácil, uma 
vez que são poucos os planos de formação que contemplam a dimensão ética do 
professor. Seria também imprescindível “estimular o crédito da actividade docente junto 
de todos os organismos implicados no processo educativo e da sociedade”. (Pires, 
2005:48). Por último seria necessário que os professores se unissem para afirmar uma 
identidade profissional. 
Segundo Pires (2005), o aparecimento de um código deontológico seria 
vantajoso, pois: i) daria crédito, prestígio e reconhecimento à profissão; ii) promoveria a 
partilha, a coesão do grupo e a construção da identidade profissional; iii) 
responsabilidade e autonomia dos professores. 
Mas só o aparecimento de um código ético deontológico não é o suficiente. É 
necessário que as Escolas de formação promovam a formação ética dos seus alunos, 
alterando a organização dos planos de estudo e incluindo neles a formação ética; como 
acontece já com alguns planos de estudo de algumas escolas de formação de 
professores. O estudo dos códigos ou no caso português, de projecto de código poderá 
constituir uma estratégia de formação, fornecendo matéria de debate e reflexão, 
constituem ponto de reflexão para a análise da profissão e do profissionalismo. 
Em conclusão, em nossa opinião seria apetecível o aparecimento de um código 
ético-deontológico que contribuísse para que a profissão de docente seja reconhecida 
pela sociedade como uma profissão muito importante, na qual os docentes se mostrem 
responsáveis, autónomos e com formação ética. Neste sentido é necessário que os 
professores se unam num movimento endógeno, tendo por base os estudos já 
realizados pela investigação. Desta forma, talvez seja possível estabelecer uma relação 
mais transparente entre os professores e outros intervenientes directos e indirectos do 
processo educativo. Talvez assim se consiga lutar de uma forma clara pelo 
profissionalismo docente, interligando todas as competências e dimensões do 
professor. 
Cada vez mais, ser professor se torna uma profissão muito exigente, em que 
cada um tem de exercer actividades cada vez mais diversificadas, obrigando-o a 
reflectir sobre a sua complexidade, sobre o lugar que a dimensão ética. E essa reflexão 
implica a tomada de consciência das dimensões éticas da formação; deverá começar 
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na formação inicial e prosseguir na formação continua. Desta forma, consideramos 
importante o estudo do contributo dos orientadores na formação ética dos estagiários 
por estarem mais próximos das situações educativas onde as dimensões éticas se 
manifestam e por serem guias e conselheiros dos futuros professores nos seus 
primeiros contactos profissionais com realidades do ensino e da escola. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  - 33 - 
II PARTE – ESTUDO EMPÍRICO 
 
 
CAPÍTULO I – FUNDAMENTAÇÃO METODOLÓGICA DO TRABALHO EMPIRICO  
 
1- OBJECTIVO GERAL DO ESTUDO 
 
A problemática que nos propusemos estudar é relativa à dimensão ética no 
período de estágio da formação inicial de professores. A escolha deste tema foi 
motivada pela curiosidade de compreender o contributo que os orientadores dão 
para a formação ética dos estagiários. Tratando-se de uma dimensão importante na 
formação, a formação ética poderá ser um pilar muito importante para o 
desenvolvimento pessoal e profissional de um futuro professor, capacitando-o para o 
exercício ético da sua profissão e sensibilizando-o para o desenvolvimento ético dos 
seus alunos.  
É nossa pretensão, neste momento, enquadrar e fundamentar esta 
investigação sob o ponto de vista epistemológico, bem como explicar os 
procedimentos metodológicos utilizados neste trabalho. Começaremos por nos 
referir ao tema, aos objectivos, ao campo de estudo bem como à população onde foi 
realizado o estudo e por fim indicaremos os procedimentos utilizados para 
prepararmos a recolha de dados. 
 O objectivo principal prende-se com o propósito de captar e compreender 
qual o contributo que os professores orientadores dão para a formação ética dos 
estagiários, questão orientadora de todo o estudo. Essa questão originou as 
questões de investigação já enunciadas na introdução e que relembramos:  
- Qual é o lugar da ética nos currículos da formação inicial? 
- Que princípios éticos orientam a relação orientador-estagiário? 
- Que estratégias utilizam os orientadores para a formação ética?  
- Qual é a perspectiva que os orientadores e os estagiários têm sobre o 
aparecimento de um código ético deontológico? 
A tentativa de encontrar respostas para estas questões correspondentes ao 
adjectivo principal, levou-nos a formular os seguintes objectivos específicos: 
 - Analisar os currículos de formação inicial para determinar o lugar que  a 
formação  ética neles ocupa. 
  
  - 34 - 
 - Identificar os princípios éticos que orientam as relações de estágio. 
 - Inventariar os dilemas éticos vividos nessa relação. 
 -Conhecer as estratégias utilizadas pelos orientadores para promoverem a 
formação ética dos estagiários. 
-Averiguar a atitude dos orientadores e dos estagiários face à eventualidade 
da existência de um código ético. 
 Gostaríamos que este estudo contribuísse para identificar questões 
pertinentes, relativas à formação ética, na formação inicial e abrisse pistas para 
eventuais soluções.  
 
 
2-NATUREZA DO ESTUDO: PRESSUPOSTOS METODOLÓGICOS 
 
Este capítulo tem como objectivo principal enquadrar e fundamentar a 
investigação, relativamente às opções metodológicas feitas. Devido à multiplicidade 
de pressupostos metodológicos possíveis, cabe ao investigador escolher os que lhe 
parecem mais adequados ao estudo. Uma vez que o nosso principal objectivo é 
captar e compreender qual o contributo que os professores orientadores dão para a 
formação ética dos estagiários, a opção metodológica mais visível seria  a de uma 
investigação qualitativa, dentro de um paradigma interpretativo, não positivista, uma 
vez que pretendíamos compreender a realidade ética vivida pelos sujeitos.  
O conceito de investigação qualitativa apresenta-nos em alguns casos uma 
grande ambiguidade, uma vez que “abarca um conjunto de abordagens, as quais, 
consoante os investigadores, tomam diferentes denominações” (HEBERT & Boutin, 
1994: 31).  
Para Zabalza (1994:21) existem três condições fundamentais para que se 
realize uma boa investigação qualitativa: 
I – Ampliar ao máximo o contexto de análise de modo a ter uma visão mais 
abrangente da realidade que se pretende analisar. 
II – Descrever o próprio processo seguido na obtenção e análise de 
informação. 
III – Configurar a investigação como um autêntico processo de busca 
deliberativa. 
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 A investigação qualitativa oferece a possibilidade de uma confrontação com 
realidades múltiplas, no sentido em que expõe mais directamente a natureza do 
ajuste entre o investigador e o sujeito e permitem uma melhor avaliação da sua 
postura de interacção com o fenómeno descrito (Lincoln & Guba, 1985:40). 
  
 Podemos entender que a investigação qualitativa admite várias abordagens 
metodológicas e diversas técnicas de recolha de dados, podendo o investigador 
escolher a “sua” própria metodologia tendo em conta os objectivos do seu estudo. 
No entanto, devido à ambiguidade que esta metodologia comporta a obrigação de 
fazer uma descrição exaustiva dos procedimentos para garantia da validade da 
investigação. 
 
 
3 – CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO 
  
 De acordo com o carácter contextualizado da investigação qualitativa, 
pretendemos aqui apresentar o contexto da nossa investigação. Entendemos, neste 
caso, por “contexto da investigação”, não só o espaço educativo, que normalmente 
se designa por escola e por comunidade educativa, mas também algumas 
características dos sujeitos que se constituíram como colaboradores do estudo. 
Tentaremos de uma forma sintética apresentar, neste capítulo, a Escola onde 
incidiu o nosso estudo, através de uma pequena caracterização do espaço físico e 
organizacional de alguns normativos internos: Currículos de Formação.  
 
  
3.1 – SUJEITOS DA INVESTIGAÇÃO 
 
A selecção dos sujeitos da investigação não foi difícil, uma vez que também 
era reduzida a população, devido ao facto de os cursos de educação receberem 
cada vez menos alunos e, por isso estarem a fechar. Desta forma, os sujeitos da 
investigação que participaram no estudo, foram três orientadores e sete estagiários. 
Para melhor caracterização dos sujeitos que participaram na investigação, 
apresentamos o seguinte quadro. 
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QUADRO Nº 1 – CARACTERIZAÇÃO DOS ORIENTADORES PARTICIPANTES 
Orientadores OA OB OC 
Sexo F M F 
 
Habilitações 
académicas 
Licenciatura e Pós 
graduação em 
Didáctica 
Licenciatura e 
frequência de 
Doutoramento 
Licenciatura e Mestrado 
Disciplina que 
supervisiona 
Línguas Expressões Línguas 
Anos de orientação 
de estágios 
Primeiro ano Primeiro ano Onze anos 
 
 
Como é possível constatar, apenas 1 dos inquiridos orienta estágios há 
alguns anos, os outros dois orientam estágios pela primeira vez.  
 
 QUADRO Nº 2 – CARACTERIZAÇÃO DOS ESTAGIÁRIOS PARTICIPANTES 
 
 
Neste quadro é possível constatar que os estagiários têm idades 
compreendidas entre 21 anos e os 32 anos, sendo a média de 25,7. Todos eles se 
encontram na mesma fase de formação, estando todos eles a realizar o Estágio 
Pedagógico Inicial em turmas de 5º e 6º anos, nas áreas de Português/Inglês e 
Educação Musical. 
Uma outra nota importante a registar é o facto de estes estagiários serem 
provenientes da mesma instituição formadora. 
 
 
 
Estagiários EA EB EG EC ED EE EF 
Sexo F M F F F M F 
Idade 27 25 28 21 32 23 24 
Fase de 
Formação 
Estágio 
Pedagógico 
Estágio 
Pedagógico 
Estágio 
Pedagógico 
Estágio 
Pedagógico 
Estágio 
Pedagógico 
Estágio 
Pedagógico 
Estágio 
Pedagógico 
Ciclo 2º 2º 2º 2º 2º 2º 2º 
Área de 
Formação 
Português/ 
Inglês 
Português/ 
Inglês 
Português/ 
Inglês 
Educação  
Musical 
Educação  
Musical 
Educação  
Musical 
Educação  
Musical 
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3.2 – CONTEXTO ESCOLAR 
 
O local escolhido para realizarmos o nosso estudo foi uma ESE  privada, a 
qual designaremos por ”Espaço Verde”. A selecção desta ESE efectuou-se por 
razões de ordem prática e pessoal, uma vez que a mesma se localiza na área de 
residência da investigadora e por existir proximidade relativamente aos sujeitos 
envolvidos no estudo, que desde sempre se disponibilizaram a participar nele. 
Segundo Bogdan Biklen (1994), a investigação deverá decorrer num local onde o 
investigador tenha acesso facilitado, estabelecendo à partida uma boa relação entre 
os participantes e recolhendo desta forma dados importantes para a investigação.  
A ESE onde incidiu o estudo está situada no interior Centro do país.  
A escolha desta ESE, para além do que já foi mencionado, deve-se também 
ao facto de a mesma incluir nos seus currículos de formação uma disciplina que 
contempla o Direito e a Ética Profissional. 
 A escola onde decorriam os estágios, é uma Básica Integrada que comporta 
alunos desde o primeiro Ciclo até ao nono ano. Situa-se na mesma área geográfica 
da ESE, localizando-se no limite do perímetro urbano da cidade, mas com uma 
componente rural ainda muito marcada. 
A escola enquadra-se, assim, num meio com características ambientais 
ímpares, com uma fauna e flora específicas e uma base geológica pouco vulgar. 
 Esta escola é constituída por quatro pavilhões, três deles comportam as salas 
de aula, a biblioteca, os serviços administrativos, a sala dos professores e o 
conselho Executivo e no quarto pavilhão funciona o ginásio.  
 
 
4 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 
4.1 – RECOLHA DE DADOS 
 
 Neste ponto explicaremos os momentos importantes desta investigação: 
Análise do Currículo da disciplina de ética (4.1.1). Com a utilização destas técnicas 
tentaremos, dentro do possível, contribuir para o tratamento dos temas/problemas 
propostos. Optámos por recorrer a diferentes técnicas de recolha de dados, para 
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podermos ver o campo de estudo de diferentes ângulos, como é requerido pela 
investigação qualitativa. 
Entrevistas a orientadores e estagiários (4.1.2), Observações das Reuniões de 
Reflexão (4.1.3). 
Embora o estudo seja fundamentalmente qualitativo, considerámos também 
importante proceder à quantificação das unidades de contagem:     
 -“Unidades de Registo” e “Unidades de Enumeração” – na medida em que 
nos poderia ajudar a construir pistas de interpretação. Tentando sempre sermos o 
mais fiéis possíveis à interpretação dos discursos, este estudo apresenta-se assim 
como uma investigação mista. Na categorização seguimos critérios de validade: 
coerência, homogeneidade, exclusividade e objectividade. A interpretação dos 
dados decorre dos discursos proferidos, pois compete ao investigador descodificar o 
conteúdo, de forma a que se compreendam “os fenómenos e a complexidade das 
experiências de vida do ponto de vista daqueles que a experienciam” (Stake, 1995, 
cit. in Menezes, 2000: 102). 
No trabalho de investigação que apresentamos tentámos seguir estas 
indicações que nos pareceram importantes para a abordagem da realidade 
apresentada. 
 
4.1.1- RECOLHA DOCUMENTAL DE ELEMENTOS DA DISCIPLINA DE ÉTICA 
 
 Como foi dito, a ESE onde se realizou o estudo foi escolhida não só pelas 
razões apontadas anteriormente, mas também pelo facto de os alunos que a 
frequentam terem no seu currículo de formação, no quarto ano de Curso, uma 
cadeira de Direito e Ética Profissional. 
 As informações e o programa que obtivemos sobre esta cadeira, foram-nos 
dados pelos alunos que participaram no nosso estudo e pelos orientadores, através 
de conversas informais, uma vez que não nos foi possível contactar o professor da 
cadeira, por razões diversas que nos ultrapassaram. 
 Esta cadeira era leccionada no quarto ano do curso, apenas durante um 
semestre, uma vez por semana, com uma carga horária de vinte horas e ministrada 
por um só professor a todos os alunos dos diferentes cursos. 
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Para elaborarmos a recolha dos elementos curriculares da cadeira de Direito e 
Ética Profissional, baseámo-nos no seu programa curricular existente na Instituição 
onde decorreu o estudo. 
Os conteúdos trabalhados na cadeira de Direito e Ética Profissional partem de 
determinados supostos filosóficos e didácticos. 
 A questão da acção e dos valores tem para a Instituição uma verdadeira 
importância, pois esta acção é profundamente alicerçada na vivência pessoal e 
colectiva do homem, afastando-o das especulações, abrindo-o simultaneamente 
para um mundo onde ele tem parte activa e à qual é chamado a responder 
continuamente. (Vieira e Vieira, 2003:233) 
  
Os conteúdos aprovados pela ESE para esta cadeira foram os seguintes: 
 - O sentido etimológico do termo ética. Sua relação à moral e à etimologia. 
 - Descrição da acção responsável. 
 - Do Antropocentrismo ao Biocentrismo: o alargamento do campo ético 
 - Da actividade humana definidora ao sentido ético da educação: igualdade 
ou oportunidade  no ensino e sucesso escolar. 
 - Levantamento de situações especificas a serem enquadradas 
deontologicamente: ensaio de formulação de um Código Deontológico da 
Profissão de Docente: 
 - Definição dos princípios básicos da profissão; 
 - Explicitação dos objectivos profissionais; 
 - Usos e costumes da docência; 
 - Universalidade de aplicação; 
 - Independência de acção; 
 - Responsabilidade profissional; 
 - Respeito geral, confiança mútua, apoio generalizado, justificação de 
decisões, imparcialidade e isenção, temporização de tarefas, fichas de 
alunos, cuidados com infra e sobredotados, qualificações e competências, 
qualidade profissional, avaliação continua, actualização – cientifico 
pedagógica, ensaio de novos conhecimentos, condições de exercício 
profissional, responsabilização profissional. 
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 Esta instituição considera necessário, no âmbito da cadeira de Direito e Ética 
Profissional, que os seus alunos tenham a oportunidade de desenvolver e de 
usarem as suas capacidades de pensamento crítico “para enfrentarem e lidarem 
eficazmente com as complexas situações de ensino, bem como para clarificarem 
quer no âmago das ideias e valores políticos e sociais subjacentes a mudanças 
propostas quer os seus próprios quadros morais e éticos”.  
Também se esforçam no sentido de desenvolver nos seus alunos atitudes de 
escuta e de intercomunicação, tentam fazer com que estejam motivados e que 
possuam os instrumentos necessários para participarem numa discussão ou num 
debate, e ai desenvolverem poder de argumentação e de expressão, com 
fundamento, coerência ordem racional, o seu acordo ou desacordo. 
  
As estratégias usadas pelo docente nesta cadeira são as seguintes: diálogo 
orientado, brainstorming, esquemas conceptuais, resumos das aulas anteriores 
elaborados pelos alunos, análise dos textos seleccionados e alguns debates 
temáticos. 
 Para a preparação dos debates era fornecida bibliografia pelo professor para, 
ao longo da semana, os alunos irem preparando o tema para assim poderem fazer 
um debate na aula seguinte. A primeira parte da aula era dedicada à apresentação 
teórica do respectivo tema e a segunda parte à análise, à discussão e à reflexão do 
respectivo tema. 
 O professor considerava necessário motivar ao alunos para tarefas de 
leitura e de escrita. Para isso, privilegiava exercícios de escrita, que permitissem aos 
alunos, partindo de palavras ou noções chave, realizar o seu próprio texto, 
relacionando conceitos e teorias. 
 Para este professor o texto era lugar primacial de encontro crítico. Este 
professor, nos ensinamentos da sua disciplina, tinha em conta, adaptando-a, a ideia 
de Piaget, segundo a qual “sempre que ensinamos alguma coisa a uma criança 
retiramos-lhe a possibilidade de aprender por si mesma”. 
 Os alunos que frequentavam esta cadeira eram desafiados a serem 
participantes, num processo activo de descoberta, onde a lógica, a aprendizagem e 
as capacidades do pensamento crítico, eram valorizadas, pois assim, eram 
preparados para “agirem com poder no contexto da interacção com os outros e na 
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resolução de problemas, avaliando racionalmente uma acção, um propósito ou uma 
crença por forma a tomarem uma decisão” (Vieira e Vieira, 2003: 233). 
 
 A avaliação da referida cadeira era realizada a partir de uma frequência. O 
desempenho do aluno era também avaliado em três domínios:  
 
a) Cognitivo (60%): aquisição de conhecimentos, aplicação de 
conhecimentos; utilização adequada de conteúdos; 
 
 b) Capacidades (30%): análise, conceptualização, problematização, síntese, 
critica, objectividade, justificações racionais, expressão oral e escrita, pertinência 
das intervenções; 
 
c) Atitudes (10%): disciplina (assiduidade), autonomia (sentido critico, 
responsabilidade), empenho pessoal (persistência, aceitação de tarefas, motivação.  
Em suma, quando os estagiários entram no terreno é suposto que estejam 
alertados, para os aspectos éticos da função docente e que sejam capazes de os 
transpor, quer para a análise das situações vividas, quer para a sua actuação 
docente. 
 
 
4.1.2- ENTREVISTAS 
 
Terminadas as observações das reuniões de reflexão, passámos para a 
etapa seguinte: realização das entrevistas aos orientandos e aos estagiários (que 
decorreram nos meses de Junho e Julho), desejando assim situar melhor o que 
havíamos observado e comparar as semelhanças e as diferenças entre  o que se 
passou nas reuniões de reflexão e o que os nossos colaboradores dizem nas 
entrevistas.  
A elaboração do guião da entrevista procurava questionar directamente os 
entrevistados sobre situações observadas, obter elementos de resposta para 
esclarecer algumas dúvidas que nos ficaram, como por exemplo alguma tensão 
existente entre os orientadores e alguns estagiários e também sobre o papel que os 
orientadores pretendiam ter junto dos estagiários. 
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Entendemos que o instrumento mais adequado para atingir esses objectivos 
seria a realização da entrevista, uma vez que permite ao investigador” desenvolver 
intuitivamente uma ideia sobre a maneira como os sujeitos interpretam aspectos do 
mundo” (Bogdan e Bliken, 1994:134). Outra da razões que  nos levou a escolher a 
entrevista como técnica de recolha de dados foi o facto de ser um processo 
metodológico reconhecido na área das Ciências Sociais (Bardin, 1995, Estrela, 
A.1990a Ghiglione e Matalon, 1992). Escolhemos a entrevista semi-estruturada, 
definindo tópicos gerais de orientação, para desta forma permitir maior 
maleabilidade no desenvolvimento da entrevista; pois, segundo Albarello, Dingeffe, 
Hiernaux, Rouquoy e Saint-Georges (1997:87), este género de entrevista permite 
que “o entrevistado estruture o seu pensamento em torno do objecto perspectivado 
e, por outro lado, ao definir-se o objecto de estudo eliminam-se diversas 
considerações para as quais o entrevistado se deixa naturalmente arrastar e exige o 
aprofundamento de pontos que ele próprio não teria explicitado…”  
Tal como em outras investigações já realizadas, no âmbito de estudos de 
caso e em trabalhos de natureza interpretativa (Pires, 2005, Mourinha, 2002; 
Mendes, 2001; Menezes, 2000; Silva, 1994; entre outros, optámos por Modelos de 
Guiões de Entrevista apresentados por Albano Estrela (1990a). Depois de um 
processo de adaptação e de  reformulação, chegámos a um Guião que 
considerámos definitivo, após ter sido testado e seguidamente aplicado. 
Foram organizados cinco blocos, abrangendo cada um deles diferentes 
pontos de reflexão: 
* Bloco A – Legitimação da entrevista e motivação dos entrevistados cuja finalidade 
é situar o entrevistado no contexto da investigação e colocando-o  à vontade para 
suscitar o seu interesse e não se inibirem de participar. 
 * Bloco B – O lugar da ética na formação inicial, tendo como objectivo 
entender qual é a importância que os entrevistados atribuem à ética na formação 
inicial. 
* Bloco C – Dilemas na relação do orientador – estagiário  vice – versa, tendo 
como objectivo identificar possíveis dilemas nas relações. 
* Bloco D – Representação sobre a ética do estagiário; tem como objectivo 
conhecer a perspectiva pessoal do orientador quanto à ética profissional 
manifestada pelo estagiário. 
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         * Bloco E – Deontologia profissional, com a finalidade de  conhecer a posição 
quanto à desejabilidade de um código ético-deontológico e conhecer o lugar que 
este poderia ter na formação; 
Estes blocos originaram os objectos específicos de cada um e os tópicos 
abertos a apresentar, conforme se dá conta no quadro 4. 
 
 
 
QUADRO Nº 3 – GUIÃO DA ENTREVISTA DO ORIENTADOR 
Blocos Objectivos Tópicos orientadores Perguntas possíveis, se necessário 
A 
. Legitimação da 
entrevista 
 
. Motivação do 
entrevistado 
 
. Legitimar a entrevista e 
motivar o entrevistado; 
 
 
 
 
.Obter elementos de 
caracterização do 
entrevistado; 
 
. Informar o orientador sobre o 
âmbito do trabalho de 
investigação; 
 
. Fazer sentir ao entrevistado que 
ele é um elemento importante 
para este trabalho; 
 
. Assegurar ao entrevistado que 
todas as declarações feitas são 
anónimas; 
 
. Pedir ao  entrevistado 
informações sobre  formação 
inicial, anos de serviço, anos de 
orientador, etc... 
 
. Em que ESE ou Faculdade se formou?  
. A profissionalização foi integrada ou realizada 
após a conclusão do curso? 
. O que o levou a orientar estágios? 
. Há quantos anos orienta estágios? 
. Tem sido sempre orientador na mesma 
Instituição? 
. Alguma vez recebeu formação específica para 
ser orientador? 
 
 
B 
 
 
. Preocupações 
éticas 
 
 
. Conhecer a opinião sobre o 
carácter ético da docência; 
 
. Conhecer o conceito de 
ética do orientador; 
 
. Conhecer a opinião do 
orientador sobre o lugar da 
ética na formação inicial; 
 
. Conhecer a opinião do 
orientador sobre a disciplina 
de ética existente na ESE. 
 
. Conhecer  procedimentos 
utilizados para 
desenvolvimento ético dos 
estagiários; 
 
. Posição quanto à afirmação do 
carácter ético da docência; 
 
. Conceito de ética; 
 
. Posição quanto à necessidade 
de uma formação ética na 
formação inicial; 
 
. Opinião sobre o actual programa 
de ética. 
 
 
. Procedimentos utilizados para 
promover o desenvolvimento 
ético dos seus orientandos; 
 
. Qual a sua opinião quanto à afirmação do 
carácter ético da docência; 
 
. O que é para si a ética? 
Qual a sua opinião quanto   à necessidade de 
uma formação ética na formação inicial de 
professores? 
 
. Concorda com a existência da disciplina de 
ética na formação inicial? 
. Alteraria alguma coisa na estrutura  da 
disciplina existente nesta escola? Porquê? 
. Quais os aspectos que avalia mais 
positivamente? Os objectivos  têm sido 
alcançados ou não? Ou se não, porquê? 
 
. Na sua actividade de orientador como procede 
para promover a formação ética dos seus 
orientandos? 
 
C 
 
.Relação orientador 
estagiário  
 
. Conhecer as preocupações 
gerais  do orientador em 
relação ao estagiário; 
 
. Conhecer  preocupações 
éticas na relação orientador-
estagiário; 
 
. Conhecer situações de 
relação orientador- estagiário 
em que tenha se sentido 
dilemas éticos; 
 
 
. Principais preocupações em 
relação ao orientando; 
 
 
.Princípios orientadores  da 
relação; 
. Origem desses princípios; 
 
 
. Dilemas sentidos; 
 
 
. Quais as principais preocupações do 
orientador em relação ao seu estagiário? 
. Que princípios éticos orientam a sua relação 
com os alunos das suas turmas e que gostaria 
que os estagiário captassem?  
 
. Quais os princípios orientadores, pelos quais 
se guia na sua relação com o seu estagiário? 
. Qual a origem desses princípios? 
 
. Já sentiu algum dilema ético na orientação do 
seu estagiário ? Se sim qual ou quais? 
D 
 
. Representação do 
estagiário sob o 
aspecto ético 
 
 
. Conhecer a perspectiva 
pessoal do orientador quanto 
à ética profissional revelada 
pelos seus estagiários; 
 
 
 
 
 
 
 
. Opinião sobre a ética 
profissional dos formandos 
 
 
. Influência dos princípios na 
actuação do estagiário. 
 
 
 
 
 
. Como avalia a ética profissional revelada pelos 
seus orientandos? 
 
 
. Lembra-se de alguma ocasião em que tivesse 
observado algum comportamento menos ético 
do estagiário: 
- Em relação aos alunos; 
- Em relação aos colegas; 
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O guião de entrevista aos estagiários, seguiu com as necessárias adaptações 
o guião anteriormente exposto. Assim, foram também organizados cinco blocos, 
tendo cada um deles um propósito de reflexão diferente: 
* Bloco A – Legitimação da entrevista e motivação dos entrevistados, cuja 
finalidade é situar os entrevistados no contexto no da investigação e colocá-los  à 
vontade para que sintam interesse e não se inibam de participar. 
 * Bloco B - O lugar da ética na formação inicial, tem como objectivo entender 
qual é a importância que o estagiário atribui à ética na formação inicial. 
* Bloco C - Dilemas na relação do estagiário – orientador e  vice - versa, tem 
como objectivo identificar possíveis dilemas nas relações. 
* Bloco D - Representação sobre a ética do estagiário; tem como objectivo 
conhecer a perspectiva pessoal do estagiário quanto à sua ética profissional. 
         * Bloco E – Deontologia profissional, com a finalidade de conhecer a posição 
do estagiário quanto à desejabilidade de um código ético-deontológico e conhecer o 
lugar que este poderia ter na formação; 
 
QUADRO Nº 4 – GUIÃO DA ENTREVISTA DO ESTAGIÁRIO 
Blocos Objectivos Tópicos orientadores Perguntas possíveis, se necessário. 
A 
 
.Legitimação da 
entrevista 
.Motivação do 
entrevistado 
 
.Legitimar a entrevista e motivar 
o entrevistado. 
.Informar o estagiário sobre o âmbito do 
trabalho de investigação; 
 
. Fazer sentir ao entrevistado que ele é 
um elemento importante para este 
trabalho; 
 
.Assegurar ao entrevistado que todas as 
declarações feitas são anónimas; 
 
. Pedir ao entrevistado informações 
sobre os motivos da escolha da 
profissão, idade, etc 
 
 
 
. Quais os motivos que o levaram a entrar numa ESE? 
 
 
 
 
 
 
. Que idade tem? 
 
 
 
. Conhecer dilemas 
partilhados. 
 
 
 
 
. Dilemas éticos partilhados com 
o orientador; 
- Em relação ao orientador; 
- Em relação a outros intervenientes; 
 
. Em algum momento algum estagiário partilhou 
consigo algum dilema? Se sim, qual? 
E 
 
. Perspectivas sobre 
a eventualidade de 
um código ético- 
deontológico. 
 
. Conhecer a posição 
enquanto à desejabilidade de 
um código ético-deontológico; 
 
. Saber o lugar que poderia 
ter na formação; 
 
 
. Possível existência de um 
código ético –deontológico; 
 
 
. Lugar que pode ocupar na 
formação; 
 
. Qual a sua opinião quanto ao eventual 
aparecimento de um código ético-deontológico 
na profissão de docente? Porquê? 
 
 
. Na sua opinião qual o lugar que um código 
ético-deontológico poderia ocupar na formação; 
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B 
 
.Preocupações éticas 
 
. Conhecer o conceito de ética 
do formando. 
. Conhecer a opinião  do 
formando sobre a introdução da 
disciplina de ética na formação 
inicial.  
  
. Conhecer a  opinião do 
formando  sobre a disciplina de 
ética existente na ESE. 
 
.Definição de ética 
 
. Posição quanto à inclusão de ética na 
formação inicial. 
 
 
 
. Opinião sobre o programa 
da disciplina de ética. 
. O que é para si a ética? 
 
.Qual a sua opinião quanto à inclusão da disciplina de 
ética na sua formação inicial? Justifique? 
 
 
. A estrutura da disciplina de ética existente na escola 
está adequada às suas necessidades? 
 
. Quais os aspectos que avalia mais positivamente? 
 
.Na sua opinião, os objectivos têm sido alcançados? 
Se não, porquê? 
. Quando chegam à faculdade já trazem valores 
interiorizados. É possível esses valores sofrerem 
alterações? Se sim, quem é que contribuiu para a 
essas alteração 
 
 
 
C 
 
.Relação  estagiário - 
orientador 
 
. Conhecer  a relação estagiário- 
orientador. 
 
 
 
. Conhecer os dilemas 
partilhados. 
 
 
.Opinião sobre a relação estagiário-
orientador. 
 
 
 
 
. Dilemas partilhados. 
 
 
 
. O seu orientador ajuda-o em tudo o que precisa? De 
que forma? 
 
. Pensa que o seu orientador sempre foi justo para 
consigo? Se não, em que situação é que verificou 
injustiças? 
 
. Vê o  seu orientador como um modelo a seguir? 
Porquê? 
 
. Em algum momento partilhou algum dilema com o 
seu orientador? Se sim, qual 
D 
 
. Representação éticas 
do  estagiário. 
 
 
. Conhecer a perspectiva do 
estagiário, quanto à sua ética 
profissional. 
 
 
 
 
 
 
 
 
. Opinião sobre a ética profissional do 
formando 
 
 
. Princípios de actuação; 
 
 
 
 
 
. Dilemas éticos partilhados com o 
orientador; 
. Como avalia a sua ética profissional? 
. Lembra-se de em alguma ocasião ter tido um 
comportamento menos ético? 
- em relação aos alunos 
- em relação aos colegas 
- em relação ao orientador 
- em relação a outros intervenientes 
 
 
E 
 
. Perspectivas sobre a 
eventualidade de um 
código ético-
deontológico. 
 
. Conhecer a opinião da 
existência de um eventual 
código ético na profissão de 
docente. 
 
 
. Eventual aparecimento de um código 
ético. 
 
. Utilidade na formação inicial. 
 
 
. Qual é a sua opinião quanto ao eventual 
aparecimento de um código ético-deontológico na 
profissão de docente? Porquê? 
 
.Que utilidade teria na formação? 
 
  
 Depois da realização das entrevistas, procedemos à transcrição e análise das 
mesmas. 
 Tendo em conta os objectivos que foram definidos e a  natureza da investigação, 
optámos pela análise de conteúdo,  uma vez que Pais  (1993:86), citado por Amado 
(2000:56), diz-nos que “ É um desvendar de sentido e ao mesmo tempo um despedaçar 
desse sentido; é uma sequência de fragmentos cortados, o esquartejamento de uma 
unidade de sentido que dá lugar subrepticiamente a outros sentidos interpretativos”. 
 
E tal como refere Bardin (2006: 37), a definição de análise de conteúdo, já não 
se resume a uma técnica, mas a “…um conjunto de técnicas de análise das 
comunicações, visando obter por procedimentos sistemáticos e objectivos de descrição 
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do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a 
inferência de conhecimentos relativos às condições de produção/recepção (variáveis 
inferidas) destas mensagens”. 
 
Tendo em conta que a finalidade fundamental desta investigação visa conhecer 
o contributo dos orientadores na formação ética de estagiários de 2º ciclo, devemos 
debruçar-nos sobre a informação que nos é dada em cada uma das entrevistas, para, 
seguidamente, procedermos a uma categorização  de cada uma das entrevistas. 
Teremos de cortar o texto em unidades de sentido que se compara a um “trabalho de 
poda” e que “delimita as unidades de codificação, ou as de registo” (Bardin, 1995). 
 Todo o processo de categorização foi obedecendo a diferentes fases, 
demoradas, que enunciaremos seguidamente. 
   
Uma vez contactados todos os entrevistados, procedemos à realização das 
entrevistas que abrangeram três orientadores e sete estagiários, do Núcleo de 
Formação da Escola atrás referida, as quais foram gravadas e a seguir transcritas 
textualmente. 
  Seguidamente realizámos uma  leitura superficial das entrevistas (Bardin, 1979) 
para podermos apreender os aspectos gerais do discurso dos entrevistados. Depois, 
fizemos uma leitura mais aprofundada das entrevistas para procedermos ao “recorte” 
dos textos e à determinação dos critérios a seguir ao longo do trabalho de análise. 
 Após a realização do recorte, procedemos à categorização tentando obedecer às 
regras referidas por Bardin (1995)  e por Guba (1985, cit. In Pacheco, 1995) ou  seja, 
que fossem exclusivas, homogéneas, pertinentes, objectivas e produtivas. Como 
resultado final, obtivemos quadros síntese que comportam os temas, os quais se 
dividem em categorias e estes por sua vez subdividem-se em sub-categorias. 
 Um dos critérios que usámos foi o da divisão em “Unidades de Registo” e 
“Unidades de Enumeração”. Considerámos como Unidades de Registo ou Unidades de 
Sentido, todos os segmentos semânticos referidos pelo sujeito, e como Unidades de 
Enumeração ou Contagem, o número de sujeitos que os refere. Uma unidade de 
registo, quando única, e a fusão de unidades de sentido anólogo deram origem ao 
indicadores que definem operacionalmente as subcategorias.  
 O resultado será apresentado, em quadros síntese, no capítulo II. 
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4.1.3- REUNIÕES DE REFLEXÃO 
  
Depois de explicarmos os nossos objectivos ao Coordenador de Estágios da 
ESE “Espaço Verde”, pedimos-lhe autorização para trabalharmos com os estagiários 
e com os orientadores, tendo-nos indicado os orientadores disponíveis a colaborar. 
Solicitámos também ao Conselho Executivo da escola onde decorriam os estágios, 
autorização para termos acesso à escola, afim de podermos assistir a algumas 
reuniões de reflexão dos grupos de estágio.  
 Dada a necessidade de recolhermos alguns dados importantes para o nosso 
estudo, estabelecemos contactos com os orientandos e com os professores 
orientadores, mantendo com eles inicialmente conversas informais, de carácter 
exploratório, as quais não foram gravadas. 
 Registámos também a calendarização do dia das reuniões de reflexão das 
aulas dirigidas pelos estagiários para podermos assistir e podermos assim comparar 
o que era dito pelos estagiários e orientadores, ao que era feito (uma vez que estas 
reuniões já tinham sido calendarizadas desde o início do ano). 
Relativamente a estas reuniões de reflexão, planeou-se assistir a duas de 
cada orientador. As reuniões processaram-se no início do terceiro período (Abril e 
Maio do ano lectivo de 2004/2005). 
A partir do momento em que já estava orientada a primeira etapa, passámos 
para a segunda: a da recolha de dados, de observação das reuniões de reflexão, 
para assim tentarmos perceber o modo como orientadores contribuíam para a  
formação ética dos estagiários. 
 
QUADRO Nº 5 – QUADRO RESUMO DAS REUNIÕES DE REFLEXÃO 
 ORIENTADOR 
A 
ORIENTADOR  
B 
ORIENTADOR 
C  
 1ª 2ª 1ª 2ª 1ª 2ª 
ESTAGIÁRIO A X X   X X 
ESTAGIÁRIO B X X   X X 
ESTAGIÁRIO C   X X   
ESTAGIÁRIO D   X X   
ESTAGIÁRIO E   X X   
ESTAGIÁRIO F   X X   
ESTAGIÁRIO G X X   X X 
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Como é possível observar, assistimos a duas reuniões de cada orientador, 
onde se realizam reflexões sobre aulas de diferentes estagiários.  
Ao longo destas reuniões de reflexão geral da aula limitámo-nos apenas a 
observar e a descrever por escrito os momentos de reflexão que considerámos mais 
significativos, do próprio estagiário e do orientador, de modo a confrontarmos estes 
dados com os que iriam mais tarde ser recolhidos através de entrevistas.  
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CAPÍTULO II – APRESENTAÇÃO, INTERPRETAÇÃO E DISCUSSÃO DE DADOS 
 
 Dedicamos este capítulo à descrição e análise dos dados obtidos a partir da 
observação das reuniões de reflexão, das entrevistas e da recolha de elementos 
curriculares da disciplina de ética. 
  
 
1 – REUNIÕES DE REFLEXÃO 
 
 Como narrámos anteriormente, assistimos a duas reuniões de cada 
orientador, onde observámos e registámos os aspectos que nos parecem mais 
significativos relacionados com a dimensão ética de formação e o com o conceito de 
profissionalismo que o orientador passa. No entanto, nas sessões observadas 
raramente a reflexão incidiu na componente prática. 
 Procedemos agora a uma descrição de cada reunião, tendo transcrevendo 
apenas os aspectos que nos parecerem mais relevantes.  
   
1.1 - REUNIÕES DA ORIENTADORA A     
                           
1.1.1 – 1ª Reunião 
Nesta reunião fez-se a reflexão conjunta das aulas do EA, EB, EG.  
 
Reflexão sobre a aula de EA 
 
A estagiária começou por apontar o que considerou serem as falhas da sua 
aula. Considerou que já tinha dado aulas melhores e que esta para ela tinha corrido 
abaixo da média. 
A orientadora chamou a atenção da estagiária sobre as suas falhas 
cientificas, no entanto fez também questão de frisar que: “Quando a pessoa tem 
noção do que o que fez poderia ter sido melhor, é sinal de progresso”. 
Verifica-se aqui uma atitude de caring e um de sinal de compreensão por 
parte da orientadora. 
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Reflexão sobre a aula de EB 
 
 O estagiário, ao realizar a reflexão da sua aula, apontou os aspectos 
pedagógicos que tinham sido positivos. Valorizou o seu trabalho e o  material 
utilizado.  
 A orientadora começou por lhe dizer que não tinha gostado da aula (tinha sido 
muito expositiva) e muito menos da sua postura, pois tinha que ser mais 
responsável e chegar a horas às aulas: 
“Tem que corrigir este género de atitude… já não é a primeira vez que se atrasa e 
isso não é nada profissional”. 
“  Tem que ser mais responsável e cumprir com as suas obrigações. 
 Há aqui uma chamada de atenção para  comportamentos básicos de 
profissionalismo como a pontualidade e sentido de responsabilidade. 
 
Reflexão sobre a  aula de EG 
 
 Ao longo da sua reflexão, a estagiária apenas apontou os aspectos positivos 
e os negativos da sua prática pedagógica.  
 A orientadora fez referência aos aspectos positivos da aula da estagiária e 
aos negativos. Chamou-lhe a atenção por se limitar a leccionar apenas as aulas e 
não ter espírito de iniciativa para desenvolver projectos ou outro género de 
actividades: 
 “ Tem ainda muito que evoluir profissionalmente. Deveria pensar em trabalhar 
mais vezes em grupo, pois o trabalho seria certamente diferente, mais enriquecedor 
tanto a nível pessoal como profissional.” 
 A orientadora transmite uma concepção cooperativa do trabalho docente que 
caracteriza o novo profissionalismo docente. 
 
1.1.2 – 2ª Reunião 
Nesta reunião fez-se a reflexão conjunta das aulas do EA, EB, EC 
respectivamente. Foi aqui que a orientadora aproveitou a oportunidade para chamar 
atenção dos estagiários, sobre a elaboração mais correcta e pormenorizada das 
actas.  
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“ (…) a acta é um documento muito importante onde deverão constar os registos 
destas reflexões (...). 
A orientadora faz, assim, questão de realçar o espírito de rigor com que gosta de 
trabalhar. 
Apesar de a reunião incidir nas aulas dos três estagiários, procedeu-se à reflexão 
de cada um dos estagiários. 
 
Reflexão sobre a aula de EA 
 
  Na reflexão que a estagiária fez, apontou como aspecto negativo o facto de 
não ter conseguido fazer a ponte entre a aula da colega e a dela. E pensa que esta 
falha ocorreu por não terem preparado a aula em grupo: 
“ … se tivesse preparado a aula em grupo teria sido mais vantajoso, pois esta falha 
teria sido evitada (…). 
 A orientadora concordou com o aspecto negativo apontado pela estagiária. 
Acrescentou ainda que já não era a primeira vez que insistia para que os estagiários 
trabalhassem em grupo, desta forma o seu trabalho seria muito mais enriquecedor: 
 “ (…) deveriam juntar-se para a planificação e preparação das aulas, para 
evitarem este género de falhas(…). 
 Mais uma vez a orientadora transmite um conceito de cooperação e faz uma 
chamada de atenção para a responsabilidade de enriquecimento do seu trabalho. 
 
Reflexão sobre a aula de EB 
 
O estagiário evidenciou os seus aspectos positivos da aula e apontou como 
negativo o facto de se cingir apenas ao seguimento da planificação. O que foi mau, 
pois  por vezes  ignorou as questões postas pelos alunos. Referenciou que os 
colegas o alertaram, através de sinais para responder às questões do alunos:  
“(…) Estava tão obcecado em cumprir o plano, que ignorei tudo e 
todos(…)considero que isto foi uma grande falha.” 
A orientadora deu os parabéns ao estagiário, por ter tido pela primeira vez a 
humildade de dizer que tinha falhado. 
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“(…) Pela primeira vez estou a vê-lo com uma postura correcta e adequada 
(…) é o principal passo para a evolução(…) é importante sermos humildes e 
reconhecermos os nossos erros (…) só assim os podemos corrigir(…). 
Aqui a orientadora, realça a importância da humildade e efeitos positivos que 
ela traz para a evolução da pessoa a nível pessoal e profissional. Pelo discurso do 
formando, notou-se que os colegas tiveram manifestações de uma ética relacional 
de entreajuda que nem sempre se manifesta em situações de estágio. 
 
Reflexão sobre a aula de EG 
 
A estagiária começou por dizer que nestas aulas se sente pouco à vontade 
por saber que está a ser observada, principalmente quando as coisas não correm 
bem, como tinha sido o caso. A estagiária referiu ainda que tinha tido alguma 
dificuldade na planificação e na preparação da aula. 
A orientadora elogiou o material da aula da estagiária, no entanto chamou-lhe 
a atenção para o facto de a aula não ter sido planificada e preparada em conjunto.   
(…) vocês já estão fartos de saber que a preparação da aula em grupo é 
muito mais vantajosa, têm de cooperar uns com os outros(..) também já vos disse 
que sempre  que tiverem dúvidas na  preparação das aulas me devem procurar, pois 
estou disponível para vos ajudar.  
Novamente a orientadora difunde um conceito de cooperação, mas também o 
exemplo da disponibilidade e sentido de ajuda, para com os seus estagiários.  
 
 
SINTESE 
Em síntese, a orientadora A, ao longo das reuniões de reflexão apresentou 
uma grande preocupação em incutir alguns valores aos seus estagiários: 
compreensão, profissionalismo, cooperação, rigor e humildade. Frisou várias vezes 
que seria vantajoso que os estagiários cooperassem e trabalhassem em grupo. 
Foi apontando e corrigindo falhas a nível científico e pedagógico. Uma vez 
que “a desigualdade das relações é uma característica comum às comunidades 
educativas” (Meireu, 1991), foi notória a preocupação que a orientadora apresentou 
para corrigir alguns dos comportamentos e atitudes dos estagiários, principalmente 
nas relações entre si e para com a orientadora. 
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Mostrou-se disponível para ajudar e orientar os estagiários na planificação e 
preparação das suas aulas. 
Incentiva os estagiários a recorrerem a ela sempre que  necessário, 
promovendo a dependência. É notória a existência de tensões, principalmente entre 
um estagiário e a orientadora. 
 
   
1.2 - REUNIÕES DO ORIENTADOR B 
 
1.2.1 – 1ª Reunião 
Esta reunião foi um pouco demorada, uma vez que se realizou a reflexão conjunta 
sobre as aulas de quatro estagiários. 
 
Reflexão sobre a aula de EC 
 
A estagiária começou por fazer a sua auto - reflexão, dizendo que apesar da 
aula ter sido de revisões e de aplicação de um teste, considerava que esta  tinha 
corrido bem. No entanto, se tivesse oportunidade, teria dinamizado mais uma 
actividade: 
“Podia ter improvisado uma actividade para os que acabaram mais cedo.” 
O orientador gostou como a estagiária dinamizou a aula, foi criativa e 
inovadora, no entanto frisou que como futura professora: 
“ Terá de descer mais ao nível dos alunos(…) deve manter o rigor mas 
utilizando uma linguagem mais acessível” 
O orientador manifesta a preocupação de rigor, que não é incompatível com a 
necessidade de descer até ao nível  dos alunos para que seja entendida por todos. 
 
 
Reflexão sobre a aula de ED 
 
A estagiária fez um balanço positivo da sua aula que preparou sobre revisões  
da matéria: 
 (…)coordenei bem a aula… 
(…) tentei  focar as partes mais importantes(…). 
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O Orientador começou por elogiar a aula da estagiária, mostrando 
compreensão da importância do estímulo e da auto-estima. 
(…) a aula estava bem estruturada e foi bem concebida(…)  
No entanto, também chamou a estagiária à atenção por alguma falta de rigor 
na expressão oral e na expressão escrita. Sugeriu à estagiária que tivesse mais 
cuidado na elaboração das actas, pois era o documento onde ficariam todos os 
registos. 
Nesta reunião o orientador fez questão de solicitar rigor a nível oral, quer a nível 
escrito. 
 
Reflexão sobre a aula de EE 
 
O estagiário, na reflexão da sua aula, considerou que o tema desta aula era 
extremamente complexo, mas que mesmo assim conseguiu dar uma boa aula; 
estava bem estruturada e fundamentada. Acrescentou ainda que se tivesse que dar 
esta aula novamente, faria uma introdução histórica. 
 O orientador elogiou a aula do estagiário, dizendo que tinha cartazes 
apelativos, a aula estava bem estruturada e cientificamente correcta, no entanto 
chamou o estagiário atenção pelo facto de o estagiário apresentar um aspecto 
desleixado: 
“ (…) deve ter cuidado com a roupa que veste e não andar para aí com a camisa de 
fora,  pois tem que pensar que o professor tem que dar o exemplo (…) tem que 
pensar que está em situação de destaque e está a ser observado pelos seus alunos 
(…) 
 Há aqui uma chamada de atenção para o facto de um professor ser modelo 
para os seus e alunos, desta forma os aspectos simbólicos imitam a  liberdade 
pessoal. 
 
Reflexão sobre a aula de EF 
 
 A estagiária assinalou os aspectos positivos e negativos da aula. Considerou 
que deu uma boa aula, no entanto, se a voltasse a repetir, teria corrigido algumas 
arestas. Agradeceu ao orientador pelas orientações que lhe deu para a preparação 
desta aula. 
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 (…) a aula também correu bem porque o orientador me deu algumas 
orientações. 
  
 O orientador referiu que gostou da aula. Deu os parabéns à estagiária porque 
tem demonstrado uma evolução, quer a nível pessoal, quer a nível profissional; 
quanto às orientações que lhe foram dadas, o orientado disse-lhe que não tinha de 
agradecer. 
  (…) Em relação às orientações não tem que agradecer, pois eu não estou 
aqui apenas para os avaliar, sou orientador e como tal também é minha obrigação 
orientar-vos (…). 
Aqui o orientador faz questão de frisar que o papel dele não é essencialmente 
o de avaliador, mas de orientador e com tal o seu dever é de orientar os seus 
alunos, pois o estágio é um momento de formação. 
 
 
1.2.2 – 2ª Reunião 
Reflexão sobre a aula de EC 
 
Na sua reflexão a estagiária apontou os aspectos que correram menos bem 
na aula. Considerou que deu alguns erros ortográficos. 
O Orientador concordou com a estagiária e sugeriu-lhe que tivesse mais 
cuidado com o que escreve: nas aulas, nas planificações e nas como nas actas. 
Sugeriu-lhe que fosse um pouco mais dinâmica e mais meiga com os alunos nas 
aulas: 
(…) Nas aulas temos de impor respeito, mas não precisa de ser tão ríspida 
para os alunos (…) 
 É implícita no orientador a necessidade da existência de uma atitude de 
afectividade e de “caring”. 
 
Reflexão sobre a aula de ED 
 
Na reflexão da sua aula, a estagiária assinalou os aspectos positivos da aula. 
Considerou que houve uma ou outra falha, mas atribuiu-as ao nervosismo. 
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 O orientador elogiou muito a aula, apontou os aspectos menos positivos e 
deu os parabéns à estagiária pela evolução que tem vindo a fazer desde o inicio do 
ano: 
 “ (…) A sua humildade tem-lhe permitido ouvir as sugestões, o que lhe 
permitiu corrigir alguns erros e evoluir como pessoa e como profissional(…) 
O orientador, destaca a importância da humildade e do contributo que tem 
dado para a evolução da estagiária a nível pessoal e profissional. 
 
 
Reflexão sobre a aula de EE 
 
Na sua reflexão, o estagiário considerou que a sua aula não correu muito 
bem, porque ficou um pouco desorientado e meteu os pés pelas mãos. 
O orientador também considerou que a aula foi um desastre e que o 
estagiário não foi suficientemente responsável na preparação da aula. No entanto 
felicitou-o por ter reconhecido as suas falhas e por nesta aula vir com um aspecto 
apresentável. Também disse ao estagiário que não percebia porque é que não o 
procurava para tirar duvidas, pedir conselhos ou sugestões: 
(…) Desde o início lhe disse que podia contar com a minha ajuda (…), não 
percebo porque é que nunca me procura. 
É possível observar tensões subjacentes, uma vez que o orientador  parece 
promover a dependência, e o estagiário parecia preservar a sua autonomia. 
 
 
Reflexão sobre a aula de EF 
 Na reflexão desta aula, a estagiária considera que teve uma grande falha na 
continuação da aula da sua colega. Sentiu-se um pouco desorientada e a partir daí 
nada correu bem. 
 O orientador considerou que a aula não foi assim tão má como a 
estagiária referia. No entanto assinalou como negativa a ligação de uma aula para a 
outra e apontou este ponto negativo, atribuindo-o ao facto de os estagiários 
teimarem em não preparar as aulas em conjunto. 
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(…) o trabalho em grupo torna-o mais rico, pois são várias cabeças a pensar 
(…) vocês têm que pôr as vossas divergências de lado e pensarem em trabalhar e 
cooperar em grupo. 
Também este orientador promove o conceito de cooperação e colegialidade 
entre os seus estagiários. 
 
 
SINTESE 
Em resumo, o orientador B, quando teve de elogiar um estagiário elogiou, 
mas quando teve de lhe chamar à atenção também o fez, tanto a nível profissional, 
como a nível ético. 
Nas suas reuniões apelou ao desenvolvimento de alguns valores: 
cooperação, rigor, humildade e afectividade. Ao mesmo tempo poderá inferir-se 
evoca alguma dependência. 
Apesar do orientador exercer autoridade sobre os seus estagiários, também 
se mostrou disponível para os ajudar  na preparação e planificação das aulas, para 
ouvir os seus problemas, tanto a nível pessoal como profissional e para dialogar 
com eles sobre a sua apresentação como por exemplo a forma de vestir ou de estar 
numa aula; dado que estes aspectos influenciam os alunos. O orientador tenta 
incutir confiança nos seus estagiários, “pois desta forma favorece a partilha de 
informação profissional e pessoal”(Desaulniers, 2002). 
Entre este orientador e alguns estagiários é notória a existência de  tensões 
subjacentes: pelo facto de o orientador discordar com a maneira de vestir de alguns 
estagiários, aos quais faz chamadas de atenção, que não são recebidas com 
agrado; e também pelo facto de promover a dependência e não a autonomia, uma 
vez que solicita que os alunos o procurem quando têm dúvidas, em vez de lhe 
indicar possíveis fontes de consulta, onde poderão ser encontradas respostas para 
essas dúvidas. 
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1.3 - REUNIÃO DO ORIENTADOR C  
 
1.3.1 – 1ª Reunião 
Nesta reunião fez-se a reflexão conjunta das aulas do EA,EB,EC. Esta reunião 
foi sobre as aulas que estavam agendadas para uma data, mas por motivos 
pessoais da orientadora foram alteradas para outra data. A orientadora informou os 
seus estagiários via telemóvel deixando mensagem com a data e os horários da 
nova aula. A EA e EC contactaram a orientadora para saberem se era necessário 
mais alguma coisa, mas o EB nunca contactou colegas nem orientadora. 
 
Reflexão sobre a aula de EA 
 
 EA, começou por fazer a auto -  reflexão da sua aula: 
 
“Penso que apesar dos imprevistos, a aula me correu bem, também porque 
recorri a si sempre que necessitei, o que me deu mais segurança (…) 
“Acho que tomei a atitude correcta. 
 
Seguidamente a orientadora, com um ar que nos pareceu sereno, comentou a 
aula da estagiária: 
 
“Apesar da aula ter começado com 12m de atraso, não por sua culpa, provou 
que perante uma situação que estava fora de controle e em que não estava 
preparada, conseguiu estender o material que levava para uma aula de 45m a 
90m”. 
     A orientadora apontou algumas falhas didácticas, mas elogiou muito a atitude  
tomada pela estagiária, de ter iniciado a aula que supostamente deveria ter sido 
dada pelo colega que chegou atrasado. 
 
           (…)” O medo e a insegurança que no início do ano apresentava, foi 
ultrapassado. Está uma pessoa mais madura, responsável e está a fazer um 
percurso de autonomia (…) . 
          (… ) deu um salto qualitativo grande (…) evidenciou algumas propostas e 
assimilou as propostas que foram feitas por mim. 
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A orientadora, evidência a responsabilidade e autonomia da estagiária que 
têm aumentado ao longo do ano, aumentando provavelmente a confiança e a auto-
estima da estagiária enquanto profissional. 
 
 
Reflexão sobre a aula de EB 
 
A orientadora começou por pedir ao estagiário que se explicasse pelo facto 
de ter chegado atrasado no dia em que ia dar aula, pois tinha sido  uma situação 
muito aborrecida com a qual pôs em causa o trabalho das suas colegas e criou um 
ambiente agitado na aula, uma vez que os alunos  se aperceberam que qualquer 
coisa não estava bem. Informou-o ainda, que sempre que acontece um imprevisto 
os estagiários têm o seu número de telemóvel e só têm de ligar. Então o estagiário 
começou por se explicar: 
 
“ Peço desculpa por ter chegado tarde e não ter dado aula, mas não percebi a 
mensagem que me enviou, para além de fazer confusão com as horas,  não 
sabia que era eu a dar a aula.” 
“Não procuro a orientadora porque não preciso”.  
 
Após alguns momentos de pausa, a orientadora começou por chamar a 
atenção do estagiário pelo seu comportamento e pelas suas atitudes: 
 
“ Se há coisas que os professores devem cumprir é o horário.” 
“O estágio para si é um passatempo (…)” 
“Como é que as colegas percebem a mensagem e você não?” 
 
Enquanto a orientadora o ia chamando atenção, ele continuava a dizer que 
não sabia que tinha de dar a aula. 
A orientadora, já com um tom de voz mais alto, continuava: 
 
“ Mas vocês não funcionam como um grupo. 
“O que mais me constrange é você não aceitar o que lhe é dito, e assumir as 
suas responsabilidades” 
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“Tem de aprender a modificar o seu comportamento” 
“Fico à espera que recorra mais a mim e às suas colegas, pois afinal são um 
grupo, devem agir como tal”. 
“ Tem de interiorizar que tem uma falha muito grande a nível de 
comportamento e atitudes.” 
"Uma das coisas que devemos aprender é a sermos humildes, pois só nos 
traz grandeza, tanto perante os alunos como colegas.” 
“ Sobe essa capa de bem educado, não deve mandar bocas mal educadas.” 
“Necessita exercitar a humildade”. 
 
À medida que a orientadora ia fazendo a reflexão, o estagiário ia fazendo uns 
comentários do género “eu é que sei”… “estou farto de ser sempre eu a ser 
chamado a atenção”… 
 Entretanto fez-se uma pausa para intervalo; EB, saiu da sala batendo com a 
porta e proferindo palavras pouco perceptíveis e deixando todas as pessoas 
presentes na sala com expressões de indignação. 
Há aqui chamadas de atenção para o comportamento básico de 
profissionalismo como a pontualidade, a responsabilidade, o cooperativismo e a 
humildade. A insistência ao recurso à orientadora poderá ser interpretada pelo 
estagiário como atentório da sua autonomia, como se infere de diálogo manuscrito. 
É possível também observar tensões subjacentes entre o estagiário e a 
orientadora. 
 
 
Reflexão sobre a aula de EC 
 
 Após o intervalo, a reunião continuou, com a reflexão de EC.   
 
“Penso que a aula não me correu bem, porque estava muito nervosa e 
insegura, penso que cometi alguns erros. “ 
“ Podia ter feito muito melhor, não sei o que se passou.” 
“Espero que da próxima vez desempenhe melhor o meu papel.” 
 
A Orientadora depois de ouvir a reflexão da estagiária fez os seus comentários: 
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 “Não percebi o que se passou consigo, pois quando me mostrou a 
planificação a primeira vez, considerei que estava bem elaborada e que teria ali a 
planificação de uma aula excelente… no entanto penso que se prendeu à 
planificação e não preparou adequadamente a aula, bem como os respectivos 
materiais…” 
 “Da próxima vez prepare tudo com tempo e tenha mais cuidado com o rigor, 
pois afinal está num estágio”. 
 Verifica-se aqui uma chamada de atenção para  um maior rigor na preparação 
das aulas,  mas, apesar disso, passa uma imagem positiva da estagiária. 
 
1.3.2 – 2ª Reunião 
Nesta reunião foi realizada a reflexão conjunta sobre as  aulas de EA, EB e 
EC. A orientadora alertou os alunos para terem mais atenção na execução das 
actas. 
Aproveitou para sugerir aos estagiários que tomassem a iniciativa de 
desenvolverem e dinamizarem projectos junto dos alunos e não se limitarem apenas 
às aulas e para tirarem mais partido dos recursos de que a escola dispõe. 
Esta orientadora,  promove a iniciativa entre os seus estagiários, dando-lhes 
oportunidade de dinamizarem os seus próprios projectos e de assumirem 
responsabilidade. 
 
 
Reflexão sobre a aula de EA 
 
A estagiária iniciou a sua reflexão, dizendo que a sua aula tinha sido positiva. 
Estava mais segura de si. Sentia que estava bem preparada. 
(…)ao longo deste ano foi a aula que me correu melhor (…)o facto de ter recorrido à 
orientadora ajudou-me a fazer um boa preparação da aula. Pois deu-me ideias e 
dicas de como eu deveria actuar em certas situações, para as quais eu não estava 
preparada. 
 A orientadora deu os parabéns à estagiária, dizendo -lhe que tinha sido uma 
boa aula, talvez a melhor deste ano: 
(…) estava mais segura de si, com mais sentido de responsabilidade(…) 
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(…) gostei que me tivesse procurado, pois eu estou aqui também para vos ajudar, 
para tirar dúvidas e se necessário para dar sugestões(…) 
 A orientadora sugeriu à estagiária que continuasse a trabalhar assim, pois 
estava no bom caminho para se tornar uma boa profissional. 
Verifica-se que a orientadora foi um recurso para a estagiária a qual também 
a ajudou na preparação das suas aulas. 
 
Reflexão sobre a aula de EB 
 
 O estagiário fez o balanço da sua aula, dizendo lhe tinha corrido muito bem, 
tinha conseguido controlar e motivar os alunos e estava satisfeito com o seu 
desempenho. 
 A orientadora discordou do que o aluno tinha dito: 
(…) Pensei que ia assistir a uma aula de Inglês, mas não me parece que tenha 
acontecido, pois mais uma vez teve muitas falhas, o que me parece que não é 
normal para uma pessoa que está a terminar o estágio e a iniciar uma carreira(…) .
  
(…) eu já tinha dito no início do ano que sempre que tivessem dúvidas eu estaria 
aqui para vos ajudar(…) sabe também que o que é decidido em Departamento deve 
ser cumprido no dia a dia, o que não aconteceu(…). 
(...) A linguagem que utiliza com os alunos deve ser mais específica e mais 
rigorosa(…). 
Neste momento o estagiário interrompeu a orientadora para lhe dizer que não 
concordava nada com o que ela estava a dizer e que a ele lhe eram sempre 
atribuídos temas difíceis.  
 A orientadora continuou: 
           (…) como futuro professor tem que desenvolver competências para resolver 
os problemas que lhe vão surgindo. 
 (…) tem que se esforçar para ter uma atitude mais pedagógica. 
          (…) se eu fosse a si parava e fazia uma reflexão muito mais profunda sobre o 
comportamento e as  atitudes que tem tido com colegas e professores. 
       A orientadora sugeriu ao estagiário que arranjasse tempo para ler o livro: “Ser 
Professor”.  
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Pediu-lhe também que identificasse dois aspectos pedagógicos positivos da aula e 
dois aspectos científicos.   
 O estagiário não gostou do que lhe foi pedido e, com um tom que nos 
pareceu arrogante, perguntou porque é que só ele é que tinha de responder a este 
tipo de questões. 
 A orientadora respondeu-lhe que: 
(…) ao estar a ser confrontado com este tipo de problemas (…) olhe considere isto 
como uma aprendizagem( …) como orientadora, digo-lhe que para seu bem deve  
reflectir sobre a sua prática pedagógica e o sobre o seu comportamento.  
 Solicitou ao estagiário que na próxima aula lhe mostrasse o material antes de 
o aplicar e que para bem dele o aconselhava a não chegar mais vez nenhuma 
atrasado às aulas. 
 Perante estas solicitações o estagiário respondeu: 
“ Os atrasos acontecem (…) pode acontecer a qualquer um” 
A orientadora abanou a cabeça e terminou a reunião dizendo que não aceitava o 
que lhe estava a dizer e que se sentia ofendida com a maneira como o estagiário a 
tinha tratado durante o ano. 
 Aqui continua a ser notório a tensão existente entre a orientadora e o 
estagiário. 
 Verifica-se também uma preocupação por parte da orientadora em tentar 
modificar a prática pedagógica do estagiário e em corrigir comportamentos menos 
correctos do como a falta de pontualidade, o que não tem dado frutos positivos. 
Parece haver falta de adaptação mútua à personalidade de cada um e uma 
divergência na compreensão do papel do orientador. 
 
Reflexão sobre a aula de EC 
 
  A estagiária fez a sua reflexão dizendo inicialmente que a aula estava 
monótona mas que depois lhe correu que bem e que a sua postura tinha sido 
correcta. 
 A orientadora concordou com a estagiária quando esta disse que a aula 
inicialmente estava monótona e disse-lhe ainda que globalmente continua a não 
apresentar uma aula motivadora e com rigor científico.   
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 A orientadora acrescentou ainda que não percebe o porquê dos estagiários 
terem algumas dificuldades na preparação das aulas e não procurarem a 
orientadora para os ajudar. 
(…) apesar de estar sempre disponível para os ajudar a ultrapassar as dificuldades 
tanto a nível científico como pedagógico, alguns de vocês não aproveitam as 
possibilidades . 
 A orientadora fez ainda uma outra chamada de atenção à estagiária pelo 
facto de esta ter passado a aula toda com uma pastilha elástica na boca: 
(…) deve entender que  é um educador de comportamentos, atitudes e valores e 
como tal o exemplo deve começar por si (…). 
É possível observar possíveis tensões subjacentes, uma vez que a 
orientadora inconscientemente promove a dependência, não incentivando a 
autonomia da estagiária. 
 
Há aqui também uma chamada de atenção para o facto de um professor ser 
modelo para os seus e alunos e, portanto ser educador moral, desta forma a atitude 
a ter numa aula limita a liberdade pessoal, como por exemplo o uso da pastilha 
elástica.  
 
 
SÍNTESE 
Resumindo, a orientadora C, preocupa-se com o desenvolvimento dos 
estagiários a nível científico, pedagógico e pessoal. É uma pessoa que os incentiva 
a serem criativos, participativos e dinamizadores.  
 É uma pessoa directa e frontal. Quando tem que elogiar um estagiário fá-lo 
directamente, mas também actua de acordo com o papel de orientador  que 
Desaulniers (2002:129), defende, pois “confronta os seus estagiários com questões 
éticas relativas aos seus limites aceitáveis e às suas intervenções”. 
 É patente que a orientadora tenta através de várias formas desenvolver 
alguns valores nos estagiários, principalmente: responsabilidade, iniciativa, 
profissionalismo, cooperação, rigor e a humildade.   
 Preocupa-se com a postura que alguns estagiários apresentam nas aulas e 
tenta corrigi-la.  
  
  - 65 - 
Sugere aos seus estagiários momentos de reflexão sobre os comportamentos 
e as atitudes, para que os possam corrigir. 
É uma pessoa que ajuda os seus alunos na preparação e planificação das 
aulas e se mostra disponível para aqueles que precisam mas não a procuram. 
Estas reuniões de reflexão vão ao encontro de afirmações de Desaulniers 
(2002), uma vez que nestas reuniões de reflexão os orientadores com a ajuda dos 
estagiários, vão pondo em destaque, de tempos a tempos, traços da identidade 
profissional e as competências éticas; pode então considerar-se um momento 
privilegiado. 
Tal como aconteceu com os orientadores anteriores, também entre esta 
orientadora e um dos estagiários é notória a existência de tensões. 
   
QUADRO Nº 6 – QUADRO SÍNTESE DAS REUNIÕES DE REFLEXÃO  
  Orientadores 
  A B C 
Funções do 
orientador 
Ajuda x x x 
Orientação x x  
Recurso x x x 
Valores 
transmitidos 
através do 
orientador 
Responsabilidade   x 
Iniciativa   x 
Profissionalismo x  x 
Cooperação ou colegialidade x x x 
Rigor x x x 
Humildade x x x 
Afectividade  x  
Tensões e 
dilemas 
Discordância com a maneira de vestir do 
estagiário 
 x  
Dependência /Autonomia x x x 
Discordância com as atitudes dos estagiários x x x 
 
 
Parece-nos que todos os orientadores se preocupam em contribuir para a 
formação dos seus estagiários:  
- A nível científico; 
- A nível do comportamento, atitudes e relações interpessoais. 
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Demonstram-se disponíveis para escutar e ajudar os seus estagiários, em 
como para os orientarem na preparação das suas aulas. Foi visível o incentivo que 
davam aos seus estagiários, para os procurarem como recurso. Este incitamento em 
vez da indicação de diferentes fontes de consulta, leva-nos a questionar, até que 
ponto e com a melhor das intenções não estariam a promover a dependência e não 
a autonomia? 
Em resumo e de acordo com Desaulniers, parece-nos que estes orientadores 
se preocupam com a transmissão de valores deontológicos, mas existe ausência de 
preocupação sobre os aspectos éticos da relação entre adultos. 
 Ao longo das sessões de reflexão, existiram momentos de conflito, de modo 
que os orientadores de uma forma mais subtil tentaram “procurar soluções de forma 
a melhorar as relações grupais e a considerar as pessoas, favorecendo o seu 
desenvolvimento. 
 Os orientadores não estão no estágio somente para avaliar os seus 
estagiários mas “para lhes transmitirem valores, atitudes e procedimentos, servindo-
lhes de modelo” (Reboul, 1992), e o discurso sobre a sobreposição do papel do 
formador sobre o de avaliador está bem presente nos seus discursos. 
 Os orientadores preocupam-se em desenvolver nos seus estagiários valores 
tais como: responsabilidade, iniciativa, profissionalismo, cooperação, rigor, 
humildade e afectividade, para que estes os partilhem com toda a comunidade 
educativa e com a sociedade. 
 É de salientar que a Orientadora C tenta incutir aos seus estagiários  
             - O desenvolvimento de projectos para além das aulas; 
             - Momentos de reflexão sobre o comportamento. 
 
 
 
2 – ANÁLISE DAS ENTREVISTAS 
 
Este ponto é dedicado à descrição e análise dos dados obtidos a partir das 
entrevistas. Optámos por esta técnica, como processo de recolha de dados, para 
termos acesso a mais alguma informação sobre o contributo dos orientadores na 
formação ética de estagiários, de 2º ciclo. Como estratégia de análise escolhemos a 
“análise de conteúdo”. 
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Tal como já referimos anteriormente, realizámos uma leitura inicial de cada 
entrevista, passámos posteriormente para “uma análise global” de todo o corpus 
para seguidamente optarmos por uma categorização conjunta de todas as 
entrevistas dos orientadores e seguidamente das entrevistas dos estagiários. Os 
dados agora apresentados são o resultado dessa categorização, referente aos 
relatos dos três orientadores e dos sete estagiários. Uma primeira análise 
individualizada das entrevistas permitiu diferenciar as representações de cada 
sujeito, referentes a aspectos relevantes do estudo. Estes dados individualizados 
apresentam-se como indicadores da atitude de cada sujeito em relação aos 
objectivos do estudo.  
De acordo com o “Guião de Entrevista”, por nós apresentado anteriormente, 
(parte II, Capítulo I: “ Fundamentação Metodológica), detectámos, quer para os 
orientadores, quer para os estagiários quatro grandes temas: 
 
TEMA I – PREOCUPAÇÕES ÉTICAS 
TEMA II – RELAÇÃO ORIENTADOR / ESTAGIÁRIO E ESTAGIÁRIO / 
ORIENTADOR 
TEMA III – REPRESENTAÇÕES ÉTICAS DO ESTAGIÁRIO 
TEMA IV – PERSPECTIVA SOBRE A EVENTUALIDADE DE UM CÓDIGO 
ÉTICO-DEONTOLÓGICO 
 
De uma forma esquemática e para melhor compreensão do trabalho de 
categorização que foi realizado, apresentamos primeiro os dados referentes às 
entrevistas dos orientadores e seguidamente os dados referentes aos estagiários. 
 Os temas e as categorias foram obtidos indutivamente por comparação 
semântica das unidades de registo ou significação. 
 
 
2.1– ANÁLISE DAS ENTREVISTAS DOS ORIENTADORES 
 
Relativamente ao tema I (Preocupações éticas), no que diz respeito aos 
orientadores apresentamos quatro categorias identificadas. 
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QUADRO Nº 7: TEMA I – PREOCUPAÇÕES ÉTICAS 
 
 
Do trabalho de Análise de Conteúdo, das entrevistas dos orientadores, 
obtivemos as informações discriminadas por sujeito, que apresentaremos nos 
quadros seguintes: 
 
QUADRO Nº 8: CATEGORIA I – CONCEPÇÃO PESSOAL DE ÉTICA 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
Definição geral 
Tem a ver com 
comportamentos 2 1    
Tem a ver com valores 1     
Tem a ver com 
procedimentos 1     
É aquilo que se deve 
ou não fazer 2     
É vasta   3   
Tem a ver com a 
postura do professor   1   
Ética profissional 
É o contrário de 
laxismo     1 
É o contrário de 
incompetência     1 
É um cumpridor de 
regras     1 
 
 
Categoria 1 – Concepção pessoal de ética 
. Sub-categoria 1- Definição geral 
. Sub-categoria 2- Ética profissional 
 
Categoria 2 – Posição sobre a formação ética na formação inicial 
. Sub-categoria 1- Acordo 
. Sub-categoria 2- Razões do acordo 
 
Categoria 3 – Opinião sobre a aceitação da existência da disciplina de ética no plano do curso 
. Sub-categoria 1- Opinião favorável 
. Sub-categoria 2-Justificação da opinião favorável 
 
Categoria 4 – Estatégias da formação ética dos estagiários 
. (Sem sub-categoria) 
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 Entendemos ser pertinente definir como primeira categoria, o conceito de ética, 
procurando perceber o que cada um subscreve. 
Quanto a OA e OB deram definições gerais de ética, enquanto o OC, deu 
definições de ética profissional. Vejamos alguns exemplos: 
-“…”a ética tem a ver com procedimentos (OA) 
- “…” aquilo que é moralmente  o que se deve ou não se deve fazer(OB) 
-“…a ética é o contrário do laxismo”(OC)  
Os orientadores não apresentaram uma definição comum de ética, embora tendo 
em comum o carácter normativo da ética. 
 
QUADRO Nº 9: CATEGORIA II – POSIÇÃO SOBRE A FORMAÇÃO ÉTICA NA FORMAÇÃO INICIAL 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
Acordo 
Importante 1     
Necessária   1   
Fundamental     3 
Razões do acordo 
Serve de alerta 1     
O professor é um 
modelo 1 1 
  
  
A formação ética deve 
integrar o plano de 
estudos de qualquer 
curso superior 
    1 
Deveria começar no 
jardim de infância     1 
As pessoas devem 
receber formação a 
todos os níveis 
    1 
 
 Relativamente à posição dos orientadores sobre a formação ética na formação 
inicial dos estagiários é perceptível a concordância de todos eles, sobre este assunto. 
 No entanto as razões que apresentam são diversas e um pouco diferentes, pois 
apenas OA e OB, apresentam uma razão em comum “O professor é um modelo”. Para 
OC as pessoas devem receber formação a todos os níveis, esta formação ética  
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“deveria começar no jardim de infância” e mais tarde “ integrar o plano de estudos de 
qualquer curso superior”. 
 
QUADRO Nº 10: CATEGORIA III – OPINIÃO SOBRE A ACEITAÇÃO DA EXISTÊNCIA DA DISCIPLINA 
DE ÉTICA NO PLANO DO CURSO 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
Opinião favorável Importância 1 1 
  
  
Concordância     1 
Justificação da 
opinião favorável 
Devido às lacunas 
morais e éticas     1 
 
 Nos três extractos das entrevistas dos orientadores é unânime a opinião 
favorável sobre a aceitação da existência da existência da disciplina de ética no plano 
do curso. OC justifica que é importante o aparecimento desta disciplina no plano do 
curso dos estagiários “devido às lacunas morais e éticas”. 
 
QUADRO Nº 11: CATEGORIA I V– PROMOÇÃO DA FORMAÇÃO ÉTICA DOS ESTAGIÁRIOS 
 
Sujeitos OA OB OC 
Indicadores Frequências 
Discurso 1     
Dar exemplo 2     
Promover a reflexão   1   
Correcção de erros   1   
Encontros de 
discussão   
  
  2 
 
 Com esta categoria pretendemos perceber de que forma é que os orientadores, 
promovem a formação ética dos estagiários. 
 Assim, constatámos que OA promove a formação ética dos seus estagiários, 
através do seu próprio comportamento, do seu próprio discurso e do seu próprio 
exemplo “…um professor para poder exigir certo tipo de coisas, deve ele próprio, fazer 
e mostrar como se deve fazer…” 
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 Relativamente a OB, promove a formação ética dos seus estagiários, através da 
reflexão e da orientação “…quando vejo que a conduta deles não está a ser a mais 
adequada….vou-os tentando orientar…”  
 Quanto a OC, promove a formação ética dos seus estagiários através de 
encontros “ o primeiro passo que dou…é quando proponho o primeiro encontro” (…) “a 
partir daí tento construir um projecto em conjunto com eles” (…) “… assim serão 
professores mais autênticos, mais verdadeiros e mais virados para o futuro…” 
 
 
O tema II (Relação do orientador/estagiário e estagiário/orientador),  no 
que diz respeito às entrevistas dos orientadores apresentamos seis categorias 
identificadas. 
 
QUADRO Nº 12: TEMA II – RELAÇÃO ORIENTADOR/ESTAGIÁRIO  
 
Tendo em conta os objectivos desta fracção da entrevista, expostos no guião 
da entrevista interrogámos os orientadores e os estagiários sobre alguns dos  
princípios éticos orientam a relação a sua relação. Tendo em conta os objectivos 
indicados, conseguimos agrupar um conjunto de indicadores que apresentaremos 
em quadros síntese dos orientadores. 
Categoria 1 – Preocupações do orientador  
. Sub-categoria 1- Preocupações de formação 
. Sub-categoria 2- Preocupações de orientação 
 
Categoria 2 – Princípios éticos na relação com o estagiário 
. Sub-categoria 1- De ordem pessoal 
. Sub-categoria 2- De ordem relacional 
 
Categoria 3 – Princípios éticos a captar pelos estagiários. 
. Sub-categoria 1- Princípios individuais 
.Sub-categoria 2 – Princípios relacionais 
Categoria 4 – Origem dos princípios éticos 
. Sub-categoria 1- Origem escolar 
. Sub-categoria 2- Origem familiar 
 
Categoria 5 – Dilemas sentidos pelos orientadores na orientação de estágios  
. Sub-categoria 1- Existência de dilemas 
. Sub-categoria 2- Ausência de dilemas 
 
Categoria 6 – Dilemas partilhados pelos estagiários 
. Sub-categoria 1- A nível pessoal 
. Sub-categoria 2- A nível profissional 
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QUADRO Nº 13:  CATEGORIA I – PREOCUPAÇÕES DO ORIENTADOR 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
Preocupações de 
Formação 
Formação científica 1     
Formação didáctica 1 1   
Formação pedagógica 1     
Formação 
comportamental 1 1   
Preocupações de 
orientação 
Orientar     2 
Escutar     3 
Ajudar     1 
Organizar     1 
Dar feedback     1 
 
Esta categoria apresenta as principais preocupações dos orientadores, 
relativamente aos seus estagiários.  
A OA revela preocupações a nível científico.  
Dois dos orientadores OA e OB, revelam preocupações a nível da formação:  
-“…tem a ver no meu ponto de vista, primeiro tem a ver com a formação 
científica deles que eu acho muito importante…” (OA). 
- “…tenho a preocupação que eles, desde que entram no primeiro dia para a 
escola até que saem(…) façam sempre uma certa linha evolutiva(…)em proporção 
tanto na parte didáctica (…)em termos de aulas…” (OB). 
Já a orientadora C manifesta preocupações a nível de orientação; ou seja ele 
preocupa-se em: 
- “…orientar as suas expectativas.”,  
-“…escutar as suas queixas”, “…de ajudar…” , 
- “…organizar com eles várias perspectivas”, “…abrindo caminhos… para que 
eles possam criar autonomia e pesquisar…” 
 
 
  
  - 73 - 
QUADRO Nº 14: CATEGORIA II – PRINCÍPIOS  ÉTICOS NA RELAÇÃO COM O ESTAGIÁRIO 
 
 Sujeitos A B C 
Sub-
categorias 
 
Indicadores Frequências 
De ordem 
pessoal 
Honestidade    
Seriedade    
De ordem 
relacional 
Frontalidade    
Abertura    
Igualdade    
Respeito    
 
A presente categoria patenteia os princípios éticos de orientação dos próprios 
orientadores, na sua relação com os seus estagiários. 
A orientadora A, orienta-se: pela “honestidade”; pela “seriedade”; pela 
“frontalidade”; pela “abertura “…se alguém for assistir às minhas aulas, ainda agora 
terei muitos defeitos e penso que gostaria que alguém mos apontasse…” 
O orientador B refere apenas um princípio ético pelo qual se orienta: a 
“igualdade”. 
Já a orientadora C indica o “respeito” como princípio de orientação. 
Mais uma vez foram diferentes os princípios apontados por cada orientador. 
 
QUADRO Nº 15: CATEGORIA III – PRINCÍPIOS ÉTICOS A CAPTAR PELOS ESTAGIÁRIOS 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
Princípios 
individuais 
Seriedade 1   
Honestidade intelectual 1   
Disponibilidade 1   
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Gosto por aprender 2  1 
Princípios 
relacionais 
Amizade  2  
Cooperação  1  
Cumprimento de regras  1 1 
Respeito   4 
 
Com esta categoria pretendemos perceber quais os princípios éticos que os 
orientadores gostariam que os estagiários captassem, tendo por base a sua própria 
actuação. 
Todos os orientadores gostariam de promover o desenvolvimento de princípios 
éticos nos seus estagiários, no entanto são diferentes os princípios apontados pelos 
orientadores. 
 A orientadora A gostaria que os estagiários captassem da sua actuação o 
princípio da “seriedade”, da “honestidade”, da disponibilidade e da “aprendizagem”. Já o 
orientador B refere a “amizade” e “o cumprimento de regras”, como principais princípios 
a serem captados pelos estagiários. Tal como OB também a orientadora A, aponta o 
“cumprimento de regras” como principio a ser captado, refere ainda que gostaria que 
um dos principais princípios que gostaria que os seus estagiários captassem fosse o 
respeito: - “…eu gostaria essencialmente de respeitar os meus alunos, porque eu só 
posso exigir respeito a qualquer pessoa se eu a respeitar minimamente( …) isso são 
valores que eu cultivo muito…” (OC). 
 
QUADRO Nº 16: CATEGORIA IV – ORIGEM DOS PRINCÍPIOS ÉTICOS 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
Origem Escolar Formação pessoal 1    1 Formação profissional 1  1 
Origem Familiar Educação do seio familiar 1  1 
 
Esta categoria surge do facto de termos questionado os orientadores sobre a 
origem dos princípios em que se baseava a sua orientação. 
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A orientadora A referiu que esses princípios tinham origem escolar ou seja 
“…tem a ver com a minha formação pessoal (…) também terá a ver certamente com a 
minha experiência como professora…” 
A orientadora C mencionou que os princípios tinham origem familiar “…a 
educação que eu tive(…)”. 
Nesta categoria não nos foi possível recolher dados sobre o  orientador B. 
 
QUADRO Nº 17: CATEGORIA V – DILEMAS SENTIDOS PELOS ORIENTADORES NA 
ORIENTAÇÃO DE ESTÁGIOS 
 
 Sujeitos A B C 
Sub-
categorias Indicadores 
Frequên
cias 
Existência de 
dilemas 
Ansiedade dos 
estagiários      
Incerteza quanto 
às suas decisões    
 
1 
Receio da 
incompreensão da 
mensagem 
     
Ausência de 
dilemas 
Pouca experiência      
Tempo curto para 
sentir dilemas    
 
Quanto aos dilemas sentidos na orientação de estágios a orientadora confessa 
não ter sentido dilemas, talvez derivado da falta de experiência: 
- “…a minha experiência é muito pequena” (OA). 
Relativamente ao orientador B e C, ambos revelam já ter sentido dilemas na 
orientação dos seus estágios. 
O orientador B refere que sente dilemas quando se apercebe da ansiedade dos 
estagiários:  
-“…as crianças são imprevisíveis, e mediante estagiários que ainda não 
conseguem lidar com isso…”, pois fica sem saber se deve intervir ou não. 
Também refere que sente dilemas relativamente às decisões que tem de tomar: -
“…passo a vida em dilemas constantes. Será que estou a proceder da melhor 
maneira?...” 
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No que diz respeito a esta categoria a orientadora C sente dilemas sempre que 
tenta fazer um estagiário compreender as atitudes tomadas por si  
-“…será que ele/ela entendeu? Será que não vai deturpar a as minhas 
opiniões?...” (OC) 
 
QUADRO Nº 18: CATEGORIA VI – DILEMAS PARTILHADOS PELOS ESTAGIÁRIOS 
 
 
Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias 
Indicadores Frequências 
A nível pessoal Problemas pessoais 1 1 1 
A nível profissional 
Pressão sofrida por não 
saber como agir  1    
Recorre ao orientador 
para solucionar problemas  1  
 
Esta categoria contempla os dilemas partilhados pelos estagiários com os seus 
orientadores. 
Todos os orientadores referem que os seus estagiários já partilharam com eles 
dilemas a nível pessoal. 
Já a nível profissional, apenas OB, refere que estagiários já procuraram e 
partilharam dilemas, principalmente quando sentiam pressão e não sabiam como agir. 
 
 
  O tema III (Representações éticas do estagiário) apresenta duas 
categorias identificadas, no que diz respeito às entrevistas dos orientadores. 
 
QUADRO Nº 19: TEMA III – REPRESENTAÇÕES SOBRE A ÉTICA DOS ESTAGIÁRIOS 
Categoria 1 – Avaliação da ética profissional dos estagiários 
. Sub-categoria 1- Positiva 
. Sub-categoria 2- Menos Positiva 
 
Categoria 2 – Quebras éticas observadas 
. Sub-categoria 1- Em relação aos alunos 
. Sub-categoria 2- Em relação aos colegas 
Sub-categoria 3 – Em relação ao orientador 
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QUADRO Nº 20: CATEGORIA I – AVALIAÇÃO DA ÉTICA PROFISSIONAL DOS ESTAGIÁRIOS 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
Positiva 
Ter uma boa postura e 
boas relações com os 
alunos 
  
  2 
  
  
Lidar bem com o papel 
de professor e de aluno     1 
Mostrar evolução     1 
Enquadrar-se nos 
padrões normais     1 
Menos positiva 
Dar respostas menos 
adequadas 1     
Ter uma postura pouco 
adequada 1  1   
Transgredir os padrões 
normais   1  1 
 
Sobre a ética profissional dos estagiários OA, avalia-a como menos positiva, 
referindo-se especialmente a um estagiário: “…do ponto de vista ético, não terá tido um 
comportamento mais adequado(…) deu algumas respostas e teve alguns 
comportamentos menos adequados. 
OB tanto considera a ética profissional dos estagiários menos positiva:  
- “…para uma apresentação vêm completamente desarranjados…”;  
como a considera positiva: 
-“…sabem ter uma postura. Esta divergência de opiniões resulta do facto do 
orientador acompanhar vários estagiários na orientação dos seus estágios. 
OC, considera positiva a ética profissional dos estagiários: “…em termos 
globalmente…enquadram-se dentro dos padrões normais. 
 
QUADRO Nº 21: CATEGORIA II – QUEBRAS ÉTICAS OBSERVADAS 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
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Em relação aos 
alunos 
Não dar oportunidade 
aos alunos de 
participarem na aula 
1     
Impor-se de forma 
severa  1 1 
Em relação aos 
colegas 
  Ter atitudes incorrectas 2    
Falta de camaradagem  1  
Espírito de competição 
incorrecto     1 
Em relação ao 
orientador 
Ter comportamentos 
incorrectos 1   1 
Faltar ao respeito     1 
Não reconhecer falhas     1 
Ser pouco ético     1 
 
Nesta categoria estão identificadas pelos orientadores as quebras éticas dos 
seus estagiários. 
AO, considera que os estagiários apresentam quebras éticas em relação aos 
alunos, em relação aos colegas e aos orientadores. 
O Orientador B, revela que os seus estagiários apresentam quebras éticas em 
relação aos colegas e ao orientador. 
Já OC aponta que os estagiários mostram quebras éticas relativamente aos 
colegas e ao orientador.  
As quebras éticas mais frequentes apontados pelos orientadores em relação aos 
estagiários estão relacionadas com os colegas e com os orientadores. 
Quebras éticas em relação a outros intervenientes apenas OC respondeu, 
dizendo que nunca existiram. 
 
 
O  tema IV (Perspectiva sobre a eventualidade de um código ético-
deontológico)  apresenta uma categoria no que diz respeito às entrevistas dos 
orientadores  
 
QUADRO Nº 22: TEMA IV – PERSPECTIVA SOBRE A EVENTUALIDADE DE UM CÓDIGO ÉTICO 
DEONTOLÓGICO 
Categoria 1 –  Código ético-deontológico 
. Sub-categoria 1- Acordo total 
. Sub-categoria 2- Acordo com algumas reservas  
. Sub-categoria 3 – Lugar do código na formação 
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 Este tema está relacionado com a eventualidade do aparecimento de um  código 
ético deontológico em Portugal. 
 
QUADRO Nº 23:  CATEGORIA I – CÓDIGO ÉTICO-DEONTOLÓGICO 
 
 Sujeitos OA OB OC 
Sub-categorias Indicadores Frequências 
Acordo total 
Faz falta     1 
Apologista do seu 
aparecimento   1 
Acordo com algumas 
reservas 
Fazer uma reflexão mais 
aprofundada 1     
Nem sempre resulta   1   
Ter a ver com as 
hierarquias da escola   1   
Uniformizar os limites   1   
Lugar do código na 
formação  
Deve ser trabalhado em 
todas as cadeiras   1   
Deve ser encaixado no 
plano de estudos ao 
longo dos quatro anos 
1 
  
  
  
  
  
1 
 
Sobre o tema desta categoria os orientadores concordam com o aparecimento 
do código, no entanto o OA e o OB apresentam algumas reservas, como é o caso de 
OA: - “…pois isso exigiria uma reflexão mais aprofundada…” e de OB: “…na docência 
Também não estou a ver como vai ajudar a resolver problemas…eu estou a ver mais 
na parte das hierarquias….” 
Nesta categoria apenas OC concorda totalmente com o aparecimento do código: 
“…faz falta….porque tal como o ensino se massificou a nossa profissão também se 
massificou….” 
 
 
2.2– ANÁLISE DAS ENTREVISTAS DOS ESTAGIÁRIOS 
 
Relativamente ao tema I (Preocupações éticas), no que diz respeito aos 
estagiários apresentamos cinco categorias identificadas. 
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QUADRO Nº 24: TEMA I – PREOCUPAÇÕES ÉTICAS 
 
 
 
QUADRO Nº 25: CATEGORIA I – CONCEPÇÃO PESSOAL DE ÉTICA 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
Um conceito 
de difícil 
definição 
É subjectiva 1             
É polissémica 1             
É abrangente 2             
Definição 
geral 
É um conjunto de normas 
e regras           1   
É a nível de todos  os 
domínios       1  
Sistema de 
valores 
É um conjunto de valores 1       
Tem a ver com 
moralidade   1     
É um conjunto de 
comportamentos    1   2 1 1 2 
Categoria 1 – Concepção pessoal de ética 
. Sub-categoria 1- Um conceito de difícil definição 
. Sub-categoria 2- Definição geral 
. Sub-categoria 3- Sistema de valores 
. Sub-categoria 4- Ética enquanto disciplina 
 
Categoria 2 – Necessidade de formação ética na formação inicial 
. Sub-categoria 1- Acordo 
. Sub-categoria 2- Razões do acordo 
. Sub-categoria 3- Acordo limitado 
. Sub-categoria 4- Desacordo 
 
 
Categoria 3 – Opinião sobre  existência de uma disciplina de ética  
. Sub-categoria 1- Opinião favorável 
. Sub-categoria 2-Justificação da opinião favorável 
 
Categoria 4 – Avaliação da disciplina de ética 
. Sub-categoria 1- Estrutura da disciplina de ética 
. Sub-categoria 2- Aspectos mais positivos 
. Sub-categoria 3- Aspectos menos positivos 
 
 
Categoria 5 – Agentes intervenientes na modificação de valores  
. Sub-categoria 1- O meio 
. Sub-categoria 2- Amigos/colegas 
. Sub-categoria 3- Professores/orientadores 
. Sub-categoria 4- As crianças do estágio 
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Tal como para os orientadores, também para os estagiários, considerámos 
importante, definir como primeira categoria, o conceito de ética. 
Esta categoria remete para a forma como os estagiários entrevistados, 
concebem a ética num contexto geral e num contexto mais específico como disciplina. 
São diversas as concepções pessoais dos estagiários sobre a ética: 
A concepção pessoal que EA tem sobre a ética é que esta é subjectiva, 
polissémica e representa um conjunto de comportamentos de valores uma vez que é “ 
…um sistema de comportamentos, de regras ….Universalmente válidos para uma 
comunidade”. 
EB, considera a ética  abrangente “ ….é muito abrangente, a ética é muita…é 
tudo”. 
A maioria dos estagiários: EB, ED, EE, EF e EG considera a ética um conjunto 
de comportamentos e de valores, podemos considerar representativo como definição 
de ética. 
Para além da definição dada anteriormente EB, EF e EG, consideram ainda a 
ética como um conjunto de valor 
 
 
 
 
 
 
 
 
É um conjunto de atitudes   1       1 1 
É uma forma de estar   2           
É tudo o que tem a ver 
com educação 1       1     
A ética está em todos os 
domínios da nossa vida           1   
Saber estar e saber ser             1 
Ética 
enquanto 
disciplina 
É uma forma de transmitir 
maneiras de estar no 
trabalho 
  1           
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QUADRO Nº 26:  CATEGORIA II – NECESSIDADE DE FORMAÇÃO ÉTICA NA FORMAÇÃO INICIAL 
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
Acordo 
É necessário 1       1    
É importante      1  
É imprescindível        1 
Razões do 
acordo 
Incutir valores 1             
Manter valores 2             
Perspectivar 
correctamente  sobre 
comportamentos e 
atitudes 
  2           
Formar professores de 
uma forma correcta   1           
Formação abrangente    1           
 Evitar o  afastamento  
dos valores   1           
Evitar  comportamentos 
desviantes   1           
Necessidade de 
formação   1           
Necessidade de ter uma 
linha de orientação     1   1     
Afirmar a sua moralidade 
e ética perante os outros     1         
Poder dar o exemplo           1 1 
Contribuir para a 
formação dos alunos             1 
Aprender a ter uma 
conduta ética             1 
Acordo 
limitado 
A formação ética vem de 
casa.       3       
A formação ética vem da 
escola inicial       1       
 Não muda radicalmente 
o ser humano        1       
Apenas completa o aluno       1       
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Desacordo 
Os jovens têm o seu 
ponto de vista    1    
Esta geração é mais 
compreensiva que as 
anteriores 
      1       
 
Esta categoria indica a posição dos estagiários, face à formação ética na 
formação inicial. Ao contrário dos orientadores em que era visível, o seu acordo face  à 
formação ética na formação inicial, os estagiários apresentam uma posição tímida, face 
a esta formação, uma vez que numa primeira análise apenas quatro apresentam 
concordância com esta formação, apresentando algumas razões: 
-“…eu acho que sim, (…), que deveria existir uma formação ética na formação 
inicial. (EA). 
- “…para ter todo esse conjunto de atitudes correctas na sua vida futura…” (EB). 
-“…porque hoje em dia…isto é muito complicado, alguém ter moralidade, uma 
ética perante os outros.” (EC) 
- “…acho que é bom haver uma formação ética” (EE) 
- “…visto que a profissão de docente, implica ter-se uma conduta ética…” (EG). 
A estagiária F, primeiro começa por apresentar um acordo limitado face  esta 
formação e por último acaba mesmo por discordar  com a  formação ética, na formação 
inicial de professores: 
- “…pode abrir…algum horizonte, mas não é isso que vai determinar a 100% 
uma mudança radical de um ser humano.” (EF) 
 Nesta categoria conseguimos também observar que o mesmo estagiário pode 
entrar em contradição, uma vez que discorda com a formação ética na formação inicial, 
mas ao mesmo tempo, considera que é necessário existir educação ética na escola: 
- “…cada vez há pessoas mais diferentes, com mais ideias e nós temos de saber 
lidar com todas as pessoas(…) eu acho que a ética tem que estar presente em tudo e 
não só a nível profissional… 
 
QUADRO Nº 27: CATEGORIA III– OPINIÃO SOBRE A EXISTÊNCIA DE UMA DISCIPLINA DE ÉTICA 
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-Categorias Indicadores Frequências 
Opinião Concordância total 1 1 1 1   1 1 
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Favorável 
Justificação da 
opinião 
favorável 
Necessidade de existir         1 1   
Adquirir valores que não 
tinham 1             
Aprender novas maneiras 
de estar   1           
Importância para o futuro de 
um professor   1           
Ajudar a situar-se em 
diferentes situações     1         
Alertar para tomadas de 
consciência     1 1       
Contribuir para a formação 
enquanto professor             1 
Contribuir para a formação 
enquanto cidadão             1 
 
 
 Tal como na análise das entrevistas dos orientadores, também aqui é possível 
observar que cinco dos estagiários entrevistados: EA, EB,EC,ED,EF,EG, concordam 
totalmente que a disciplina de Ética exista no plano do curso que frequentam. 
  A justificação que alguns estagiários dão para a existência desta disciplina no 
plano de cursos é variada: 
 - “…é importante que as pessoas adquiram determinados valores que até então 
não tinham.” (EA)  
 -“…transmitir conhecimentos correctos sobre a forma de estar…” (…) “…é uma 
formação que é importante para a vida de um futuro professor.”(EB) 
 - “…é uma disciplina que nos vai orientar nas atitudes que nós devemos ter 
perante determinadas situações…” (EC) 
 - “…alertar essas pessoas que talvez nunca pensaram para determinados 
assuntos…” (ED) 
 -“…vai contribuir para a minha formação enquanto professora…” (…) 
“…enquanto pessoa inserida numa sociedade…” (EG) 
 
QUADRO Nº 28: CATEGORIA IV– AVALIAÇÃO DA DISCIPLINA DE ÉTICA 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
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Estrutura da 
disciplina 
adequada 
Adequada às 
necessidades dos alunos   1           
Aspectos 
mais 
positivos 
  
Contribui  para o 
desenvolvimento do 
espírito critico 
1             
Vai ao encontro às 
perspectivas dos alunos   1           
Tenta formar a pessoa 
como aluno, como 
professor, como cidadão 
  1           
Tenta inserir valores e 
comportamentos   1           
Aborda a realidade     1         
Transmite a  realidade 
teórica e a prática  
  
  
  
  2 2 
  
  
  
  
  
  
Sensibiliza o estagiário 
para o seu  
comportamento  
      2       
É interessante a 
abordagem histórica       1       
Adequada às 
necessidades enquanto 
professor   
        1     
Cumpre os objectivos, 
embora dependa da 
situação 
        1     
Mostra aos estagiários  o 
que é a ética         2     
Ensina a não discriminar 
ninguém         2     
Satisfaz as necessidades 
pessoais           1   
Faz um paralelismo com 
outros códigos           1   
Na aula tentaram criar 
um código deontológico           2   
Contribui para organizar 
a  ordem de valores dos 
estagiários  
            1 
Os objectivos estão a ser 
alcançados   2 1 1   1 1 
Aspectos 
menos 
positivos 
Os objectivos não foram 
alcançados 2   
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Docente com dificuldade 
em se fazer entender 1       
Pouca abordagem à ética 
profissional       1 
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Esta categoria surge em virtude de o estagiário, avaliar a disciplina de ética 
existente no seu plano de estudos do curso. Todos os estagiários entrevistados, 
apontam aspectos positivos sobre o contributo desta disciplina: 
 - “….desenvolvíamos: o espírito critico, adquirir o raciocínio lógico de  
determinadas coisas, (…) havia muita comunicação…” (EA) 
 - “…neste caso, inserir valores e comportamentos que serão essenciais” (EB). 
 - “O aspecto que avalio mais positivamente (…) essa parte da professora levar o 
real para a sala de aula e confrontar-nos com situações da realidade.” (EC) 
 - “…as comparações com as atitudes que nós tínhamos, transpostas para o tal 
quadro geral de normas e valores.” (ED) 
 - “…mostrar-nos o que é a ética (…) abre-nos os caminhos (…)  mais 
positivamente, acho que foi falarmos de raças…” (EE) 
 - “… porque falámos do código deontológico, sabemos um bocado…fizemos 
neste caso o paralelismo entre o código deontológico dos médicos…” (EF) 
 - “ Com esta disciplina, há possibilidade de organizar e/ou estruturar a  nossa 
ordem de valores para desempenhar da melhor forma na nossa profissão.” (EG) 
 Porém três dos estagiários apesar de apontarem aspectos positivos da 
disciplina, também consideram existir aspectos menos positivos e um deles é o próprio 
docente que lecciona a disciplina: 
- “…a pessoa que nos estava a orientar neste sentido (… ) pode ser boa profissional 
(…) mas não tem aquela capacidade de falar terra a terra. (EA) 
Um outro aspecto menos positivo é que o trabalho que era feito na aula não era 
melhorado: 
-“… continua a haver trabalho que se consegue fazer sempre melhor”. (EB) 
O terceiro aspecto é que nesta disciplina deveria focar-se mais a ética profissional: 
- “… focado mais a parte da ética profissional, teria sido mais proveitoso.(EF) 
 
QUADRO Nº 29:  CATEGORIA V– AGENTES INTERVENIENTES NA MODIFICAÇÃO DE VALORES  
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-Categorias Indicadores Frequências 
O meio Contribuiu para a alteração de valores 2 
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Contacto com 
outras culturas  1             
Amigos/colegas 
 Tentavam-se 
corrigir 2 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Sensibilizaram para  
novos valores que 
até então eram 
indiferentes 
1             
Ficam a saber  que 
nem todas as 
pessoas são de 
confiança 
1             
Partilha de 
experiências 
passadas juntos 
  1           
Troca de ideias         1     
Influenciaram a  
modificação valores           1   
Convivências com 
colegas com 
diferentes ideais  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  2 
Professores/orientad
ores 
Contribuíram para a 
alteração da  
maneira de ser, dos 
valores e das 
atitudes  dos 
orientando 
2    1 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Chamavam-nos à 
atenção 1       
Faziam deles um 
exemplo 1 1 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Incutiram valores   1           
 Reforçaram valores   1           
Transmitiam 
conselhos úteis   1           
Contribuíam de uma  
forma negativa 
  
  
  
  6 
  
  
  
  
  
  
  
  
Davam informações 
sobre temáticas         1     
Davam exemplos 
práticos   1     1     
A convivência com 
os professores           1   
Ajudavam  a não 
nos tornarmos 
possessivos 
          1   
Dedicavam-se a 
formar professores 
melhores 
  1           
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Ajudando no que 
era preciso   1           
Aconselhavam     2 
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
As crianças do 
estágio 
Fazem alterar a sua 
maneira de ser           1   
 
 Com esta categoria, pretendíamos conhecer os agentes intervenientes na 
modificação de valores dos estagiários e o contributo dado por alguns deles para essa 
modificação. 
 Os intervenientes apontados pelos estagiários como agentes intervenientes na 
sua modificação de valores, foram: o meio, os amigos/ colegas, os 
professores/orientadores, as próprias crianças que constituíam as turmas em que eles 
estagiavam e o próprio processo de formação. 
 O meio, as crianças de estágio e o processo de formação, são os agentes 
menos apontados com agentes intervenientes na modificação de valores. Apenas EA 
considera que o meio contribui de certa forma para a modificação de valores: 
- “… conhecendo outras pessoas de outras culturas, com outras ideias daquilo que é a 
vida, acho que nós próprios alteramos  alguma coisa…” (EA) 
EF, é o único a referir que as crianças do estágio contribuíram  para alterar a sua 
maneira de ser. Relativamente ao processa de formação EE, é o único que considera 
que este agente contribuiu para a sua modificação de valores:  
- “ A própria formação, não só d ética mas também das outras disciplinas contribuem 
para o processo de formação…”(EE) 
Os amigos e os colegas, são referidos como agentes intervenientes na 
modificação de valores por uma grande maioria dos nossos estagiários entrevistados. 
Estes agentes dão o seu contributo positivo ou negativo de formas diversas:  
-“…tive sorte de ter um grupo de amigos muito bons, tentávamo-nos corrigir uns 
aos outros”. (EA) 
- “...uma pessoa pensava que nem todos os amigos são amigos..” (EB) 
- “…através de experiências que passámos juntos” (EE) 
- “ …os colegas modificam-nos os valores” (EF) 
- “Ao entrar na faculdade, conheci colegas vindos de outros sítios diferentes, com 
diferentes níveis de formação pessoal e cultural portanto, o contacto com eles, fez-me 
alterar quer eu quisesse quer não algumas atitudes e valores…” (EG). 
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 Os professores/ orientadores, também foram apontados por uma grande maioria 
dos estagiários do nosso estudo como agentes intervenientes na modificação de 
valores, através de chamadas de atenção, através do exemplo dado por eles próprios, 
incutindo valores, transmitindo conselhos úteis e através da convivência, tanto 
positivamente: 
- “…chamavam-nos à atenção.” (EA) 
- “Ao longo dos anos de estágio em que estive, os orientadores sempre se dedicaram 
no sentido de formar sempre professores cada vez melhores.” (EB) 
- “…dando exemplos práticos: a falar, com conversa”. (EE) 
- “…transmite-nos determinados métodos….ideias, ele faz com que nós mudemos 
também a nossa visão de ensino…” (EF) 
Como negativamente: 
 - “Os orientadores mais uma vez dizem umas coisas e fazem outras, além disso 
não aceitam ouvir-nos” (EC) 
 
 
O  tema II (Relação do orientador/estagiário e estagiário/orientador ) 
apresenta quatro categorias relativamente às entrevistas dos estagiários. 
 
QUADRO Nº 30: TEMA II –  RELAÇÃO ESTAGIÁRIO/ORIENTADOR 
 
 
Categoria 1 – Relação de ajuda 
. Sub-categoria 1- Apoio na preparação de aulas 
. Sub-categoria 2- Apoio condicionado 
. Sub-categoria 3 – Ausência de apoio 
 
Categoria 2 – Percepção da justiça do orientador 
. Sub-categoria 1- Apreciação positiva 
. Sub-categoria 2- Apreciação menos positiva  
. Sub-categoria 3 – Situações de injustiça  
 
Categoria 3 – O orientador como modelo  
. Sub-categoria 1- Modelo a seguir 
. Sub-categoria 2- Modelo a não seguir 
 
 
Categoria 4 – Problemas/dilemas partilhados 
. Sub-categoria 1- A nível pessoal 
. Sub-categoria 2- A nível profissional 
. Sub-categoria 3- Não partilha dilemas 
 
  
  - 90 - 
QUADRO Nº 31: CATEGORIA I – RELAÇÃO DE AJUDA 
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
Apoio na 
preparação 
de aulas 
Escuta 1             
Dá opinião 1             
Tem uma palavra amiga 1             
Ajuda em geral 3 1           
Ajuda na informação 1             
Ajuda na documentação 1             
Dá orientações para a 
planificação 1           2 
Apoio 
condicionado Ajuda, se solicitado   1   1   2   
Ausência de 
apoio 
Não ajuda     1         
Não ajuda porque quer 
avaliar a criatividade     1         
Por não ser solicitado     
  
  
  
  3 
  
  
  
  
  
  
 
Sobre a relação de ajuda entre orientador e estagiário, EA refere que no geral os 
orientadores lhe dão apoio afectivo e também a ajudam na preparação de aulas. 
Também EG referencia que o orientador o ajuda na preparação de aulas. 
EB, parece pouco esclarecedor, pois tanto diz que o orientador o ajuda na 
preparação de aulas, como diz que só o ajuda se solicitado. 
ED e EF dizem que o orientador só os ajuda se o solicitarem. 
Já EC refere que o orientador nunca o ajudou. 
Relativamente a ED, este confessa que nunca solicitou a ajuda do orientador. 
 
QUADRO Nº 32: CATEGORIA II – PERCEPÇÃO DA JUSTIÇA DO ORIENTADOR 
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
Apreciação 
positiva 
Idoneidade 1             
Cultura 1             
Amizade 1             
Justiça 1     
  
  1 1 1 1 
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Apreciação 
menos 
positiva 
Ausência de respeito   1           
Injustiça     1 
  
  4 1 
  
  
  
  
Situações 
de injustiça Crueldade             1 
 
Esta categoria contempla a percepção que cada estagiário tem sobre a justiça 
do orientador. 
São vários os estagiários: EA, ED, EE, EF e EG que fazem uma apreciação 
positiva da justiça do orientador . 
No entanto alguns estagiários como: EB, ED e EF, fazem uma apreciação 
menos positiva da justiça do orientador. 
Podemos verificar que ED e EE, tanto consideram que o orientador é justo: 
-“…não tenho razão de queixa, o orientador tem sido justo” (ED) 
-“…não tenho razão de queixa até ao momento”(EE) 
Como logo de seguida o consideram um injusto. 
Por sua vez EG, considera existirem situações de injustiça que chegam a ser 
cruéis: 
- “ numa aula eu cometi um pequeno erro, e a minha orientadora na critica foi um 
pouco cruel nas observações que fez…” 
 
QUADRO Nº 33: CATEGORIA III – O ORIENTADOR COMO MODELO  
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-Categorias Indicadores Frequências 
Modelo a seguir 
Modelo de profissionalismo 1             
Apresenta capacidade de 
liderança 1             
Tem pontos de vista 
diferentes   1           
Modelo a seguir     2 
  
  
  
  1 1 1 
Modelo de experiência   1           
Dá feedback         1     
Aponta alternativas         1     
É dinâmico           1   
Tem muitas ideias           1   
Transmite com 
expressividade           1   
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É incentivador           1   
É sincero             1 
É rigoroso             1 
É experiente             1 
Modelo a não 
seguir 
Discorda de tudo   1     
É um mau modelo   1 1    
 
A grande maioria dos estagiários considera que o orientador é um modelo a 
seguir. EA, considera-os modelo de profissionalismo: 
 EB,EE,EF e EG consideram-nos modelos de profissionalismo e modelos de 
experiência em simultâneo. 
 
QUADRO Nº 34: CATEGORIA IV – PROBLEMAS/DILEMAS PARTILHADOS 
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
A nível 
pessoal 
Problemas familiares 2     
  
  
  
  
  
  
  
  
  
  
Problemas com o namorado 1             
Assuntos pessoais 1             
A nível 
profissional 
Dúvidas que os estagiários 
têm   1           
Não 
partilha 
dilemas 
Não há partilha       1 1 1  1  
 
Esta categoria contempla os dilemas partilhados pelos estagiários com os seus 
orientadores. EA partilha com o seu orientador dilemas a nível pessoal. 
Por seu lado EB, partilha com o seu orientador dilemas a nível profissional: 
-“…dúvidas que possam existir…” 
 
Os estagiários ED e EE, revelaram não partilhar qualquer tipo de dilemas com 
o seu orientador. 
Relativamente aos estagiários EC, EE e EG, não foi possível obter qualquer 
dado sobre a partilha ou não de dilemas. 
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O  tema III (Representações éticas do estagiário) apresenta duas 
categorias relativamente às entrevistas dos estagiários. 
 
QUADRO Nº 35: TEMA III – REPRESENTAÇÕES ÉTICAS DO ESTAGIÁRIO 
 
 
 
QUADRO Nº 36:  CATEGORIA I – AUTO – AVALIAÇÃO 
 
 
Esta categoria comporta a auto-avaliação de cada estagiário, relativamente à 
sua ética profissional. 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
Positiva 
Auto avalia-se positivamente 2 1         1 
 É justa 1     1   1   
 É correcto(a)  1 2       1   
 É dinâmica 1             
Dá exemplo   1           
Tenta ajudar     1         
Apoia sempre     1         
É liberal         1     
Menos 
positiva 
Tem defeitos como toda a 
gente 1             
A ética ainda está em 
construção         1     
 
Categoria 1 – Auto-avaliação 
. Sub-categoria 1- Positiva 
. Sub-categoria 2- Menos positiva 
 
 
Categoria 2 – Quebras éticas 
. Sub-categoria 1- Em relação aos alunos 
. Sub-categoria 2- Em relação aos colegas 
. Sub-categoria 3- Em relação ao orientador 
. Sub-categoria 4- Em relação a outros intervenientes 
. Sub-categoria 5- Remediação de falhas 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
  - 94 - 
EA avalia a sua ética menos positiva, quando afirma que:  “…tenho os meus 
defeitos como todas as pessoas têm…”; mas também a avalia positiva: - “...como 
profissional até agora positivamente. 
EE, considera a sua ética profissional menos positiva: -“…A minha ética 
profissional (…) ainda está em construção…”, no entanto também considera que é 
positiva: -“…a minha ética até acho que é boa, porque sou um pouco liberal…e não 
tento manter uma  ditadura dentro da sala de aula…” 
EB, EC, ED, EF e EG, avaliam todos a sua ética profissional como positiva. 
 
QUADRO Nº 37:  CATEGORIA II – QUEBRAS ÉTICAS 
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
Em relação 
aos alunos 
Não teve quebras éticas 1 1   1 1     
Ralhou um bocadinho     1         
Demonstra-se aborrecida           1   
É difícil auto avaliar-se             1 
Em relação 
aos colegas 
 Não teve quebras éticas 1 1     1   1 
Chateiam-se um bocadinho     1         
Não se recorda       1       
 Atitudes menos éticas         1     
Têm arrelias         1     
Alguma intolerância (pontos 
de vista diferentes)         1     
Em relação 
ao orientador 
Não teve quebras éticas 1 1   1 1 1 1 
Já teve bastantes 
complicações     1         
Em relação a 
outros 
intervenientes 
Já teve quebras éticas 2         1   
Não teve quebras éticas   2   1     1 
Comportamentos agressivos 
mesmo não querendo     1         
Remediação 
de falhas 
Corrigiu o comportamento 1             
Pediu desculpa 1             
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Nesta categoria estão contempladas as quebras éticas dos estagiários. 
EA e EB consideram que já tiveram quebras éticas relativamente a outros 
intervenientes. 
EC afirma que já teve quebras éticas relativamente a alunos, colegas, outros 
intervenientes e orientadores:  
EF afirma que já teve quebras éticas em relação a alunos e outros 
intervenientes. 
ED aparentemente não considera ter tido quebras éticas. 
EE, diz que já teve quebras éticas em relação aos colegas. 
EG considera que só teve quebras éticas em relação aos alunos. 
Nesta categoria apenas EA, tomou medidas para corrigir as suas quebras éticas 
relativamente a outros intervenientes: -“...uma discussão que tive numa aula com um 
professor…no fim da aula fui-lhe pedir desculpa…” 
 
 
O  tema IV (Perspectiva sobre a eventualidade de um código ético-
deontológico)  apresenta uma categoria no que diz respeito às   entrevistas dos 
estagiários. 
 
QUADRO Nº 38: TEMA IV – PERSPECTIVA  SOBRE A EVENTUALIDADE DE UM CÓDIGO ÉTICO-
DEONTOLÓGICO 
 
Este tema está relacionado com a opinião sobre a eventualidade de um código 
ético deontológico em Portugal. 
  
 
 
 
 
 
Categoria 1 – Código ético-deontológico 
. Sub-categoria 1- Acordo total 
. Sub-categoria 2- Acordo com reservas  
Sub-categoria 3- Função do código 
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QUADRO Nº 39: CATEGORIA I –  CÓDIGO ÉTICO-DEONTOLÓGICO 
 
 Sujeitos EA EB EC ED EE EF EG 
Sub-
Categorias Indicadores Frequências 
Acordo total 
Opinião favorável 1             
Deveria aparecer 1             
É uma mais valia 1             
Igualdade     1         
Necessidade     
  
  1 1 
  
  
  
  
  
  
É boa ideia         1     
Devia ter aparecido 
há mais tempo           1   
Imprescindibilidade             1 
Acordo com 
reservas 
Deve aparecer desde 
que bem estruturado   1           
Função do 
código 
Salvaguardar os 
professores 1             
Implementar regras   2           
Reforçar a união 
entre professores   1           
Linha de orientação 
dos professores      1 1        
Avaliar 
comportamentos        1       
Esclarecer dúvidas       1       
Servir de fio condutor 
aos professores para 
se regerem todos 
pelos mesmos 
princípios 
        1 3   
Credibilidade na 
colocação de 
professores 
          1   
Contribuir para a 
afirmação dos novos 
professores na 
profissão 
            1 
Dar credibilidade à 
profissão             1 
Dar Segurança             1 
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Gráf. 1 - Síntese do tema I - Entrevistas dos 
orientadores
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Também os estagiários deram a sua opinião sobre o possível aparecimento de 
um código ético-deontológico. 
Todos os estagiários concordam totalmente com o aparecimento de um código 
ético deontológico, com excepção de EB que concorda, mas apresenta algumas 
reservas relativamente a este tema: “…só deverá aparecer se bem estruturado” 
Esta categoria comporta a opinião dos estagiários sobre a função do código. 
Eles referem que o aparecimento de um código pode prevenir algumas quebras éticas. 
 
 
2.3– COMPARAÇÃO ENTRE AS ENTREVISTAS DOS ORIENTADORES E DOS ESTAGIÁRIOS  
 
Após a análise das entrevistas, construímos quatro grelhas síntese para os 
orientadores e quatro grelhas síntese para os estagiários ( anexo II). estando 
resumido em cada uma delas, cada um dos temas já anteriormente identificados. 
Estas grelhas foram usadas como base para a construção dos respectivos gráficos, 
que a seguir apresentamos.  
 Se partirmos do princípio que as entrevistas falam daquilo que os preocupa 
mais, a relação que cada tema ou cada categoria, tem com a totalidade do discurso, 
põe em evidência a ênfase concedida pelos entrevistados às diferentes questões 
das entrevistas. 
 Assim relativamente ao tema I (Preocupações éticas): 
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Gráf.2 -  Síntese do tema I - Entrevistas dos estagiários
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 Verifica-se que existem quatro categorias nas entrevistas dos orientadores e 
cinco categorias nas entrevistas dos estagiários. Mas apenas as primeiras três 
(Concepção pessoal de ética, Formação ética na formação inicial, Existência da 
disciplina de ética no plano de curso são convergentes), os indicadores encontrados 
são muito semelhantes.  
A categoria com maior percentagem na entrevista dos orientadores é a I - 
Concepção pessoal de ética. Já nas entrevistas dos estagiários é a V- Agentes 
intervenientes na modificação de valores. 
  
 
No que diz respeito  ao tema II (Relação orientador/estagiário e 
estagiário/orientador): 
 
Gráf. 3 - Síntese do tema II - Entrevistas dos orientadores
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Gráf. 5 - Síntese do tema III - Entrevistas dos orientadores
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Gráf. 4 - Sintese do tema II - Entrevista dos estagiários
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Verifica-se que foram encontradas seis categorias nas entrevistas dos 
orientadores e quatro categorias nas entrevistas dos estagiários. A única categoria 
que nos parece convergente é a que diz respeito aos problemas/ dilemas partilhados 
pelo estagiário ao orientador.  
A categoria com maior percentagem nas entrevistas dos orientadores é a III – 
Princípios éticos a captar pelos estagiários. Já nas entrevistas dos estagiários, 
aparecem duas categorias com a mesma percentagem a I – Relação de ajuda e a III 
– Orientador como modelo. 
 
Quanto ao tema III (Representações éticas do estagiário): 
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Gráf. 6-Síntese do tema III - Entrevistas dos 
estagiários
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Gráf. 7 - Síntese do tema IV - Entrevistas dos orientadores
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Observamos que, quer as categorias das entrevistas dos orientadores, quer 
as categorias dos estagiários, são convergentes. Pois os orientadores fizeram uma 
avaliação da ética profissional dos estagiários; enquanto estes fizeram a auto-
avaliação da sua própria ética profissional. Já no que diz respeito às quebras éticas 
os orientadores observam quebras éticas na actuação de alguns estagiários. Mas 
também estes reconhecem que têm quebras éticas na sua própria actuação. 
A categoria com maior percentagem em ambos os gráficos é a II – Quebras 
éticas. 
 
 
Relativamente ao tema IV (Perspectiva sobre a eventualidade de um código 
ético-deontológico): 
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Gráf. 8 - Síntese do tema IV - Entrevistas dos estagiários
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Apenas foi encontrada uma categoria que é idêntica quer nas entrevistas dos 
orientadores, quer nas entrevistas dos estagiários. Tanto orientadores como 
estagiários deram a sua opinião quanto à eventualidade de um código ético 
deontológico em Portugal. 
 
 
 
3 – DISCUSSÃO DOS DADOS 
 
Apesar do reduzido número de reuniões de reflexão a que assistimos (6) não 
permitir dar grande consistência aos seus resultados (que poderiam ser alterados com 
um número de observações maior), o que for salientado das referidas observações será 
cruzado com as entrevistas dos orientadores e dos estagiários, de modo a verificar se o 
discurso do orientador encontra tradução nas representações dos seus estagiários. 
Desta forma, a análise teve em conta os aspectos comuns aos orientadores e 
estagiários, relativamente a: 
 
(i)  diferentes papéis que o orientador desempenha e que o estagiário diz 
que ele desempenha 
(ii)  ética profissional do estagiário; 
(iii) quebras éticas do estagiário 
(iv) os dilemas 
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Diferentes papéis que o orientador faz e que o estagiário diz que ele 
desempenha - ao longo da observação das reuniões de reflexão é visível que todos os 
orientadores se disponibilizam a ajudar e se oferecem como recurso para a preparação 
das aulas dos  seus estagiários. No discurso das suas entrevistas apenas OC refere 
que duas das suas preocupações de orientação são de ajuda : “…de ajudar sempre 
que possível, tentando impor a minha perspectiva de ensino” e de escutar. Já no que 
diz respeito aos estagiários, no seu discurso, dizem que os seus orientadores dão ajuda 
a nível afectivo (EA), ajudam na preparação das aulas (EA, AB e  EG); já (EC, ED e 
EE), referem que os orientadores não ajudam. 
 
Ética profissional do estagiário - no decorrer das observações das reuniões foi 
possível observar que os orientadores foram elogiando algumas das actuações dos 
estagiários, mas também foram chamando a atenção para situações de actuação 
menos correctas. Comparando com o discurso das suas entrevistas, OB avalia 
positivamente a ética profissional dos seus estagiários, pois considera que têm uma 
boa postura e boas relações com os alunos. OC também avalia positivamente a ética 
profissional dos seus estagiários, considera que eles conseguem lidar positivamente 
com a dualidade de papéis de estagiário e de professor e que a maioria evolui; 
globalmente enquadram-se nos padrões considerados normais. 
 Apesar dos orientadores acima referidos avaliarem positivamente a ética 
profissional tal como OA, também fazem uma avaliação menos positiva da ética dos 
estagiários, quando estes dão respostas menos adequadas (OA), quando têm uma 
postura menos correcta (OB) e quando são excepções aos padrões normais (OC). 
 Quanto aos estagiários todos avaliam positivamente a sua ética profissional, 
porque consideram que são justos (EA, EF, ED), correctos (EA, EB, EF), dão exemplos 
aos seus alunos (EB, EC), ajudam e apoiam os seus alunos (EC, EE); no entanto EA e 
EE também consideram que a sua ética profissional é menos positiva, uma vez que têm 
defeitos como toda a gente (EA) e porque a sua ética ainda está em construção (EE). 
 
Quebras éticas do estagiário - durante as observações das reuniões, foi possível 
observar momentos de tensão entre todos os orientadores e alguns dos seus 
estagiários. Também foi possível presenciar nestas reuniões atitudes menos correctas 
de alguns dos estagiários para com os seus orientadores e para com alguns dos seus 
colegas.  
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Quando questionámos os orientadores sobre esta temática, todos eles 
apontaram quebras éticas por parte dos seus estagiários.  
AO refere que alguns estagiários já tiveram quebras éticas: em relação aos 
alunos das turmas, ignorando-os, quando estes queriam falar; em relação aos colegas, 
tendo atitudes incorrectas e fugindo às responsabilidades, inventando desculpas 
contextuais para se demitirem das suas funções; em relação ao orientador, 
apresentando comportamentos menos correctos. 
OB considera que alguns dos seus estagiários já tiveram algumas quebras éticas 
em relação aos próprios alunos quando se tentam impor de uma forma menos correcta. 
Em relação aos colegas também considera que existem quebras éticas, principalmente 
falta de camaradagem. Em relação a ele próprio diz nunca ter observado quebras 
éticas. 
OC menciona já ter observado em alguns dos seus estagiários quebras éticas 
em relação aos alunos, como situações de tensão. Em relação aos colegas, diz 
observar situações de competição incorrectas e em relação a si considera que este ano 
um estagiário lhe faltou ao respeito. 
Alguns dos estagiários consideram que tiveram quebras éticas: em relação aos 
alunos quando ralharam (EC) e quando se mostravam aborrecidos (EF); em relação 
aos colegas, por vezes aborrecem-se e têm arrelias (EC e EE)  pois também têm 
pontos de vista diferentes (EE); em relação ao orientador, apenas EC e EF, consideram 
ter tido quebras éticas. Já EA, EC e EF confessam já ter tido quebras éticas em relação 
a outros intervenientes, dado que lidam com pessoas diferentes e com ideias 
diferentes, havendo por isso divergências. 
 
Os dilemas-  ao longo da observação das reuniões de reflexão foi possível 
observar que alguns estagiários partilharam alguns dilemas a nível profissional com os 
seus orientadores, tal como ansiedades e dúvidas a nível de actuação da prática 
pedagógica.  
Nas entrevistas, os orientadores afirmam que alguns dos seus estagiário 
partilham com eles dilemas profissionais e dilemas pessoais. 
No discurso proferido pelos estagiários, apenas EA afirma partilhar dilemas 
pessoais com os seus orientadores; EB e EC dizem partilhar dilemas a nível 
profissional e ED, EE, EF e EG afirmam não partilhar qualquer tipo de dilemas com os 
orientadores. 
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Em forma de conclusão, (e dado o número de reuniões de reflexão observadas) 
não podemos afirmar que haja um distanciamento muito significativo entre as 
apreciações de orientadores e estagiários, sobre a ética profissional do estagiário; no 
entanto, no que diz respeito aos diferentes papéis que o orientador desempenha e que 
o estagiário percepciona, às quebras éticas do estagiário e principalmente às quebras 
éticas em relação ao orientador, é possível observar algumas discrepâncias. O mesmo 
sucede no que diz respeito à partilha de dilemas. 
 
Vejamos: 
Os orientadores dizem ajudar, escutar e orientar os seus estagiários. No entanto 
alguns dos estagiários referem que os orientadores não os ajudam. Julgando apenas 
pelas reuniões que observámos, a nosso ver os orientadores ajudam e orientam de tal 
forma que por vezes nos pareceu porem em causa a própria liberdade do estagiário. 
Uma vez que é possível observar, tanto nas reuniões como nas entrevistas, que o 
orientador frisa várias vezes que recorram a ele para a preparação das aulas em vez de 
lhes mostrar diferentes caminhos onde poderão ir tirar informação e ideias para a 
preparação das aulas e de lhes proporcionarem “experiências promotoras das suas 
capacidades” (Vieira, 2003: 234). Segundo Ponte (2002), os orientadores, em vez de 
mostrarem apenas uma opção, devem promover o desenvolvimento de atitudes de 
curiosidade intelectual.  
 
A maioria dos orientadores consideram que alguns dos estagiários já tiveram 
quebras éticas em relação à actuação com o próprio orientador, no entanto apenas dois 
dos estagiários assumem ter tido quebras éticas em relação ao seu orientador. 
Parece-nos que a prática não desenvolveu suficientemente as competências 
relacionadas com as condutas éticas do estagiário. Para tal é necessário continuar a 
promover uma reflexão constante e uma ponderação sobre as implicações éticas das 
suas condutas (Goodlad, Soder & Sirotnik, 1990; Campbell, 1997; Lasley, 1997). Essa 
reflexão, segundo Desaulniers (2002), pode ser orientada tendo em conta: as relações 
interpessoais, a relação com o saber e a relação com a sociedade. É necessário 
também pensar em incluir nos currículos de formação estratégias mistas (Estrela 1991), 
uma vez que são centradas na reflexão ética e na sua aplicação à prática. 
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Relativamente aos dilemas, todos os orientadores afirmam que os estagiários 
partilham dilemas com eles, no entanto, apenas três estagiários dizem partilhar dilemas 
com os seus orientadores. Parece-nos que o estagiário não confia plenamente no 
orientador para partilhar dilemas. Pois para que isto se inverta, é necessário segundo 
Desaulniers (2002), que o orientador crie um clima de confiança e favoreça a auto-
estima e a segurança do estagiário. 
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CONCLUSÃO 
 
Terminada a apresentação, interpretação e discussão de dados, apresentamos 
as conclusões obtidas na realização deste estudo, organizadas de acordo com as 
principais questões inerentes ao problema investigado. Este relaciona-se com a 
Formação ética dos estagiários e com a influência que o orientador exerce e apresenta-
se assim definido:  
- De que forma os professores orientadores contribuem para a formação ética 
dos estagiários de 2º ciclo. 
 O estudo decorreu numa ESE, e em função dos objectivos do mesmo, a 
população alvo, direccionou-se para os professores orientadores e para os 
estagiários do 4º e último ano do curso, que desenvolveram o estágio durante o ano 
lectivo de 2004/2005. 
Procuraremos de seguida dar resposta às questões da investigação já 
enunciadas anteriormente e que iremos relembrar sucessivamente, apresentando as 
respostas encontradas. 
 
 
. Qual é o lugar da ética nos currículos da formação inicial? 
 
A análise do currículo do curso de formação permite verificar que a preocupação 
pela formação ética originou a existência de uma disciplina intitulada Direito e Ética 
Profissional, que ocupa duas horas semanais durante um semestre do quarto ano e 
versa temas essenciais para a actuação ética dos formandos. 
  Para podermos compreender a posição dos entrevistados sobre o lugar da ética 
nos currículos de formação inicial, considerámos pertinente conhecer a sua posição 
face a alguns temas. Desta forma, procurámos conhecer o conceito que os 
orientadores e estagiários têm sobre a definição de ética. 
 Assim dos resultados apurados, verificámos que dois dos orientadores dão uma 
definição geral da ética e o terceiro considera que ética á o contrário de incompetência, 
de laxismo e é um cumprimento de regras.  
 Quanto aos estagiários, deram uma definição geral, consideram que ética: é um 
campo muito abrangente, um sistema de valores e um sistema de atitudes. Referiram 
  
  - 107 - 
ainda que a ética enquanto disciplina é uma forma de transmitir maneiras de estar no 
trabalho. 
 
 Questionámos também os nossos entrevistados sobre qual era a sua posição 
sobre a formação ética na formação inicial.  
Todos os orientadores estão de acordo que exista formação ética na formação inicial, 
apontando cada um deles razões para a existência dessa formação: deverá servir de 
alerta para a função de professor e de educador; deverá integrar o plano de estudos de 
qualquer curso superior. 
 A grande maioria dos estagiários, está de acordo que exista formação ética na 
formação inicial, apenas um, coloca reservas sobre a existência desta formação.  
 
Concretizando a importância da formação ética no plano curricular do curso que, como 
vimos, a maioria dos orientadores, considera importante, um dos orientadores refere 
ainda que esta disciplina deveria integrar o plano do curso logo desde início. 
 Relativamente aos estagiários são todos de acordo que esta disciplina deve 
existir no plano de formação dando a sua justificação como se pode ver no quadro 27. 
Quando solicitámos aos estagiários para nos fazerem uma avaliação da disciplina de 
ética que integra o plano do curso que frequentam; fizeram uma avaliação positiva, 
referindo alguns aspectos: contribui para o desenvolvimento crítico, tenta formar a 
pessoa como aluno, como professor, como cidadãos, transmite a realidade teórica e 
prática, faz alertas para o comportamento dos estagiários, mostra aos estagiários o que 
é a ética…; mas também apontam alguns aspectos menos positivos da disciplina 
achando que nem sempre o professor soube motivar e que seria necessário dar maior 
ênfase à ética profissional. 
  
 Assim podemos inferir que haveria vantagens se o lugar da ética nos currículos 
de formação adquirisse maior peso e continuidade nos planos da formação. E os 
cursos que já contemplam uma disciplina de ética, deveriam revê-la e ajustá-la às 
necessidades dos futuros professores e às dos seus futuros alunos e tendo em conta a 
evolução da sociedade. 
Estes resultados vêm ao encontro de estudos mencionados por Estrela (1991), 
nos quais refere estratégias que podem ser incluídas nos currículos de formação, 
algumas das quais são susceptíveis de articular teoria e prática, indo para além das 
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estratégias tradicionais de base intelectualista. Podem também encarar-se estratégias 
mistas. Os resultados estão também em consonância com os resultados obtidos 
noutros estudos, nomeadamente por Duarte, (2008). 
 
 
- Que princípios éticos orientam a relação orientador- estagiário? 
 
Questionámos os orientadores no sentido de nos revelarem as preocupações 
como orientador em relação ao estagiário.  
Dois dos orientadores declararam sentir preocupações de formação (científica, 
didáctica, pedagógica e comportamental); um dos orientadores, confessou sentir 
preocupações de orientação (orientar, escutar, ajudar, organizar, indicar). 
Os orientadores do nosso estudo indicaram-nos também os princípios 
orientadores, pelos quais se guiam na sua relação com o estagiário. Um indica: a 
honestidade, a seriedade, a frontalidade e a abertura; outro indica a igualdade e o 
terceiro refere apenas o respeito.  
 É possível verificar que quando questionados sobre quais os valores que 
gostariam que os seus estagiários captassem, referem a seriedade, a honestidade 
intelectual, a disponibilidade, o gosto de aprender, a amizade, a cooperação, o 
cumprimento de regras e o respeito. Alguns destes valores (honestidade e respeito) 
referidos pelos orientadores, que gostariam que os seus estagiários captassem, são 
comuns aos valores que foram trabalhados com estagiários, numa província do 
Quebéc, pela Fedération des Comités e 1999; para que estes os partilhassem com as 
crianças, com os pais e com a sociedade em geral.  
  
Da leitura dos quadros pode inferir-se que os orientadores dão mais importância 
na sua relação com os estagiários, aos valores individuais e aos princípios relacionais. 
Em suma, o respeito pela pessoa do estagiário e o princípio de ajuda são a tónica que 
sobressai do discurso dos orientadores. 
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- Que estratégias utilizam os orientadores para a formação ética?  
 
Quando perguntámos aos nossos orientadores o que faziam para promover a 
formação ética dos estagiários, foram-nos dadas diferentes respostas: 
 Pois o orientador A, tenta promover a formação ética através do seu próprio 
comportamento, do seu discurso e do seu exemplo.  
O orientador B, orienta os alunos de forma a que os estagiários corrijam 
pequenos erros e através da promoção da reflexão.  
Já o orientador C, gosta de promover encontros para: tentar conhecer os 
estagiários, construir projectos com eles, despertar neles o gosto pela investigação. 
 
 A observação das reuniões confirmou em geral estas estratégias  em que o 
elogio coexistia com a chamada de atenção para aspectos a  melhorar  e a 
disponibilidade para ajudar era recorrente.  
Após a análise dos quadros, parece-nos ser pouco significativa, a utilização 
de estratégias de reflexão e metodologias de investigação, por parte dos 
orientadores, para a formação ética dos seus estagiários.  Segundo Desaulniers 
(2002), a formação profissional, não pode ser desligada de uma reflexão ética e 
devem ser utilizadas metodologias dinâmicas de investigação (Pires, 2005). 
 
 
- Qual é a perspectiva que os orientadores e os estagiários têm sobre o 
aparecimento de um código ético deontológico? 
 
 O código deontológico revela-se importante quer para os nossos orientadores, 
quer para os nossos estagiários.  
Dos três orientadores, apenas um concorda totalmente com o aparecimento do 
código, referindo que faz falta. Os outros dois concordam, mas apresentam algumas 
reservas, uma vez que consideram que deve ser feita uma reflexão mais aprofundada, 
para saber que tipo de código deverá aparecer e consideram que nem sempre resulta 
(ver quadro nº27). 
Sobre a opinião dos orientadores em relação ao lugar que a análise de códigos 
deve ocupar na formação, todos concordam totalmente com este ponto. Referem ainda 
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que os códigos devem ser trabalhados em todas as cadeiras e em todos os anos do 
curso. 
 Seis dos estagiários concordam totalmente com o aparecimento do código ético 
deontológico. Apenas um deles, concorda parcialmente; pois apresenta algumas 
reservas em relação ao seu aparecimento. Os estagiários referem que um código iria 
servir para  prevenir quebras éticas (ver quadro nº 39). 
  
Conclui-se, portanto, que orientadores e estagiários destes núcleos de estágio 
veriam com bons olhos o aparecimento do código ético, para uniformizar direitos e 
deveres, para se regularem na profissão e para sentirem igualdade perante outras 
profissões. 
Os resultados estão também em conformidade com os resultados obtidos 
noutros estudos, como os de Pires (2005). 
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CONTRIBUIÇÕES E LIMITAÇÕES DO ESTUDO  
 
 Como contributos deste estudo, salientamos em primeiro lugar, os benefícios 
pessoais que dele conseguimos retirar, tanto pelas aprendizagens realizadas, como 
pelo privilégio de participar numa investigação em Ciências da Educação.  
Relativamente a outro contributo, consideramos que conhecer as representações 
dos orientadores e dos estagiários, sobre a formação ética na formação inicial de 
professores de 2º ciclo, poderá ser pertinente para alertar e sensibilizar as escolas de 
formação para esta dimensão educativa, que quer queiramos, quer não, está presente 
em todos os momentos da docência.  
A elaboração deste trabalho deu-nos também o privilégio de aprendermos a 
organizar ideias, sobre a formação ética nos estágios, que antes andavam dispersas, 
principalmente as que têm a ver o papel do orientador como formador ético. 
À partida, sabíamos que este trabalho, nos iria trazer limitações, dado que é um 
assunto complexo e ainda pouco explorado em Portugal e dada a nossa experiência de 
investigação e a falta de tempo dada a acumulação com a docência. 
Foi um trabalho que demorou mais tempo que o esperado para ser concluído. 
Gerou ansiedade ao entrevistador e alguns momentos de frustração, pois o trabalho foi 
feito com avanços e recuos, com incertezas principalmente na obtenção de dados a 
partir das reuniões de reflexão e das entrevistas realizadas a orientadores e estagiários. 
O receio de não conseguir obter dados específicos para o tema em estudo era grande. 
Os resultados obtidos no estudo não são certezas absolutas. Têm é a 
funcionalidade de permitir a nossa reflexão e a de outros, sobre questões relacionadas 
com a formação ético-deontológica. 
Do nosso estudo surgiram questões, às quais gostaríamos de dar resposta: 
- Até que ponto os orientadores se constituem modelos para os estagiários? 
- Como se avalia a ética relacional entre orientador e estagiário? 
 
Assim chegámos ao fim do nosso trabalho. Pensamos que este será apenas um 
modesto contributo para a abordagem de um tema tão vasto, que requer uma maior 
dedicação.  
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Apesar da longa caminhada percorrida e dos obstáculos  encontrados, 
chegámos ao fim de uma etapa, a qual foi gratificante. 
 
Mas ainda há um longo caminho a percorrer, muito para descobrir e muito para 
fazer no que diz respeito à formação ética. 
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Entrevista A 
 
E- Que idade tem? 
A – vinte sete. 
E – Quais os motivos que a levaram a entrar numa ESE? 
A – ESE enquanto instituto? 
E – Sim. No Instituto Jean Piaget. 
A – Honestamente porque não entrei no ensino público. 
E – Mas no ensino público estava a pensar ir para professora? 
A – Estava, estava, sempre foi esse o meu desejo,  meu objectivo era esse. 
E – Por isso então como não conseguiu entrar na pública foi para a privada. 
A – Fui para a privada exactamente. 
E– O que é para si a ética? 
A – A ética para mim… é tanto ou quanto subjectiva. Digamos, pode ser 
interpretada de vários sentidos, pode ser, falando na educação, respeito, 
igualdade, direitos, muitas coisas. 
E – É um campo muito abrangente? 
A – É um campo muito abrangente. 
E – Qual é a sua opinião quanto à necessidade de uma formação ética na 
formação inicial de professores? 
A – A minha opinião, eu acho que sim, que deveria ter, deveria existir uma 
formação ética na formação inicial, porque de certo modo irá incutir 
determinados valores que se calhar… se calhar, muito provavelmente muitas 
pessoas que estão na formação inicial não têm. 
Porque hoje em dia os valores estão-se a perder, está-se a perder muita coisa. 
Eu acho que é essencial mesmo existir uma formação ética para formar as 
pessoas e para adquirir outra vez valores, educação, respeito. Como eu disse 
isto é muito abrangente,  ética é muita.. é tudo. 
E – Concorda com a existência da disciplina de ética na formação inicial? 
A – Sim concordo. 
E – E porquê?  
A – É como eu disse, acho que é bastante importante as pessoas adquirirem 
determinados valores que até então não tinham.  
E – Quais os aspectos que avalia mais positivamente nesta disciplina? 
A – Ao aspectos enquanto aluna… era exactamente isso que nós poderíamos 
desenvolver: o espírito critico e adquirir o raciocínio lógico  de determinadas 
coisas, na qual se desenvolviam as capacidades de  expressão oral e escrita… 
eh…havia muita intercomunicação. 
E – Na sua opinião  os objectivos da disciplina foram alcançados? 
A – Enquanto aluna não. 
E – Porquê? 
A – Talvez porque a pessoa que nos estava a orientar nesse sentido, que nos 
estava a dar aulas não tinha muita capacidade de …de se exprimir…de nos 
fazer entender determinados valores..de..eventualmente até pode ser uma boa 
profissional, mas não tem aquela capacidade de falar terra a terra, tu cá tu lá, 
não há aquele… não nos soube cativar. Não conseguiu atingir os objectivos, 
connosco não. 
E – Quando chegou à faculdade já trazia valores interiorizados. Foi possível 
esses valores sofrerem alterações? 
A – Sim. 
E – Quem é que contribuiu para a alteração desses valores? De que forma? 
A – O meio escolar. O meio onde eu estava envolvida. O meu grupo de 
amigos. Os meus professores… alteraram determinados.. alteraram a minha 
maneira de ser em determinados comportamentos, valores e atitudes. 
E – Mas de que forma? Por exemplo os professores iam chamando atenção? 
Ou vocês seguiam o exemplo dos professores? De que forma é que eles 
contribuíam? 
A – Chamavam-nos atenção. Faziam deles um exemplo. O meu grupo de 
amigos também, tentávamo-nos corrigir. Por acaso tive sorte de ter um grupo 
de amigos muito bons, tentávamo-nos corrigir aos outros. Ajudávamo-nos uns 
aos outros e acho que tudo isso contribuiu para uma… para adquirir novos 
valores ou valores que eu punha um bocadinho de parte, porque me eram 
indiferentes até vir aqui para a faculdade. 
 E – E em relação ao seu orientador ajuda-o em tudo o que precisa? 
A – Sim. Não tenho razão de queixa. 
E – De que forma é que ele a ajuda? 
A – Na informação, na documentação, preparação de aulas, ideias, tudo no 
geral. 
E – Pensa que o seu orientador, foi sempre justo para consigo? 
A – O de este ano sim…sim, até agora não tenho razão de queixa, também 
ainda não acabei, não é? Mas têm sido sempre justos. 
E –Vê o seu orientador como um modelo a seguir? 
A – Qualquer um deles. 
 E – Porquê? 
A – São pessoas idóneas, são pessoas cultas, são pessoas…são bons 
profissionais, é o que eu penso, pelo menos é o que me consegue transmitir. E 
vejo pelos alunos que têm e eu também estou a trabalhar com eles; 
capacidade que  eles têm de liderança… de tudo. 
E – E como pessoas? 
A – Como pessoas? 
E – São um modelo a seguir? 
A – Eu também não posso dizer assim que sim tão certa, como não, porque 
também não conheço como pessoa, assim na totalidade, não é? Mas até 
agora, pelo que vejo não tenho razão de queixa.  
E – Em algum momento partilhou algum dilema com o seu orientador? 
A – Sim. 
E – qual por exemplo? 
A – Até a nível …eh…pessoal. 
E – Mas não quer dizer qual? 
A – Problemas…eh… problemas familiares ou problemas até com o meu 
namorado, às vezes partilho. 
E – Fazem essa partilha. 
A – Sim, sim, às vezes estou um bocadinho mais… pronto como nós temos 
uma abertura bastante, bastante grande, falamos muito sobre… não 
necessariamente só sobre as aulas  e o que se passa e o que não se passa 
profissionalmente… 
E – E o orientador tenta sempre ajudar ou não quer saber? 
A – Não, sim, sim. Tenta pelo menos escutar e dá sempre opinião, uma palavra  
amiga. 
E – Então o orientador além  de orientador é também um amigo? 
A – É, o orientador é um amigo, porque tanto um orientador como outro que eu 
tenho, já foram sempre meus professores e já temos uma relação de alguns 
anos e sempre nos demos bem. 
 
E – Como avalia a sua ética profissional? 
A – Positivamente, até agora, sou justa, sou correcta, sou dinâmica, sou… 
claro que tenho os meus defeitos, como todas as pessoas têm. 
E – Mas como profissional? 
A – Como profissional, até agora positivamente. 
E – Lembra-se em alguma ocasião ter tido um comportamento menos ético em 
relação aos alunos? 
A – Não. 
E – Em relação aos colegas? 
A – Também não. 
E – E aos orientadores? 
A – Muito menos. 
E – E em relação a outros intervenientes?  
A – Já . 
E – Quais por exemplo? 
A – Sim já tive uma vez uma intervenção menos ética com os professores, mas 
ele também me provocou nesse sentido, claro que se calhar… fui eu a pessoa 
mais lesada no meio desta história toda, mas realmente tive um 
comportamento muito pouco ético. 
E – E corrigiu esse comportamento ou achou que estava correcto e deixou 
ficar? 
A – Não, eu corrigi o meu comportamento. Tanto que foi uma discussão que 
tive numa aula com um professor, posso lhe dizer o que é que lhe chamei; 
chamei o professor neste caso de arrogante e prepotente e… mas no fim da 
aula fui-lhe pedir desculpa e ele por sua vez também me pediu desculpa a mim, 
orque realmente  houve aqui culpa por ambas as partes. Acho que ai tive um 
comportamento menos… não tinha necessidade de fazer o que fiz à frente dos 
meus colegas, por exemplo. 
E – Qual é a sua opinião quanto ao   eventual aparecimento de um código 
ético-deontológico na profissão de docente? 
A – A minha opinião é favorável. Acho que sim, deveria aparecer. 
E – Porquê? 
A – Até mesmo para salvaguardar a nós: a mim futura professora ou aos 
professores, de problemas que existem entre… no meio escolar exactamente. 
Eu acho que até que era uma mais valia prós professores aparecer um código 
ético, ético-deontológico. 
E – Era positivo? 
A – Sim, sim. Sem dúvida. 
E – Pronto. Muito abrigada. 
A – De nada. 
 
 
 
 
 
Entrevista B 
 
Entrevistador: Que idade tem? 
Entrevistado: Vinte e cinco. 
Entrevistador: Quais os motivos que o levaram a entrar numa ESE? 
Entrevistado: Portanto, foi mais por uma opção mesmo que já tinha, que 
sempre me inseri numa perspectiva de línguas, e neste caso de educação, 
portanto, via ensino. 
Entrevistador: O que é para si a ética? 
Entrevistado: Portanto a ética numa vertente, se for enquanto disciplina, acho 
que é uma das formas de transmitir, portanto o conhecimento sobre a postura, 
o comportamento, e as atitudes que devem ter no seu ambiente de trabalho, 
neste caso na via de ensino. 
Sem ser como disciplina isso vai também de encontro aos comportamentos e 
atitudes, centradas na pessoa de cada um. 
A forma de estar …na sociedade, a forma de estar na vida, eticamente. 
Entrevistador: Qual a sua opinião quanto à necessidade de formação ética na 
formação inicial de professores? 
Entrevistado: Portanto, é essencial porque, portanto na formação dos 
professores, para ter uma perspectiva, portanto correcta sobre determinados 
comportamentos, atitudes e perspectivas diferentes. Portanto para ter todo 
esse conjunto de atitudes correctas na sua vida futura. Portanto acho que essa 
necessidade por causa disso, para formar professores de uma forma correcta e 
que abranja todos os aspectos. Acho também que desde cedo os jovens estão-
se a afastar, de…portanto dos valores …determinantes que deveriam ser… e 
cada vez mais esses valores estão a ser substituídos por outros 
comportamentos desviantes, não são os mais correctos para os jovens 
professores e da sociedade. Acho que os jovens neste caso os 
estagiários…precisam ser informados cada vez mais cedo, de terem acesso à 
informação… 
Entrevistador: Concorda com a disciplina de ética na formação inicial? 
Entrevistado: Concordo, pelo que já referi, é importante, portanto transmitir 
conhecimentos correctos sobre a forma de estar, a forma de interpretar, a 
forma de ver, a forma de avaliar. Tudo isso é uma formação que é importante 
para a vida futura de um professor. 
Entrevistador: A estrutura da disciplina de ética existente na escola, está 
adequada às suas necessidades? 
Entrevistado:  De certa forma sim, porque vai de encontro às perspectivas que 
os alunos  tinham sobre a ética. 
Entrevistador: Quais ao aspectos que avalia mais positivamente na disciplina? 
Entrevistado: Essa tentativa de formar melhor o cidadão, o aluno, o professor, 
neste caso, inserir valores e comportamentos que serão essenciais. 
Entrevistador: Na sua opinião os objectivos têm sido alcançados? Ou foram 
alcançados? 
Entrevistado: Acho que os objectivos estão a ser progressivamente 
alcançados, alguns já estão, mas continua sempre a haver trabalho que se 
consegue fazer sempre melhor. Como sabe nunca se está no seu melhor nível, 
mas penso que neste caso estão a ser alcançados, neste caso específico. 
Entrevistador: Quando chegou à faculdade já trazia valores interiorizados. Foi 
possível esses valores sofrerem alterações? 
Entrevistado: Se calhar…  enraizaram-se ainda mais.  
Entrevistador: Quem é que contribuiu então para esse enraizamento? 
Entrevistado: Quase todos os docentes, de formas diferentes. Deram-nos 
perspectivas…perspectivas interessantes para nos… até neste caso incutiram 
ou até reforçaram valores que nós trazíamos ou estávamos a construir. 
Entrevistador: E de que forma é que eles contribuíram para esse enraizamento 
ou para esse aprofundamento de valores que já traziam? 
Entrevistado: Acho que dando o exemplo e sempre ajudando os alunos em 
tudo o que eles pudessem tentando sempre transmitir conselhos úteis para o 
futuro. 
Entrevistador: E o seu orientador também ajudou nesse enraizamento?  
Entrevistado: Ao longo dos anos de estágio em que estive, os orientadores 
sempre se dedicaram no sentido de formar sempre professores cada vez 
melhores. 
Entrevistador: De que forma é que eles contribuiriam para essa formação 
ética? 
 Entrevistado: Ajudando naquilo que era preciso e aconselhando, portanto, 
aconselhando. A experiência que eles tinham davam-nos conselhos para 
transmitir… por terem essa mesma experiência transmitiam-nos coisas que 
seriam necessárias e ferramentas essenciais para o futuro. 
Entrevistador: O seu orientador ajuda-o em tudo o que precisa? 
Entrevistado: Sim, nesta fase sim. Sei que se solicitado que está  disponível 
para ajudar.  
Entrevistador: Pensa que o seu orientador sempre foi justo para consigo? 
Entrevistado: Nem sempre. 
Entrevistador: Em que situações por exemplo é que se verificou injustiças? 
Entrevistado: Eu não diria injustiças,  diria pontos de vista diferentes, que se 
calhar não foram aceites por ambas as partes. 
Entrevistador: Mas para si tornou-se uma injustiça? 
Entrevistado: Sim a partir do momento que eu respeito a  opinião dos outros, 
portanto espero que respeitem a  minha, são perspectivas e dessa forma… 
diria que houve algumas injustiças…sim, que foram muitas. 
Entrevistador: Vê o seu orientador como um modelo a seguir? 
Entrevistado: Sim, acho que é uma pessoa com muito mais experiência e a 
gente tem que dar sempre razão à experiência se se justificar. 
Entrevistador: E só pela experiência? É um modelo a seguir só pela 
experiência? 
Entrevistado: Não, tem que ser uma experiência fundamentada e se veja… que 
seja vista como um modelo a seguir e neste caso posso dizer que sim. 
Entrevistador: Mas como é que vê que é um modelo a seguir? 
Entrevistado: Acho que talvez pelos resultados alcançados por cada um, acho 
que de certa forma pela forma como se expressam, acho que dá para ter uma 
percepção de que há orientadores que são modelos mesmo a seguir. 
Entrevistador: Em algum momento partilhou algum dilema com o seu 
orientador? 
Entrevistado: Sim…sim, dúvidas… portanto dúvidas que possam existir e que 
às vezes…pronto que às vezes os estagiários têm. 
Entrevistador: Partilha esses dilemas com ele? 
Entrevistado: Sim partilho. 
Entrevistador: Como avalia a sua ética profissional? 
Entrevistado: Avalio-a, acho que de forma positiva. Tentei ser correcto e dei o 
exemplo para com os alunos que neste caso estagiei. 
Entrevistador: Mas só para com os alunos? E com os colegas? 
Entrevistado: Para com todos todos os alunos, o pessoal docente. Sempre que 
estive numa escola, sempre tentei transmitir comportamentos correctos e 
atitudes correctas. 
Entrevistador: Lembra-se de em alguma ocasião ter tido um comportamento 
menos ético em relação aos alunos? 
Entrevistado: Não 
Entrevistador:  E em relação aos seus colegas? 
Entrevistado: Também não. 
Entrevistador: E em relação ao seu orientador? 
Entrevistado: Também não. 
Entrevistador: E em relação a outros intervenientes? 
Entrevistado: Não, intervenientes directos da escola, acho que nunca. Nunca 
tive um comportamento menos ético…acho que nunca houve nada desse 
género. 
Entrevistador: Então os comportamentos que tem são sempre comportamentos 
éticos? 
Entrevistado: À partida obedecem  sempre a  certas regras…sim… regras de 
comportamento e da ética que estão sempre assegurados neste caso. 
Entrevistador: Qual a sua opinião quanto ao eventual aparecimento de um 
código ético deontológico na profissão de docente? 
Entrevistado: Depende…acho que um código ético…se for bem estruturado, 
concordo se for uma coisa bem organizado e bem estruturado. 
Entrevistador: Porque é que concorda? 
Entrevistado: Porque é necessário haver regras e haver…portanto, um código 
a seguir um modelo a seguir. E é preciso isso estar estabelecido porque se não 
andam um bocado a nado. Os professores em vez de se unirem esfaqueiam-se 
um bocadinho pelas costas e não devia ser assim. Daí que um bocado de 
formação e uma base de regras e um código onde pudessem todos respeitar… 
 Entrevistador: Obrigada 
Entrevistado: De nada 
 
Entrevista C    
 
E – Boa tarde. Que idade tem? 
C – Vinte e um. 
E – Quais os motivos que a levaram a entrar numa ESE? 
C – Porque gostava de educação, então teve que ser uma ESE. 
E – O que é para si a ética? 
C – A ética é alguma coisa que tem a ver com a moralidade, com os princípios 
básicos, com etc, etc… 
E – Qual a sua opinião quanto à necessidade de uma formação ética na 
formação inicial? 
C – É bastante importante, porque os miúdos na base… é na base que eles 
vão aprender as regras, os valores, as atitudes que devem ter tudo...eh ... 
porque hoje em dia isto... é muito complicado, alguém ter moralidade, uma 
ética perante os outros. Normalmente as pessoas pensam em nós... em nós... 
em nós... e em nós mesmos e nunca pensam nos outros. 
E – E concorda com a existência da disciplina de ética na formação inicial? 
C – Sim, porque é uma disciplina que nos vai orientar nas atitudes que nós 
devemos ter perante determinadas situações, como é que devemos reagir, 
como não devemos reagir e que nos alerta para algumas coisas do ministério 
que nem todas as coisas estão bem.  
E – E a estrutura da disciplina de ética existente na escola está adaptada às 
suas necessidades? 
C – Acho que sim…porque … sei lá … aborda a realidade. A professora nesse 
aspecto transportou a realidade para a sala de aula em termos de crianças, 
dando exemplos práticos, em tudo  e isso ajuda-nos muito até no nosso estágio 
como na nossa vida futura. 
E – Quais os aspectos que avalia mais positivamente na disciplina? 
C – Os aspectos que avalio mais positivamente são mesmo essa parte da 
professora levar o real para a sala de aula  e confrontar-nos com situações da 
realidade. 
E – Na sua opinião os objectivos têm sido alcançados? 
C – Da disciplina? 
E – Sim.  
C – Depende…depende das pessoas, depende dos futuros professores mesmo 
e depende de tanta coisa, há muitos futuros professores que alcançam os 
objectivos, há outros que nem por isso. 
E – Mas você acha que conseguiu? 
C – Eu acho que sim. 
E – Foram alcançados? 
C – Foram 
E – Quando chegou à faculdade, já trazia valores interiorizados. Foi possível 
esses valores sofrerem alterações? 
C – Alguns. 
E – De que forma? 
C – Muitas coisas que… que uma pessoa pensava, por exemplo nem todos os 
amigos são amigos e isso foi uma coisa que nós sentimos muito na 
universidade…eh…e entre outras coisas. 
E – Só os amigos é que contribuíram para a alteração desses valores? 
C – Professores, imensos professores.  
E – De que forma? 
C – De que forma… dizem uma coisa e fazem outra. 
E – Foi dessa forma que eles alteraram os seus valores? 
C – Bastante. 
E – Mas ao eles fazerem uma coisa e dizerem outra, como é que alteram os 
seus valores. Os valores que já trazia? 
C – Porque eles vão…vão de encontro ao que eles dizem inicialmente. Eles 
dizem uma coisa, defendem uma teoria e depois na prática não fazem nada 
daquilo que eles dizem, e daquilo que eles defendem. 
E – E acha que isso alterou os seus valores? 
C – Alterar … deixo de confiar neles (risos). 
E – E o seu orientador como é que contribuiu para a alteração de valores? 
C – Os orientadores mais uma vez dizem algumas coisas e fazem outras e 
além disso não aceitam ouvir-nos. Eles é que são orientadores e nós somos 
estagiários, somos escravos. 
E – O seu orientador ajuda-a em tudo o que precisa? 
C – Nem por isso. 
E – Porquê? 
C – Porque diz que nos temos que ser criativos, que está a avaliar a nossa 
criatividade e então isso impede-o de nos ajudar. 
E – Pensa que o seu orientador sempre foi justo para consigo? 
C – Não. 
E – Em que é que se verificaram injustiças? 
C – Em termos de uma pessoa diz-lhe alguma coisa e ele nunca concorda com 
o que nós lhe dizemos… nunca…porque nós somos alunos, somos 
estagiários… ele é que é o professor, ele é que manda. 
E – e a nível de avaliações é justo? 
C – Ainda não sabemos, mas supomos  que não vai ser justo. 
E – Mas vocês fazem estas reuniões de reflexão. 
C – Fazemos, é sempre injusto, regra geral ele é injusto. 
E – Acha que ele é injusto? 
C – Acho que sim. 
E – Vê o seu orientador como um modelo a seguir? 
C – Não, porque eu não concordo nem com metade daquilo que  ele faz, por 
isso nunca vou fazer o que ele está a fazer... e além disso nunca vai ser um 
modelo de professor a seguir, nunca. 
E – Em algum momento partilhou algum dilema com o seu orientador? Pessoal 
ou profissional. 
C – Acho que bastantes. 
E – Quais por exemplo? 
C – (risos) Não sei...deixe-me lá ver, eu sou muito do contra...e então... eh... 
porque enquanto os meus colegas se calam eu digo-lhe aquilo que eu acho 
que está errado e temos muitos conflitos. 
E – Como avalia a sua ética profissional? 
C – Eu acho que avalio bem, porque eu tento olhar sempre para os alunos 
como sendo “meus colegas”, meus amigos. Tento ajudá-los sempre naquilo.. 
tudo o que está ao meu alcance. 
E – E a nível dos colegas como é a sua ético profissional com eles? 
C – Apoio sempre em tudo, só mesmo se não puder, é que... 
E – Lembra-se de em alguma ocasião ter tido um comportamento menos ético 
em relação aos alunos? 
C – Em relação aos alunos? Se calhar aqui no estágio, nós estamos um 
bocadinho pressionados para ralharmos muito. Mesmo quando nós não 
achamos que não devemos ralhar porque se fosse eu não faria isso, deixava-
os explorar as coisas e se eles fizessem barulho, paciência, uma aula de 
música é para fazer barulho. 
E – E em relação aos colegas? 
C – Em relação aos colegas...às vezes a gente chateia-se um bocadinho 
e...pronto, mas acho que passa tudo ...passado um bocadinho passa tudo. 
E – E em relação ao orientador? 
C -   Ai isso já tive bastantes complicações com ele... e pronto...eu tento 
sempre dizer-lhe, explicar aquilo que digo, mas eles muitas vezes não... 
E – E esse comportamento menos ético...pode dar um exemplo de um 
comportamento menos ético que tenha tido com ele? 
C – Mesmo ele a dizer que não concorda  e não sei o que, não sei quanto...eu 
estou sempre a insistir que aquilo é assim quase a mandar vir com ele. 
E – E em relação a outros intervenientes? 
C – Não sei...isso é um bocado complicado porque às vezes nós temos uns 
comportamentos agressivos, mesmo quando não queremos também pela 
pressão que temos aqui. 
E – Qual a sua opinião quanto a um eventual aparecimento de um código ético 
deontológico? 
C – Eu acho que é necessário, tal como os médicos têm o seu código ético 
deontológico, acho que os professores deveriam ter também. 
E – Mas só porque os médicos têm, os professores deveriam ter também? 
C – Não, porque acho que é necessário, para os professores se regerem por 
esse código deontológico. 
E – Obrigada. 
 
 
 
 
 
Entrevista D   
 
E – Que idade tem? 
D – 32 
E – Quais os motivos que a levaram a entrar numa ESE? 
D – Porque eu gosto muito de ensinar, gosto muito particularmente de ensinar 
crianças, nesta fase do 2º ciclo. 
E – O que é para sai ética? 
D – A ética é todo aquele quadro de valores, sistema de comportamentos, de 
regras...universalmente válidos para uma comunidade. 
E – Qual é a sua opinião quanto à necessidade de uma formação ética? 
D – É assim, eu antes de mais queria dizer que antes de uma formação de 
professores, eu sou apologista que se a formação não vier de casa,  não é a 
formação ética numa escola...pode abrir alguma...algum horizonte, mas não é 
isso que vai determinar a 100% uma mudança radical de um ser humano.  
E – Mas acha que na escola não vai influenciar? 
D – Vai influenciar, mas não de todo, tem que haver já uma formação de casa, 
uma educação e a escola completa ou leva para aquilo que o aluno não faz. 
E – Mas então acha que na formação inicial de professores tem pouco 
impacto? 
D – Tem impacto, leva os alunos a reflectir. Mas quem tiver uma estrutura de 
bases, já... eu acho que a ética faz parte da educação e a educação já vem de 
casa, já vem do professor da pré – escola, do professor do 1º ciclo e deve-se 
incutir a ética durante todo o processo de educação e aliás nós vivemos num 
século, aliás vivemos num século atrás e estamos noutro, onde encontramos 
muitos...muitos pontos de vista, cada vez há mais, cada vez... cada vez a 
epistmologia está em todas as disciplinas, cada vez somos mais críticos e há 
sistemas de valores muito relativos; neste momento, o que é bom para uns, por 
vezes não é bom para outros. Isto está a causar...aí é que há um dilema. 
Mesmo por vezes, também estamos a chegar a um ponto...eu acho que esta 
juventude  é muito...tem o seu ponto de vista, mas também tenta compreender  
o ponto de vista do outro, coisa que não era muito comum aqui há umas 
décadas atrás. Eu acho que também já não é muito mau, eu  convivo com esta 
geração de agora, eu sou mais velha do que eles e estou a notar que eles até 
são mais compreensivos do que era a geração da minha altura. 
E – E não precisam de uma formação ética? 
D – Eles precisam...contudo, precisam de uma formação ética, porque há 
comportamentos numa sala de aula, que fazem parte e são sem dúvida 
aqueles e aqueles mesmos e eu acho que eles têm de compreender isso, que 
apesar do mundo que eles pensam, eles têm que sentir que esse 
comportamentos necessários numa sala de aula, são um modelo para...para 
haver ali um respeito. 
E – Concorda com a existência da disciplina de ética na formação inicial? 
D – Concordo, quanto mais não seja, como eu disse há pouco, para alertar 
essas pessoas que talvez nunca pensaram que determinados assuntos, 
fugisse um pouco à regra e ferisse a susceptibilidade de alguém. 
E – E a estrutura da disciplina de ética existente na escola, está adequada às 
suas necessidades? 
D – Está...está, e gostei particularmente muito da professora, porque ela às 
vezes... havia situações espontâneas dento da sala de aula e que ela alertava 
“vêem como isso não é...não está correcto” ou “que professores é que vocês 
vão ser”, etc... são estas coisas que causam maior impacto e que nós nos 
relacionamos melhor. 
E – E quais os aspectos que você avalia mais positivamente na disciplina? 
D – Precisamente esses alertas que a professora ia fazendo e as  
comparações com as atitudes que nós tínhamos, transpostas para o tal quadro 
geral de normas e valores. 
E – Na sua opinião os objectivos têm sido alcançados?  
D – No âmbito da ética da disciplina...sim...sim, acho que sim. Na disciplina 
houve uma parte teórica, ...houve uma parte teórica e eu até   me recordo que 
houve uma perspectiva histórica da ética e da moral que foi interessante, no 
campo dos gregos e dos romanos, isso foi tudo muito interessante, eu gostei 
particularmente...ou é por eu gostar muito de história...essas coisas...não sei. 
Eu gostei muito e... depois dessa perspectiva houve realmente a introdução na 
parte prática que é a que nos interessa e a professora transpôs isso muito bem. 
E – Quando chegou à faculdade trazia valores interiorizados. Esses valores 
foram alterados? 
D – Não, os meus valores não sofreram alterações porque vão ao encontro... 
os valores da minha formação vão ao encontro...àquilo que a professora 
promoveu na aula. 
E – Mas mais ninguém da escola ou o seu orientador...ninguém contribuiu para 
que houvesse alterações? Os seus colegas? Nenhum interveniente? 
D – Posso ter... a única coisa que tivesse ficado é talvez mais aberta ao 
relativismo de opinião de cada um, só mais nesse aspecto, de resto sou eu 
mesma. 
E – O seu orientador ajuda-a em tudo o que precisa? 
D – Eu para lhe ser sincera, nunca lhe solicitei grande ajuda. Só solicitei ajuda 
para verificar se o teste tinha erros ou não, e ele viu-me isso.  De resto tenho 
tentado preparar as minhas aulas, investigo sozinha, às vezes peço a opinião 
dos meus colegas; mas ao professor propriamente não pedi, porque não tive 
necessidade de o fazer. 
E – Pensa que o seu orientador sempre foi justo para consigo? 
D – Não tenho muita razão de queixa. Para dizer a verdade, sou uma pessoa 
um bocado democrática, também estou na minha, ele está na dele, levo as 
coisas na boa. 
E – Vê o seu orientador como um modelo a seguir? 
D – Isso é um bocado...isso é assim como, como eu respeito a posição de cada 
um, como eu sou muito democrática, eu vou respeitar a  posição dele, não 
é?...mas...eh...respeito...mas eu, se fosse eu, não era bem igual, se fosse eu 
tinha uma relação com os estagiários mais...mais...colocava-me no lugar deles 
às vezes, é isso. 
E – Em algum momento partilhou algum dilema com o seu orientador? 
D – Não, porque não tive razão de queixa, não tive porque me chatear com ele, 
porque às vezes também me calo e como as minhas aulas também não foram 
problemáticas... e como o plano aqui é profissional e acho que mostrar as 
coisas aqui, acho que não. 
E – Como avalia a sua ética profissional? 
D – Eu tento enquadrar-me dentro daquilo que eu considero normalmente justo 
e normalmente,  sem ferir ninguém...eh...é  mais ou menos isso. 
E – Lembra-se de em alguma ocasião ter tido um comportamento menos ético 
com os alunos? 
D – Penso que não. 
E – E em relação aos colegas? 
D – Não me recordo, intencionalmente poderei ter tido sem me aperceber, mas 
penso que não. 
E – E com o seu orientador? 
D – Também não. 
E – E em relação a outros intervenientes? 
D – Penso que não...não...não. 
E – Qual a sua opinião quanto a um eventual aparecimento de um código ético 
deontológico, na docência? 
D – Sou a favor, porque há necessidade disso, porque aí já não dizia que não 
concordo com determinados comportamentos de sala de aula e então ia ver à 
legislação e ia ver se aquilo estava correcto ou não. Porque há muitas leis que 
se promovem e que por vezes deixam as suas dúvidas, mas eu acho que era 
bom porque há professores que são contra e iam lá e baseavam-se naquilo. 
E – E esse código só se deve aplicar ou só deve ser feito tendo em base a sala 
de aula? 
D – Não...eh... eu acho que, lá está, o professor... um professor deve ser na 
sala de aula, deve ter a mesma coerência que tem a sua... com os alunos, com 
os profissionais, com... a dignidade só acima de tudo com todo o ser 
humano…mas um código iria ajudar a basearem-se em algo. 
E – Obrigada. 
D – De nada. 
 
Entrevista E  
E – Que idade tem? 
E – 23. 
E – Quais os motivos que o levaram a entrar numa ESE. 
E – Foi dar educação aos alunos, uma educação musical...no meu caso, uma 
educação musical...dar educação musical aos meus alunos, que eu não tive. 
E – O que é para si a ética? 
E – Para mim a ética é tudo o que tenha a ver a educação...basicamente 
educação... valores. 
E – Qual a sua opinião quanto à necessidade de uma formação ética na 
formação inicial de professores? 
E – A minha opinião quanto à necessidade, acho que é bom haver uma 
formação ética, porque não podemos andar à deriva e andávamos aqui todos 
numa anarquia e...sem rei nem ró , como se diz na gíria. Andamos todos, uns 
para um lado e outros para o outro, e ninguém se entendia. 
E – Concorda com a existência da disciplina de ética na formação inicial? 
E – Ora bem...nós na nossa...ética, tivemos no quarto ano, mas deveríamos te 
tido desde inicio, porque o nosso estágio é integrado...nós temos estágio desde 
o 1º ano até ao 4º, só  que o problema é que vamos... é que esta disciplina de 
ética...logo só nos vai ser atribuída no 4º ano, não nos outros três. 
E – E a estrutura da disciplina de ética está adequada às suas necessidades? 
E – Acho que está...minimamente, minimamente às necessidades, , porque... 
ora bem, às minhas necessidades como professor de educação musical... 
porque falamos desde os programas, falamos de tudo...no geral. 
E – Quais os aspectos que avalia mais positivamente na disciplina de ética? 
E – Aspectos mais positivos...é mostrar-nos o que é a ética...isso é que é 
positivo... mostra-nos, abre-nos os caminhos...mais positivamente, acho que foi 
falarmos de raças... eu acho positivo é não discriminar as pessoas...os alunos, 
porque se um usa camisola preta, não vamos po-lo de lado. Lá porque aquele 
traz ténis rotos, acho que o mais positivo é que temos de ver os alunos todos 
por igual. 
E – Quando chegou à faculdade, já trazia valores interiorizados, foi possível 
esses valores sofrerem alterações? 
E – Sempre, até porque quando cheguei podia ter uma ideia que agora já 
posso pensar de outra forma. 
E – E quem é que contribuiu para essa alteração de valores? 
E – A própria formação, não só da ética mas também das outras disciplinas do 
processo de formação. 
E – Mas foram os professores das disciplinas? E de que forma é que 
contribuíram? 
E – Os professores mais ligados à educação musical...eh...e eles mantinham-
nos de uma maneira informados de uma certa temática, dando exemplos 
práticos; a falar, com conversa. 
E – E no meio escolar foram só os professores que contribuíram para a 
alteração dos valores?  
E – Os próprios colegas também, através de experiências que já tivemos 
juntos. Durante quatro anos, são quatro anos, conhecemo-nos uns aos 
outros...eh, fico com ideias dos meus colegas, os meus colegas ficam com as 
minhas ideias e fazemos o global e apanhamos o global que nós achamos o 
que é melhor para nós. 
E – O seu orientador ajuda-o em tudo o que precisa? 
E – O meu orientador...eh...nunca o solicitei, mas acho que ajuda. 
E – Mas porque  é que nunca o solicitou? 
E – Porque nunca precisei. 
E – E pensa que o seu orientador sempre foi justo para consigo? 
E – Se foi justo… não tenho razão de queixa até ao momento... também o 
momento de avaliação ainda não foi. 
E – Mas ao longo das reuniões que tem tido. 
E – As reuniões com o meu orientador...eh...não tenho nada a dizer. 
E – Vê o seu orientador como um modelo a seguir? 
E – O meu orientador...o meu orientador até acho que é um bom modelo, 
porque das minhas reflexões, sempre me disse o que é que estava mal, que 
podia fazer melhor, e aos meus colegas também...sempre gostei das criticas 
dele. 
E – Em  algum momento, partilhou algum dilema com o seu orientador? 
E – Não...nunca partilhei, com o meu orientador, nunca partilhei. 
E – Como avalia a sua ética profissional? 
E– A minha ética profissional...ainda está em construção. 
E – Mas da que tem ...não consegue dizer nada? 
E – A minha ética até acho que é boa, porque sou um pouco liberal e... não 
tento manter uma ditadura dentro da sala de aula. 
E – Lembra-se de em alguma ocasião, ter tido um comportamento menos ético 
com os alunos? 
E – Não, não me recordo. 
E – E com os colegas? 
E – Com os meus colegas não, dentro do trabalho...dentro da escola não. Se 
calhar noutros locais que não a escola já tive umas atitudes menos éticas. 
E – E com o seu orientador? 
E1 – Com o meu orientador, nunca tive grandes  atritos. 
E – E em relação a outros intervenientes? 
E – Outros intervenientes...eh...também não.. 
E – Qual a sua opinião quanto a um eventual aparecimento de um código ético 
deontológico na profissão de docente? 
E – Acho que sim, que é uma boa ideia, porque assim, regemo-nos todos pelos 
mesmos princípios e não há discussões...acho que assim temos de seguir as 
regras. 
E – Obrigada. 
E – De nada. 
Entrevista F  
E – Que idade tem? 
F – 24 
E – Quais os motivos que a levaram a entrar numa ESE? 
F – Bem, primeiro que tudo, entrei para a ESE, porque era onde estava o curso 
de Educação Musical, entrei aqui, nesta instituição, porque foi onde consegui 
entrar, mas foi também porque queria mesmo seguir a via de ensino, era isto 
que eu queria, era dar aulas. 
E – O que é para si a ética? 
F – A ética...para além de ser tudo aquilo pelo qual nós nos devíamos reger, 
porque é um conjunto onde vemos as nossas atitudes e valores, as normas. 
Por isso é que se fala da ética em tudo, não só na profissão, mas a ética a 
nível...a...todos os domínios  que nos pertencem hoje. 
E – Qual a sua opinião quanto a uma necessidade de formação ética na 
formação inicial de professores? 
F – Eu acho que é bastante importante, até porque nós como professores, 
como educadores eh...e como formadores de alunos/crianças temos de pensar 
que se nós não tivermos ética, eh...como é que vamos pedir aos alunos que a 
tenham numa sala de aula. 
E também porque hoje em dia, cada vez mais...cada vez há pessoas mais 
diferentes, com mais ideias e nós temos de saber lidar com todas as pessoas, 
e se não for de uma forma ética, andamos todos aí... tem de ser...eu acho que 
a ética tem que estar presente em tudo, não é só a nível profissional...mas ...eh 
a nível de tudo. 
E – Concorda com a existência da disciplina de ética na formação inicial? 
F – Sim, concordo plenamente que haja, tenho pena é que tenham sido tão 
poucas horas e só no final do curso, ou seja quando nós já estávamos na fase 
em que devíamos ter mais noções do que é a ética profissional...eh...porque 
estamos a lidar, ou seja desde o 2º ano com crianças, onde nós 
nunca...ouvimos pela nossa formação global que temos, mas não posso...por 
aquilo que ouvimos durante o curso, não foi uma das disciplinas.  
E – A estrutura da disciplina de ética existente na escola está adequada às 
suas necessidades? 
F –Às minhas necessidades...isso  é um bocado vago de dizer, porque as 
minhas necessidades...eles não podem estar a pensar nas minhas 
necessidades, eles fazem uma disciplina que... pronto, eu acho que eles 
tendem a organizar a ética profissional, porque falamos do código 
deontológico, sabemos um bocado...dizemos  neste caso paralelismo entre o 
código deontológico dos médicos...eh e tentamos nós na aula criar um...aquilo 
que seria possível de um código deontológico, e essa  parte foi...foi 
interessante e até acho que foi proveitosa para nós...eh por outro lado acho 
que tem coisas que a nós nos passam um pouco ao lado, porque falar de 
direito, isso para mim acho que tem mais a ver com a parte de advocacia e 
pronto...pronto há mais...eu na minha opinião, acho que para professores de 
ensino do 2º ciclo mas  também do 1º ciclo. Acho que não...havia coisas que se 
calhar, se tivéssemos mais...mais, focado a parte da ética profissional, teria 
sido mais proveitoso. 
E – Quais os aspectos que avalia mais positivamente na disciplina? 
F – Exactamente aqueles que eu disse, foi o nós trabalharmos parte da das 
deontologia e  
De criar...tentarmos criar, com base naquilo que os investigadores estão a 
fazer...estão a tentar fazer o código deontológico dos professores. Nós 
tentámos....ver aquilo que se calhar sendo nós, estando a chegar a essa 
profissão como sendo a nossa profissão, aquilo que nós estaríamos a ver. 
E – Na sua opinião, os objectivos da disciplina, têm sido alcançados? 
F – Eu acho que sim, para quem vai às aulas (risos) e quem faz aquilo que a 
professora propõe, acho que consegue alcançar o que é proposto pela 
disciplina. 
E – Quando chegou à faculdade já trazia valores interiorizados, foi possível 
esses valores sofrerem alterações? 
F – É obvio que nós convivendo com professores diferentes, conhecendo 
outras pessoas de outras culturas, com outras ideias daquilo que é a vida, acho 
que nós próprios alteramos alguma coisa nem que mais não seja, aceitarmos 
aquilo que os outros também pensam e houve alguns, que sem dúvida foram 
alterados. 
E – E quem mais contribuiu para essas alterações? 
F – Tanto colegas, como os próprios professores, demonstrando-nos que as 
coisas não são como vemos e então principalmente quando fomos para o 
estágio, as próprias crianças nos fizeram alterar a nossa maneira de ser. Nós 
somos muito possessivos e os professores e eles aqui, fazem-nos ver que às 
vezes não é bem assim. 
E – E o seu orientador? 
F – Eh...se calhar como ele expõe as coisas e como ele vê o ensino da música, 
também faz com que ao transmitir-nos determinados “métodos”, que não são 
métodos, mas ideias, ele faz com que nós mudemos também a nossa visão do 
ensino que não é tão estático e que tem elementos por onde nos possamos 
guiar. 
E – E o seu orientador, ajuda-a em tudo o que precisa? 
F – É assim, em tudo  o que eu preciso, também é... se calhar não, porque se 
calhar  também não lhe  peço, mas quando precisei, quando pedi esteve 
sempre disponível. 
E – De que forma? 
F – Dando ideias, outras formas, não olhando só ao manual que nós seguimos 
mas dando-nos outros caminhos para...para, às vezes simplificarmos...  
E – E o seu orientador sempre foi justo para consigo? 
F – Comigo foi justo, não tenho qualquer razão de queixa dele. 
E – E vê o seu orientador como um modelo a seguir?  
F – É assim... como um modelo eu gosto imenso...porque é uma pessoa muito 
dinâmica, com muitas ideias, e que consegue transmitir muita expressividade, 
mas qualquer professor de música deveria ter esse... essa expressividade, por 
causa disso, pelo menos é o entusiasmo que ele nos dá. 
E – Em algum momento partilhou algum dilema com o seu orientador? 
F – Não, eu sou uma pessoa que não gosto...primeiro, não gosto muito de  
partilhar os meus problemas e segundo, também os meus dilemas não são 
assim dilemas. 
E – Como avalia a sua ética profissional? 
F – É assim...eu o pouco que eu fiz foi (risos) há pouco tempo e não se 
pode...não se pode...vamos agora começar o nosso percurso profissional e até 
agora acho que nunca... tento ser o mais correcta possível. Acho que tento ser 
eu mesmo justa. 
E – Lembra-se de em alguma ocasião ter tido um comportamento menos ético 
em relação aos alunos? 
F – Não, em relação aos alunos não, é mesmo, tento ser justa e os alunos por 
vezes...às vezes nós vimos chateados para aqui e tento...às vezes demonstro 
que venho aborrecida, mas tento virar...eh...tento mudar, porque eles não têm 
culpa e não é sobre eles que temos de descarregar. 
E – E em relação aos colegas? 
F – Ai em relação aos colegas isso temos todos os dias as nossas, as 
nossas...acho que não são coisas graves, mas pronto, são aquelas arrelias às 
vezes, pontos de vista diferentes, que às vezes no fazem divergir, às vezes nós 
aceitamos...eles não aceitam e depois andamos sempre às cabeçadas. 
E – E em relação ao seu orientador? 
F – Não, acho em relação ao orientador, nunca tive...não...é obvio que às 
vezes temos as nossas divergências, mas acho que é a falar que as pessoas 
se entendem. Tentar de forma cordial e correcta, pôr os nossos pontos de vista 
e conseguir sempre alcançar ou pelo menos tentar. 
E – E em relação a outros intervenientes? 
F – Oh, isso  todos os dias acontecem, lá está, nós vamos lidar com pessoas 
todas diferentes e com ideias diferentes das nossas e por isso há divergências 
e temos de tentar serenar as coisas. 
E – Qual é a sua opinião quanto a um eventual aparecimento de um código 
ético deontológico na profissão de docente? 
F – Eu acho que deveria ter aparecido há mais tempo porque primeiro, como 
eu disse há bocado, se nós professores não nos regemos por alguns 
princípios, como é que nós podemos pedir a um grupo de crianças que não 
sabem...ou melhor que ainda não estão inseridos num meio...na sociedade, 
onde têm obrigações, como é que lhe vamos pedir para terem alguns princípios 
ou para estarem quietos, ou para não baterem ao colega do lado. E os 
professores muitas vezes têm atitudes que nós às vezes pensamos como é 
que ele tem  moralidade para ir para dentro de uma sala de aula pedir a que 
quer que seja, quando anda aí, ou quando está dentro de uma sala de 
professores a falar mal do colega do lado. Acho que isso não impede que se 
houver um código deontológico que o deixe de fazer, mas pelo menos, têm 
uma responsabilidade, têm algo por onde se devem reger e se por ali 
fugirem...eh, podem ser expulsos como são os médicos, se fugirem aos 
princípios deles e sendo assim, se calhar haverá mais credibilidade na 
colocação de professores. 
E – Obrigada. 
F – De nada. 
Entrevista G 
 
E – Que idade tem? 
G – 28 anos. 
E – Quais os motivos que a levaram a entrar numa ESE? 
G – Porque gostava de ensinar e o ensino era o que mais se aproximava da 
minha área. 
E – O que é para si a ética? 
G – Para mim a ética significa saber estar  e saber  ser, atendendo a um 
conjunto de atitudes, comportamentos e valores. 
E – Qual a sua opinião quanto à necessidade de uma formação ética na 
formação inicial? 
G – A minha opinião quanto à necessidade de uma formação ética na formação 
inicial, é de que esta é imprescindível visto que a profissão de docente, implica 
ter-se uma conduta ética, pois lida-se com crianças e jovens. Então se nós 
vamos contribuir para a sua formação pessoal, devemos transmitir-lhes hábitos 
comportamentais  positivos, se não os tivermos, isso não é possível. 
E – Concorda com a disciplina de ética na formação inicial? 
G – Concordo, já que a existência de a disciplina de ética na formação inicial, 
vai contribuir para a minha formação enquanto professora e não só; também 
enquanto pessoa inserida numa sociedade, quer dentro, quer fora de uma sala 
de aula.... 
E – A estrutura da disciplina de ética está adequada às suas necessidades?  
G – Sim 
E -   Quais os aspectos que avalia mais positivamente? 
G – Com esta disciplina, há a possibilidade de organizar e/ou estruturar a 
nossa ordem de valores para desempenhar da melhor forma na nossa 
profissão. 
E – Na sua opinião os objectivos têm sido alcançados? 
G – Sim, na maioria das vezes. 
E – Quando chegou à faculdade já trazia valores interiorizados, foi possível 
esses valores sofrerem alterações? Se sim quem é que contribuiu para essas 
alterações? De que forma? 
G – Claro que sim, penso que as alterações de valores se devem também às 
mudanças que o mundo vai tendo, no seu dia-a-dia, todos os dias lidamos com 
várias situações e conversamos convivemos com colegas diferentes, com 
maneira de pensar e estar que são próprias de cada um. Ao  entrar na 
faculdade, conheci colegas vindos de outros sítios diferentes, com diferentes 
níveis de formação pessoal e cultural, portanto o contacto com eles, fez-me 
alterar quer eu quisesse quer não algumas atitudes e valores, ou melhor penso 
que nesse campo vou sempre evoluindo ao longo do dia.   
 
E – O seu orientador ajuda-a em tudo o que precisa? De que forma? 
G – Sim, sempre que preciso de uma orientação para a planificação de alguma 
aula ou até mesmo de algum material, a minha orientadora tem sido muito 
prestável. 
E – Pensa que o seu orientador sempre foi justo para consigo? 
G - Sim, penso que sempre foi justo. Aliás sempre não, houve uma vez que 
numa aula eu cometi um pequeno erro, e a minha orientadora na crítica foi um 
pouco cruel nas observações que me fez, dizendo que não tinha havido esforço 
e trabalho em casa, eu fiquei muito decepcionada uma vez que me tinha 
esforçado bastante em preparar aquela aula, elaborando material, e no fim por 
causa do nervosismo acabei por não me aperceber do erro, tendo sido 
penalizada por ele, acho que foi injusto. 
E - Vê o seu orientador como um modelo a seguir? Porquê? 
G – Sim, porque a sua sinceridade, rigor e experiência, são bastante positivos 
quando se está a formar crianças e jovens isso é fundamental e gostava de ser 
também assim como ela. 
E – Em algum momento partilhou algum dilema com o seu orientador? 
G – Não, não me recordo. 
E –Como avalia a sua ética profissional? 
G – Penso que a minha ética profissional é positiva, embora deseje aperfeiçoá-
la mais. 
E – Lembra-se de em alguma ocasião ter tido um comportamento menos ético 
em relação aos alunos? 
G – Não me lembro, mas também por vezes é difícil avaliarmo-nos a nós 
próprios; o nosso comportamento , pelo menos eu falo por mim, porque quando 
eu ajo de uma certa forma ou tomo alguma atitude, eu penso sempre que o 
estou a fazer da melhor forma, nunca penso  em prejudicar alguém, o que quer 
dizer que nunca o tenha feito, mas se o fiz não foi propositadamente. 
E – E em relação aos colegas? 
G – Não. 
E – E com os orientadores? 
G – Muito menos. 
E – E com outros intervenientes?  
G – Também não. 
E – Qual a sua opinião, quanto ao eventual aparecimento de um  código ético 
deontológico na profissão de docente?  
G – Penso que é imprescindível. Não basta falar-se de ética, é preciso seguir 
um código, um conjunto de condutas pré- estabelecidas, só desta forma é que 
nos podemos afirmar na nossa profissão, credibilizá-la, mesmo até para nossa 
segurança. 
 
  
 
 
Entrevista  da Orientadora A 
E- Em que E.S.E. ou faculdade se formou? 
A- Eh...formei-me na faculdade de letras da Universidade de Coimbra. 
E- A profissionalização foi integrada ou realizada após? 
A- Foi integrada. 
E- O que é que a levou a orientar estágios? 
A- O que me levou a orientar estágios, foi a oportunidade e o convite que me 
foi feito nesse sentido. Para já era uma coisa que eu gostava de ter feito já há 
bastante tempo, mas nunca me tinha surgido essa oportunidade, porque nunca 
estive ligada directamente aqui à prática pedagógica e à parte da didáctica, 
mas também como fiz uma pós-graduação em didáctica do português à dois 
anos em Aveiro, acabou por ser muita carga horária. 
E- E há quantos anos orienta estágios? 
A- Foi só este ano... foi só este ano. 
E- Alguma vez recebeu formação específica para orientar estágios? 
A- Não, a formação específica que eu recebi, tem a ver com as orientações 
daqui, desta escola, com a minha experiência como docente, com o estágio 
que fiz e com a formação em didáctica que fiz, porque eu fiz a formação como 
eu já lhe disse em didáctica do português e foi precisamente...eu penso que foi 
muito útil para a orientação de estágios. 
E- E o que é para si a ética? 
A- A ética tem a ver com comportamentos, condutas, com valores que é 
importante. 
E- O que é para si a ética? 
A- A ética tem precisamente a ver com ... a ética tem a ver com procedimentos 
que vão de encontro aquilo que se deve ou não fazer. No meu entendimento... 
aquilo que é moralmente ou que se deve fazer ou não se deve fazer. 
E- Qual a sua opinião quanto à necessidade de uma formação ética na 
formação inicial? 
A- Penso que é muito importante precisamente por tudo o que eu disse, eu 
acho que o professor deve estar... alertado para a sua função de professor, 
mas também para a sua função de educador. Eu vejo mais até esse ponto de 
vista, a função da educação não tanto a formação académica, eu acho que 
deve transmitir valores através do próprio exemplo que o professor dá na sala 
de aula... não sei se estou a pensar bem, mas esse é o meu  ponto de vista. 
E- Concorda com a existência da disciplina de ética na formação inicial? 
A- Eu sei que eles têm todos aqui na escola essa disciplina, os alunos, porque 
já me apercebi através do plano de estudos. Eh... portanto eu não conheço os 
moldes em que está pensada, não sei se vai de encontro daquilo que é opinião 
geral e possivelmente será a minha opinião, ou se tem um outro tipo de 
estrutura, mas penso que se é..., se vai... se está de acordo... eu acho que sim 
que é importante, não só para os professores. 
E- Na sua actividade de orientadora, como procede para promover a formação 
ética dos orientandos? 
A- Olhe primeiro, tento... eh... estar, tento ser e tento mostrar... eh alguma 
coisa no meu próprio comportamento, depois através daquilo que digo, e... 
tento dizer aquilo que eu acho que devo dizer, de maneira que seja construtiva 
e que não seja, pelo contrário, fonte de ... sei lá... de mal estar ou de qualquer 
tipo de ressentimento, às vezes não é fácil. Mas eu penso que no meu caso, 
um professor para poder exigir certo tipo de coisas, deve ele próprio, fazer e 
mostrar como se deve fazer. 
E- Quais as principais preocupações do orientador em relação a um 
orientando? 
A- São várias, tem a ver no meu ponto de vista, primeiro tem a ver com a 
formação científica deles que eu acho muito importante... e por isso é que 
também este ano, dois ficaram... dois orientandos ficaram em avaliação e vão 
repetir acho um bocado ridículo, mas naquilo que eu acho, mas no português e 
nas outras línguas também, mas quem vai leccionar no 1º ciclo talvez também 
no 2º ciclo não é, português, mas talvez mais no 1º ciclo porque é a base, acho 
que a base científica é extremamente importante. Depois a parte didáctica e a 
parte pedagógica também é importante... eh ... e depois temos ainda a parte 
comportamental que é a que eu acho menos importante, a maneira como o... o 
estagiário ou o orientando eh... se dirige, a maneira de como assume as suas 
responsabilidades ou não, a sua educação, eu acho que isso é importante, mas 
são três aspectos complementares que eu colocaria talvez... não sei se há uma 
ordem ... mas... eh... para mim seria: a parte científica, a parte didáctica e a 
parte humana. É evidente que uma sem a outra é um bocado complicado, mas 
neste caso é como se costuma dizer, não se faz omeletes sem ovos. A parte 
didáctica, se calhar poderá vir com o tempo, porque nós sabemos que o 
estágio é apenas um alerta da consciência de que, de facto estamos sempre a 
aprender e que a aprendizagem não se confina apenas ao estágio, eu acho 
que isso é o mais importante do estágio. E no estágio, de facto nós temos 
limitações e temos de estar sempre a procurar melhorar, na partilha de ...de 
ideias e de estratégias com os colegas, não é um mundo fechado, porque não 
estamos limitados a um espaço de uma sala de aula deve também partilhar-se 
com os colegas. Mas a parte científica, se de facto não está consolidada a esta 
altura, dificilmente estará depois. Porque normalmente  o professor pensa que 
tem... eh... como temo diploma tem o curso e que em termos científicos está 
tudo feito. E poucos são aqueles que apostam depois mais tarde na sua 
formação, na continuação da sua formação e muitos são aqueles que têm 
alguma dificuldade em aceitar os erros do ponto de vista científico e eu acho 
que isso também é um bocado complicado. Portanto eu acho que é assim: 
parte científica é fundamental e a parte didáctica é de facto muito importante, 
mas acho que no meu ponto de vista não é tão importante, porque o tempo e a 
vontade se calhar poderão trazer alguns benefícios...a parte científica... é muito 
complicado depois resolver isto. 
E- Que princípios éticos orientam a sua relação com os alunos das suas turmas 
a que gostaria que os seus orientandos captassem? 
A- Sei lá ... tanta coisa... a seriedade, a honestidade intelectual, a 
disponibilidade, eh... a vontade de fazer e de aprender e tentar contribuir para 
que os outros possam produzir também. Assim, como nós aprendemos com os 
alunos, também gostaria que eles aprendessem alguma coisa comigo, e que 
passar esta mensagem aos estagiários, acho que é muito importante... aos 
estagiários e aos alunos, não é, acho que é muito, muito importante. 
E- Quais os princípios orientadores pelos quais se guia pela sua relação com 
os seus orientandos? 
A- Eu penso que o principal... o principal... eh...é assim, neste caso concreto 
eles tinham sido já meus alunos, portanto eu já os conheço há algum tempo, e 
tenho algum à vontade, mas eu penso que o principal é mesmo a honestidade, 
acho que é extremamente  importante... eh... para já criar um clima em que 
se... em que a pessoa se sinta à vontade para dizer aquilo que pensa e aquilo 
que tem de ser dito e acho que deixar as coisas por meias palavras ou mal 
explicadas, ou dar a entender...as coisas têm que ser clarificadas, têm que ser 
ditas, têm que ser escritas, se não causa problemas. E eu acho que é o 
principal, é a honestidade, a seriedade e a frontalidade e dizer de facto aquilo 
que está a dizer...eh...corresponde à nossa... à nossa opinião, à nossa 
experiência, à nossa maturidade, à nossa competência, mas que não pretende 
nem minar a relação pessoal, nem contribuir para que o aluno se sinta incapaz 
eh... ou menos capaz, que é exactamente o contrário, é para o ajudar a 
melhorar. Assim como eu sei que não sou perfeita e certamente se alguém for 
assistir às minhas aulas, ainda agora terei muitos defeitos e penso que gostaria 
que alguém mos apontasse. Tem que estar aberta e tem que estar receptiva 
sempre, se não estiver, não tem capacidade para ser professora. É a minha 
opinião sincera.  
E- E qual a origem desses princípios?  
A- Olhe isso aí... eu não sei, não sei se tem a ver com a minha formação 
pessoal, com a minha educação, também terá a ver certamente com a minha 
experiência como professora e com o estágio que fiz... também... e com as 
aprendizagens que fiz ao longo da vida. Mas, tem mesmo a ver, com a 
personalidade, também aquilo que faço na escola é aquilo que faço em casa. 
E- Já sentiu algum dilema na orientação de um orientando? 
OA- Não, também a minha experiência é muito pequena, foi apenas este ano 
lectivo, mas não... não senti nenhuma dificuldade. 
E- Como avalia a ética profissional revelada pelos orientandos? 
A- Há um orientando em particular, que do ponto de vista ético, não terá tido o 
comportamento mais adequado, terá a ver com o feitio, não sei...com... uma 
auto-estima  um bocadinho baixa, não sei, não sei... mas que deu algumas 
respostas e teve alguns comportamentos menos adequados, teve. 
E- E em relação aos outros? 
A- Em relação aos outros não tenho nada a assinalar. Mesmo em relação a ele, 
eu penso que terá a ver com outras situações e com outras circunstâncias 
particulares, como a saúde dele ou com a estabilidade emocional dele, 
qualquer coisa. Mas também não posso dizer que ele tenha sido mal educado 
de uma forma muito visível,  mas que teve um ou outro comportamento menos 
profissional, teve. 
E- Lembra-se de em alguma ocasião em que tivesse observado um 
comportamento menos ético do orientando em relação aos alunos? 
A- Não sei se podemos considerar isto, assim, uma falha muito grave, mas 
quando um aluno quer contribuir para a aula, não é...  quer dar a sua 
prestação, ou quer falar e o professor ignora sistematicamente, não sei se isso 
será muito razoável e isso aconteceu... várias vezes. Em termos de respostas 
ou de outro tipo... não, não dei conta. Mas, apercebi-me  de facto várias vezes, 
que haveria certos alunos que queriam contribuir, queriam falar e eram 
sistematicamente ignorados, propositadamente ou não, o facto é que se eu 
fosse um daqueles alunos sentir-me-ia completamente posta de parte.  
E- E em relação aos colegas? 
OA- Em relação aos colegas, sim. Apercebi-me claramente que pelo menos um 
caso em relação a outros casos... eh de atitudes incorrectas. 
E- Mas que tipo de atitudes? 
A- Eh... por exemplo a pessoa foge às suas responsabilidades por exemplo: 
eh... nega atitudes perante pessoas que sabem a verdade, inventa 
constantemente pretextos para se demitir das, também, das suas naturais 
responsabilidades, invoca terceiros na relação que se deve... cria uma certa 
exclusividade não é, uma certa intimidade entre colegas e orientador, e penso 
que isso é imprevisível. 
E- E em relação ao orientador? 
A- Houve o  tal caso, o tal aluno, que, embora não tenha sido assim uma coisa 
muito grave, mas... não sei se posso dizer coisas em concreto... sabe que o 
aluno foi avaliado pela negativa e não tenho nada a dizer, a não ser lamentar o 
facto, o comportamento dele em certas circunstâncias. Por exemplo nós 
tínhamos combinado um encontro a um determinado dia a uma determinada 
hora, pronto... entretanto eu falei com o aluno, já não sei o que íamos fazer, 
pois já foi há tanto tempo, e disse-lha a ele que a reunião é no dia tal às tantas 
horas. E ele dissera-me que a colega lhe tinha dito que a reunião não era a 
essa hora. E eu alertei-o e disse-lhe que a colega estava enganada, e pedi-lhe 
para avisar a colega e lhe dizer que a reunião era às x horas, portanto pedi-lha 
para entrar em contacto com ela... já não me lembro muito bem. E qual não foi 
a minha surpresa, quando no dia de facto da reunião, mas a uma hora 
completamente diferente daquela que estava previamente marcada a colega 
aparece aqui. Eu perguntei-lhe se ninguém a tinha avisado e ela respondeu-me 
que não. Quer dizer ela tinha, mesmo errada, porque estava convencida que a 
hora era aquela, ela tinha avisado o colega. O colega tinha a obrigação, uma 
vez que falou comigo e tinha-se certificado da hora certa, tinha a obrigação de 
entrar em contacto com ela, mas não o fez. Portanto, acho que foi pouco ético. 
E- E em relação a outros intervenientes, também teve comportamentos menos 
éticos? 
A- Não, eu sei por exemplo, no caso desse aluno que a mãe interveio várias 
vezes. No meu caso não posso dizer nada de... falei com ela duas ou três 
vezes. Só para perguntar coisas como pais, que eu sabia que seria mais 
natural ser ele a faze-lo, mas nada de extraordinário.  Talvez na última reunião, 
que eu já não sei precisar a data, tive assim um contacto mais... porque ela 
telefonou-me. Nós estávamos  na reunião na escola, e esse dia telefonou-me 
para me dizer que o filho estava muito doente e que estava farto de vomitar e 
que não podia vir à reunião. Eu disse-lhe que era muito aborrecido, porque era 
a última reunião, seria a leitura da acta... exactamente, e nós estávamos todos 
presentes e os colegas vinham de longe, não era em cima da hora que se ia 
avisar. Se estava tão doente, pelo menos tinha telefonado um pouco antes 
para poder avisar os colegas, não é!  
 De facto é muito... é muito, pronto, é grave, porque seria de toda a 
conveniência ele estar presente. Mas passado um quarto de hora de eu ter 
falado com o aluno ela apareceu na escola. Portanto, isto é muito estranho... 
ele já devia estar muito perto da escola, porque ninguém, mesmo morando 
perto, aquela hora, era impossível uma pessoa que estava a vomitar... tomar 
banho, vestir-se e conseguir estar presente numa reunião sem nenhum sinal de 
estar mal disposto. Acho estranho. Ele não queria ir, mas a mãe quando viu 
que eu estava tomar uma posição um bocadinho mais dura, que iria marcar 
falta e que iria ficar registado em acta, mandou-o vir. 
  Eu até fiquei de boca aberta quando o vi entrar na sala, aliás fiquei eu e 
toda a gente. 
E- Em algum momento algum orientando partilhou consigo algum dilema? 
A- Sim, pessoal e profissional mas, a parte profissional ainda poderei explicar, 
agora, a parte pessoal não. Era pessoal (risos) e por isso mesmo não poderei 
expo-los aqui na escola. Os dilemas  profissionais tinham mais a ver com esta 
situação do colega... portanto... em que a colega se sentia pressionada... a 
agir, porque tinha medo de ser mal interpretada, ou porque ele lhe pedia que 
dissesse  certas coisas ou que assinasse certas coisas, quando ela achava que 
não tinha a ver directamente com... eh ...por um lado saber que ele era colega 
e que também não estaria certo estar a prejudicá-lo, porque ele também não 
disse nada que... é uma situação muito complicada.... foi uma situação muito 
complicada e que provocou muita tensão a uma das.... pelo menos a uma 
colega, que mias trabalhou com ele. 
E- E qual a sua opinião quanto a eventual aparecimento de um código ético-
deontológico na profissão de docente? 
OA- Eu penso que sim... penso que sim. Porque se calhar haveria uma conduta 
mais uniforme, não sei... não sei. Se de facto houver um código há que 
respeitar o código... se não há consequências. É como o código da estrada, 
não é? Nós sabemos aquilo que podemos fazer e aquilo que não deveremos 
fazer, o que é de facto é que as multas continuam a aparecer. 
E- E na sua opinião qual a posição que o código ético deontológico deveria 
ocupar na formação inicial? 
A- Pois isso exigiria uma reflexão um bocadinho mais aprofundada. Para já, 
que tipo de código? Eh... como estudar o código e trabalhar o código, que tipo 
de avaliação seria feita? Seria uma disciplina, não seria uma disciplina? 
Haveria debates?  Como é que isso seria transmitido? E quem seriam os 
professores que fariam isso? E de onde viria a proposta? ... É difícil? 
E- Na sua opinião qual é o lugar que o código ético deontológico pode ocupar 
na formação inicial? 
A- Deve acompanhar os quatro anos da licenciatura…deve ser integrado nos 
quatro anos. 
E- Obrigado então. 
A- De nada, espero que tenha sido útil. 
 
Entrevista   OB (Prof. Carlos Miguel) 
 
E- Em que E.S.E. ou faculdade se formou? 
OB- Eu formei-me na E.S.E Jean Piaget de Viseu. 
E- A profissionalização foi integrada ou foi realizada após a conclusão do 
curso? 
OB- Foi integrada...eh, no curso. 
E- O que é que o levou a orientar estágios? 
OB- Eh... eu estou a fazer o doutoramento em perspectiva e didáctica... e como 
eles sabem que eu estou a fazer esse doutoramento nessa área e então, 
pediram a minha colaboração nos estágios da própria escola. 
E- E há quantos anos orienta estágios? 
OB- Este é o primeiro ano...eh... já estou como colaborador deles, como 
cooperante... eh... há uns quatro anos, mas este foi o primeiro ano como 
orientador. 
E- Alguma vez recebeu formação específica para ser orientador? 
OB- Em termos de formação específica para ser orientador eu nunca recebi. 
Estou a receber alguma formação é dentro do doutoramento, algumas cadeiras 
nessa área. Agora, formação mesmo como orientador, não.  
E- O que é para si a ética? 
OB- A ética... para mim, ´´e uma palavra um bocado vasta... eh... tem a ver 
com a própria postura do professor, a maneira como o professor encara a sua 
profissão, tem a ver com... eh... sei lá.... a ética abrange tudo... para mim a 
ética é a maneira conforme eu lido e conforme me posiciono ao fim ao cabo. 
Como... como professor abrange isso tudo. 
E- E qual a sua opinião quanto à necessidade de uma formação ética na 
formação inicial? Se há necessidade de haver formação ética? 
OB- Eu acho que há, porque encontramos estagiários, que em termos de 
postura na sala de aula, eles não têm... eles apresentam-se perante uma turma 
conforme se apresentam perante os colegas deles. Automaticamente o sentido 
de professor como líder acaba, por não se... por não se fazer sentir. 
E- concorda com a existência da disciplina de ética na formação inicial de 
professores? 
OB- eh... Sim, é muito importante, embora essa disciplina possa estar inserida 
nas outras. Eu estou-me a lembrar que, lá, onde eles têm, já têm uma disciplina 
relacionada com a ética, onde se aborda a ética.  
E- E nessa disciplina alteraria alguma coisa na sua estrutura? 
OB- Eu não a conheço... eh... nos moldes em que ela esta a ser dada agora, 
eu não a conheço, actualmente não a conheço. Eu sei que... essa disciplina 
varia conforme... não há um programa específico, é o próprio docente que faz o 
seu próprio programa, ao fim ao cabo acaba por ser ele próprio.... eh, por isso 
não sei como está a ser abordada. 
E- Na sua actividade como orientador,  como procede para promover a 
formação ética nos seus orientandos? 
OB- Ora bem nas reuniões semanais que eu vou tendo com eles, à medida que 
vai sendo necessário... eh, uma pessoa corrigir a parte didáctica que eles estão 
a fazer, eu vou... eh, vou-os alertando muitas vezes para essa perspectiva. 
Quando vejo que a conduta deles  não está a ser a mais adequada perante a 
turma, eu vou-os tentando orientar no sentido de corrigir certos problemazitos 
que possam surgir. 
E- Quais as principais preocupações de um orientador em relação aos seus 
orientandos? 
OB- Eu tenho a preocupação que eles, desde que entram no primeiro dia para 
a escola até que saem... que eles possam... façam sempre uma certa linha 
evolutiva... eh... em proporção, portanto, tanto na parte didáctica... eh... em 
termos de aula, de conteúdos da aula, como uma parte do relacionamento 
interpessoal com os alunos, a maneira de eles controlarem a turma... eh.... a 
maneira como eles se relacionam com os alunos, eu tento sempre fazer com 
que haja uma linha evolutiva, quando chegam aqui com algumas dificuldades, 
mas quando saem, que saiam daqui já... já  pelo menos com essas dificuldades 
ultrapassadas. 
E- Que princípios éticos orientam a sua relação com os alunos das suas turmas 
que gostaria que os seus orientandos captassem? 
OB- Gostaria de ter uma postura... em que eles me vissem não só como 
professor, mas como um amigo que eles têm. A partir daí, uma pessoa passa a 
trabalhar em conjunto... no seio da turma, onde uma pessoa possa estar a 
trabalhar entre amigos... mas aí, é lógico, tem que haver certas regras que são 
logo combinadas com os alunos no início do ano... eh... na própria turma, onde 
eles sabem até onde... até que ponto pode ir e, quando estão a infringir as 
regras. 
E- Quais os princípios orientadores pelos quais se guia na sua relação com os 
seus orientandos? 
OB- Os estagiários começo a vê-los como colegas, onde eles... estão aqui, ao 
fim a cabo... eh, já como futuros profissionais, onde vão provar que estão em 
condições de... de exercer a profissão para a qual estiveram a trabalhar... eh... 
eu tento dentro dessa perspectiva, vê-los com profissionais e vou procurar 
orientá-los nesse sentido, e todas as coisas que se vão... que se vão dizendo 
entre eu e eles... eh, vai no sentido de melhorar-mos ainda mais a sua prática... 
eh, deles como profissionais, é lógico que tento ter uma boa relação com eles e 
procuro vê-los como colegas, agora dentro das regras que eles próprios já 
sabem. Eu sou o orientador deles e partir daí, eles têm que me respeitar como 
orientador deles... eh... e isto se tudo tiver...se eles me aceitarem como tem 
acontecido,  como um líder, tudo muito bem, vamos estar a trabalhar nessa 
perspectiva e eu... eu a única coisa que dou é conselhos à partida da maneira 
de dar aulas deles eu tento... eh mostrar outras coisas e eles mediante um 
conteúdo que têm que dar, deram-no... eu faço uma crítica a esse conteúdo 
que eles deram, uma crítica, penso eu, construtiva e a parti daí,  tento mostrar 
várias vias por onde eles possam dar o mesmo conteúdo. 
E- Já sentiu algum dilema na orientação dos estagiários? 
OB- Já, às vezes uma turma... eh, as crianças são imprevisíveis, e mediante 
estagiários que ainda não conseguem lidar com isso. E muitas vezes idealizam 
uma aula, que muitas vezes, na prática não a conseguem realizar como a 
idealizaram e muitas vezes ficam um bocado frustados... com isso, mas tento, 
dento do possível, gerir essa ansiedade deles nas reuniões semanais que eu 
tenho com eles. 
E- Como avalia a ética profissional revelada pelos formandos? 
OB- Há formandos que conseguem em termos de postura e em termos de 
relação com os alunos, conseguem ter uma boa relação e há outros que têm 
muitas dificuldades em ter essa relação. Eu já tive por exemplo estagiários que 
eu pedia... pedia num dos clubes que a escola tem para os alunos... eh... numa 
actividade ligada ao rancho da escola que se apresentassem com sapato preto 
e com o traje bem acomodado, e tive estagiários que se apresentaram de 
sapatilhas, por exemplo, para uma apresentação completamente 
desarranjados, em que isso como exemplo para os alunos foi péssimo. 
 Em contrapartida tive outros que tanto nas actividades extracurriculares 
como nas curriculares sabem ter uma postura e uma relação com os alunos 
ideal. 
E- Lembra-se em alguma ocasião em que tivesse observado um 
comportamento menos ético dos estagiários em relação aos alunos? 
OB- Eh... assim... eh é um bocadinho complicado. Estou a ver casos em que, 
prontos, foi necessário os estagiários terem que se impor mediante a turma 
quando estavam a fazer barulho, também devido à inexperiência deles... eh... 
cativar a turma, automaticamente, não cativando a turma o diálogo entre os 
alunos... eh... começa a haver ruído na sala, bastante... e é fácil isso acontecer, 
e aí eles terem que se impor mesmo, o que acho normal. 
E- E em relação aos colegas? 
OB- Como em todas as profissões há colegas que têm posturas... eh... 
eticamente eles agem bem, há outros... há atitudes em termos de 
camaradagem, em termos... entre colegas, em termos de camaradagem entre 
colegas com os próprios alunos... há de tudo,  como em qualquer profissão. 
E- E em relação ao orientador? 
OB- Não, aí nunca tive problemas, porque funcionamos sempre em equipa e 
nunca houve problemas. 
E- E em relação a outros intervenientes da escola? 
OB- Não, nunca. 
E- Em algum momento algum orientando partilhou consigo algum dilema 
pessoal, profissional? 
OB- Sim, às vezes uma pessoa vê-os como profissionais e amigos e uma aula 
que não possa estar a correr bem, muitas vezes é originado por problemas que 
não têm a ver com a própria escola e ele tenta pedir ajuda e muitas vezes 
tenta-se arranjar a melhor forma para solucionar esses problemas.  
E- E qual a sua opinião quanto a um eventual aparecimento de um eventual 
código ético-deontológico na profissão de docente? 
OB- Eh... é um a coisa que nunca tinha pensado. Já noutras profissões, uma 
pessoa sabe que em muitas não resulta, dou o exemplo... basta ver que os 
médicos têm esse código, esse código de honra e num centro de saúde nós 
vemos como é que eles tratam por vezes os doentes e não é o código que vai 
alterar essa situação. Tudo depende da própria formação do profissional como 
pessoa. Não é o código que vai resolver os problemas, pode tentar ajudar a 
resolver os problemas, mas nas profissões... eu estou-me a lembrar dos 
médicos têm um código, e esse código muitas vezes não ajuda na relação com 
os doentes, não é o código que vai resolver. 
E- E na docência? 
OB- Na docência também não estou a ver qual... de que maneira é que vai 
resolver alguns problemas que possam surgir... eh... eu estou a ver mais a 
parte das hierarquias quando notam que um docente não esteja a agir em 
conformidade com as normas da própria escola terem que o chamar “atenção”. 
E- Mas, qual a sua opinião quanto ao aparecimento ou não do código? 
OB- O código era capaz de vir ajudar a uniformizar mais os próprios limites, se 
assim podemos dizer, dessa perspectiva até era a favor. Agora em termos de 
importância, não é assim tão importante. 
E- E o código ético-deontológico, que lugar deve ocupar na formação? 
OB- Eu vejo mais a parte ética... eh... temos como cadeira, mas a parte ética 
na formação de uma pessoa, acho que se deve dar ao fim ao cabo em todas as 
cadeiras, faz parte do próprio professor, orientá-los nessa perspectiva. Ter 
mais horas numa cadeira de ética para se dar teoria não haveria vantagem 
nenhuma, pois isso, já os estudantes têm. Eu vejo mais nas cadeiras... em 
todas ter a ver com os próprios professores... eh...o perfil do próprio professor ir 
abordando esses assuntos. 
E- Obrigada então. 
OB- De nada. 
 
Entrevista O C 
 
E – Em que ESE ou faculdade se formou? 
OC – No Instituto Politécnico da Guarda, na ESE do Instituto Politécnico da 
Guarda. 
E – A profissionalização foi integrada, ou realizada após a conclusão do curso? 
OC – Foi integrada. 
E – O que é que a levou a orientar estágios? 
OC – O facto de em primeiro lugar, gostar de ser professora e de me preocupar 
com as questões da educação, depois porque me preocupo com as questões 
de educação, depois, porque sinceramente logo a seguir ao estágio, logo no 
ano em que eu acabei, quando souberam a escola em que eu tinha ficado 
colocada, foram ter comigo para começar a orientar estágios (risos) e portanto 
eu comecei logo por aí. 
E – Há quantos anos orienta estágios? 
OC – Eh…já há 10 ou 11 anos. 
E – Tem sido orientadora sempre na mesma instituição? 
OC – Não. Fui orientadora, portanto, de estágios ligada à ESE da Guarda. 
Quando terminei o meu curso, comecei por ser a cooperante. Logo nesse 
primeiro ano, tive 14 alunos; 14 a português e 14 a Inglês. Orientei o estágio 
desses 14 alunos ou desses 28 e depois daí para a frente, continuei na Guarda 
a fazer orientação de estágios. E depois mais tarde… agora nestes últimos três 
anos, tenho estado nesta instituição. 
E – Alguma vez recebeu formação específica para ser orientadora? 
OC – Específica, específica… não, eu procurei –a, e como a procurei, acabei 
por… por fazer o meu mestrado em supervisão pedagógica, e formação de 
formadores. Mas por iniciativa própria, na Universidade Católica de Viseu. 
E – E o que é para sai ética? 
OC – Olhe, é o contrário de…no fundo o que eu lhe posso dizer para lhe 
especificar o que é para mim a ética, é o contrário de laxismo, de 
incompetência. Eu passei muito da minha actuação profissional, da minha 
actuação enquanto pessoa, enquanto ser humano, enquanto educadora em 
princípios muito rigorosos a nível de valores… a nível de valores e de princípios 
como eu já disse. Portanto, para mim ter falta de ética, é alguém que não é um 
bom profissional. Um bom profissional, no sentido em que é cumpridor de 
regras, de normas, preocupado em pesquisar constantemente, em estar 
sempre em cima das situações, de tudo o que vai acontecendo ao nível…pelo 
menos no nosso caso ao nível da educação, para podermos ajudar melhor os 
nossos alunos e ajudar a formá-los e torná-los cidadãos activos nesta 
sociedade tão complicada que temos hoje em dia. 
E – E qual é a sua opinião quanto à necessidade de uma formação ética na 
formação inicial de professores? 
OC – É fundamental e eu diria mesmo que é basilar porque se nós não nos 
importarmos… e falemos agora do estagiário que tivemos este ano…eh, 
sabemos perfeitamente que é fundamental…que uma formação ética integre 
de alguma forma um plano de estudos  de um qualquer curso superior. Eu diria 
qualquer curso superior, não só os que estão relacionados com  a educação, 
mas qualquer curso superior. Eu diria até que deveria ser algo que se deveria 
começar a construir, logo na primária, ou até no jardim de infância. E isso só 
dando formação às pessoas a todos os níveis. 
E – E concorda com a existência da disciplina de ética, na formação inicial? 
OC – Concordo perfeitamente. E hoje então…hoje, depois da experiência que 
tive com um estagiário…eh, é muito complicado, com bastantes lacunas a nível 
da moral e da ética. Então eu estou plenamente de  acordo que deva integrar 
logo desde inicio. 
E – Alteraria alguma coisa na disciplina de ética, existente no Instituto? 
OC – Eu penso que no geral, ela está bem concebida. Não sei…não posso 
comentar em termos de práticas como é que ela se operacionaliza, porque eu 
não estou dentro dessa questão… eh…penso que talvez possa ser repensada 
essa mesma operacionalização para que possa ter melhores resultados. 
E – Na sua actividade de orientadora, como procede para promover a  
formação ética dos orientandos? 
OC – Olhe o primeiro passo que eu dou, é logo quando proponho uma primeira 
reunião, um primeiro encontro. Eu não gosto de falar em reuniões, gosto de 
falar em reuniões, gosto mais de falar em encontros. No encontro com os 
estagiários…eh…na tentativa de os tentar conhecer, saber quais as suas 
ansiedades, quais as suas dificuldades, de que meio é que vêm…eh…e quais 
as suas expectativas que eles têm face ao estágio. E a partir daí, tentar 
construir todo um projecto em conjunto com eles, claro. Discutindo com eles 
por forma a que no final do estágio, eles sintam que aprenderam, que abriram 
os seus horizontes, eh… sintam, a necessidade de continuarem a trabalhar e 
que o estágio, é um patamar na sua formação e que devem continuar essa 
formação. E só incutindo o gosto ou criar neles, ou despertando neles o gosto 
pela pesquisa e pela investigação. É o que lhe podemos proporcionar em 
termos…aos alunos que no futuro, serão professores, serão professores mais 
autênticos, mais verdadeiros e mais virados para o futuro e não tanto naquela 
perspectiva de aulas, até porque isso, está completamente ultrapassado…eh.. 
e daquele adulto, que ainda vemos, ainda no ensino e que tristemente observo 
ainda em alguns estagiários, não em todos mas em alguns e isso é uma luta 
que eu pretendo levar a cabo em alguns casos. Porque neste caso eu não 
consegui, foi perfeitamente inoperante. Mas enfim…foi um grande desafio…um 
desafio que eu perdi e que me fez repensar em algumas situações e me fez 
pesquisar em que medida é que eu poderia ajudar este aluno, que me foi de 
todo impossível. Dei sempre de caras com uma barreira intransponível e a 
partir daí, quando o ser humano é uma barreira e não abre pelo menos uma 
janela para que possamos entrar é muito difícil  nós ajudarmos e 
concretizarmos o projecto que temos para eles. 
E – Quais são as principais preocupações do orientador em relação  aos 
estagiários? 
OC – As minhas principais preocupações, são sempre as de orientar…eh…de 
escutar, de ajudar… o espírito de inter-ajuda, de uma pessoa organizar com 
eles as várias perspectivas, de escutar as suas queixas, de orientar as suas 
expectativas, de os escutar, essencialmente e de ajudar sempre que possível, 
tentando impor a minha perspectiva de ensino. Mas abrindo, tentando…abrindo 
caminhos de indicações, para que eles possam…eh… criar autonomia e 
pesquisar, eles próprios a sua…o seu caminho. O caminho a seguir e possam 
no fundo evoluir nesta perspectiva. 
E – Que princípios éticos orientam a sua relação com os alunos das suas 
turmas e que gostaria que os orientandos captassem?  
OC – Olhe…eu gostaria essencialmente de respeitar os meus alunos, porque 
eu só posso exigir respeito a qualquer pessoa se eu respeitar minimamente 
essa pessoa e isso são valores que eu cultivo muito…muito acentuadamente: o 
respeito, a cooperação, o respeito pela opinião dos outros; ainda que sejam 
crianças e neste caso estamos a falar de crianças de 5º e 6º ano de 10 e 11 
anos. Mas ainda assim, nós sabemos que hoje em dia a escola é mais um 
factor de conhecimento dos alunos. Os alunos não aprendem tudo na escola, 
aprendem mais qualquer coisa na escola. Nós temos que estar despertos para 
todos os outros pontos de conhecimento, com os quais eles contactam. E por 
isso é necessário que haja respeito, e haja regras e que elas sejam cumpridas 
e para isso, eu estabeleço muito bem e muito claramente as regras desde 
início. Este tipo de comportamento que eu adopto relativamente aos alunos, 
faço exactamente o mesmo relativamente aos futuros professores, porque 
eu…foi assim que me ensinaram e eu senti-me bem quando fui orientada pelos 
orientadores que eu já foquei há pouco e alguns são exemplos segui e que eu 
sigo ao longo da minha vida, porque foram pessoas excepcionais. Tive essa 
sorte e nunca me disseram: “ tens que seguir esse caminho, porque é o que 
nós achamos correcto”…não… sempre disseram: “nós apontamos este 
caminho, isto tudo e se tentares ir por  outros e nos provares por A + B que 
estas coisas estavam correctas, então nós aceitamos perfeitamente” e eu 
então aprendi que se queria alcançar um objectivo que não estivesse de 
acordo com os objectivos traçados pelos orientadores eu teria de provar, e isso 
leva-me à pesquisa e à  investigação. A defender os meus princípios, os meus 
ideais e as minhas ideias e é isso que eu tento fazer com os meus alunos. 
E – Quais os princípios orientadores pelos quais se guia na sua relação com os 
seus orientandos? 
OC – Exactamente os mesmos, conforme eu disse há pouco: respeito pela 
opinião dos outros…eh…mas fazendo acima de tudo também ver, e esta vem 
na sequência…eh, esta resposta vem um pouco na sequência do que 
dissemos anteriormente. Mas também acho que os alerto, logo desde 
inicio…eh… não por uma questão de eu querer dizer que eu é que sou a 
orientadora, aquela ideia de que eu é que sou a orientadora e eu é que sei 
tudo, é que sou a detentora do saber e do conhecimento, portanto vocês são 
umas simples pedrinhas que eu vou limar. Nada disso, mas …eu tento que 
acima de tudo respeitem a hierarquia. Porque se nós aprendermos a respeitar 
as hierarquias, se tivermos sentido dos nossos limites, nós também 
desenvolvemos um trabalho muito mais coerente, e é nessa perspectiva que 
eu… que eu me encaixo nele. E é isto, eh…só porque esta pergunta já foi algo 
que foi respondida também anteriormente. 
E – Qual é a origem desses princípios? 
OC – Já disse os orientadores…e têm também a ver com a educação que eu 
tive, com o respeito que eu tive e que eu vivi ao longo da minha vida. Eu fui 
criada com a minha mãe. Primeiramente estive em casa, a minha mãe dava-
me atenção, mas depois fui criada em colégios, onde havia algumas regras 
restritas e isso penso também, foi um factor que moldou a minha 
personalidade. E nós não podemos fugir à nossa personalidade, nem aos 
nossos princípios, nem às nossas regras. E de acordo com aquilo que fui 
aprendendo,…toda todas as experiências que eu fui vivendo ao longo da minha 
vida, que foram sempre enriquecedoras, as boas e as más; eu tento encontrar 
uma linha de conduta que vá ao encontro…eh… das ânsias e das expectativas 
dos orientandos, mas que também não fuja muito dos meus princípios e dos 
meus valores e dos padrões que eu defendo. 
E – Já sentiu algum dilema na orientação dos orientandos? 
OC – Ai, sempre. Isso é constante. Passo a vida a viver em dilemas 
constantes. Será que eu estou a proceder da melhor maneira? Será que ele/ela 
entendeu? Será que  não vai deturpar as minhas opiniões? Compreenderá 
ele/ela a posição que eu adoptei? Eu penso que nós… o facto de vivermos e 
respirarmos já é um dilema. Será que nós já estamos a respirar ar puro? Mas é 
precisamente com os dilemas é que nós também enriquecemos. E se a vida 
não fosse um dilema era uma monotonia. 
E – Como avalia a ética profissional dos orientandos? 
OC – (risos) Depois deste ano lectivo é muito difícil… mas eu penso que 
globalmente ele é bastante positiva, na medida em que eles assumem o seu 
papel de professores, que é um papel difícil, porque esta dualidade de papéis 
que eles assumem neste ano de estágio é sempre complicada, porque por um 
lado eles são alunos e por outro são professores. Esta dualidade de papéis é 
sempre um bocado complicada. Mas em termos globais, penso que eles 
conseguem lidar bem com essa situação, e portanto evidenciam capacidades 
para o desempenho da função e têm atitudes que nós consideramos…eh 
coerentes e correctas em termos pedagógicos e até científicos. Na  maioria dos 
casos vão evoluindo…como é certo. Mas penso que sim que eles em termos, 
globalmente e se excluirmos este caso de este ano, é uma excepção à regra, 
que eu quero acreditar que é uma excepção à regra…eh…eles enquadram-se 
nos padrões que nós consideramos normais. 
E – Lembra-se de em alguma ocasião ter observado um comportamento 
menos ético dos estagiários em relação aos alunos? 
OC – Ai sim… eh…mas isso tem um pouco a ver com a situação… há sempre 
uma situação de tensão. Principalmente quando um supervisor institucional 
está  assistir às aulas e deixa os estagiários assim um pouco… todos 
sabemos…. Ficam nervosos, mais inquietos; aquela insegurança natural da 
inexperiência. Ainda o facto de quererem fazer bem e por vezes há crianças, 
todos nós sabemos… são terríveis e conseguem apontar todos os aqueles 
pormenores … e ter um bocadinho dos seus estagiários. E às vezes alguns 
não conseguem lidar tão bem  com essa situação. Mas regra geral, eles até 
têm calma e  conseguem dar a volta e repor a normalidade da situação. Mas 
sim, em termos …o facto de às vezes, sei lá é um bocadinho complicado, mas 
depois de alertados para essa situação, eles reformulam a sua actuação e 
melhoram o desempenho. 
E – E em relação aos colegas de estágio? 
OC – Ah isso às vezes é complicado até porque  nós em termos de grupos de 
estágio, temos sempre grupos de três ou  quatro alunos, normalmente. E 
depois cria-se por vezes um espírito de competição menos correcto, o que leva 
em algumas situações, colegas que querem dar uma aula e se inibem de a 
mostrar ao colega que vai a seguir, porque querem ficar melhor. São aquelas 
situações complicadas que nós às vezes tentamos, ou pelo menos é um dos 
aspectos que tento sempre minimizar logo no início do estágio. Pois tento ser 
clara e o mais objectiva possível e colocá-los em situações de dependência 
grupal; em termos de aulas de 90 minutos, propondo 45 minutos para cada um; 
logo tem que haver obrigatoriamente  diálogo e trabalho em grupo. E como 
proponho também  nas várias situações que apresenta projectos mesmo extra-
curriculares, obriga-os mesmo a funcionar em grupo, minimizando essas 
situações. 
E – E em relação aos orientadores? 
OC – Ai, sim… principalmente relativo a este ano. Foi um caso complicado. 
Porque não só me faltou ao respeito em termos de questionar 
desrespeitosamente, todos os reparos e todas as considerações que eu teci 
acerca de aulas, de projectos, de planos que ele apresentava que eram 
completamente descabidas da realidade educativa. Mas também relativamente 
aos supervisores da escola. Pois ele foi extremamente incorrecto, foi muito 
incorrecto e principalmente agora no final em relação aos aspectos formais, 
não aceitar… não aceitar o facto de reconhecer que tinha falhas no 
conhecimento cientifico e que nós tínhamos muito mais prática, mais 
experiência e não aceitar que no dossier aparecessem erros científicos muito 
grandes, os quais eram acompanhados  de folhas de gramática para as 
orientadoras aprenderem gramática. Ora isto é no mínimo de uma pessoa que 
está desequilibrada, eu só posso perceber que este aluno está desequilibrado 
e que precisa de tratamento. 
E -  Em algum momento algum estagiário partilhou consigo algum dilema? 
OC – Ah sim, sim, muitos até pessoais. Eh… e em termos pessoais mesmo 
assuntos particulares e numa perspectiva e pela confiança que depositam em 
mim, tentei ajudá-los e orientá-los da melhor forma. 
E – Qual é a sua opinião quanto a um eventual aparecimento de um código 
ético deontológico na nossa profissão? 
OC – Eu acho que já devia ter até ter aparecido. Eu sou apologista do 
aparecimento de um código ético deontológico na nossa profissão . Acho que 
faz falta, porque tal como o ensino se massificou, a nossa profissão também se 
massificou. E é bom que se comece a separar o trigo do joio. Há universidades 
que têm alguma culpa esse aspecto, na minha perspectiva. Porque há sempre 
aquele condicionalismo no estágio “vamos reprovar alunos”, “não vamos 
reprovar”. Eu sou sempre de acordo que alunos que passem com dez às 
cadeiras estruturantes, terão sempre alguma dificuldade em ter um 
desempenho correcto. Pelo menos a nível cientifico.  
E – Na sua opinião qual é o lugar que o código ético deontológico pode ocupar 
na formação inicial?  
OC – Olhe eu penso que em planos de estudos, deve acompanhar os quatro 
anos da licenciatura. Deve ser encaixado nas diferentes disciplinas, onde 
possa ser abordado, analisado, trabalhado e investigado pelos alunos; mas que 
possa ser transversal ao curso, para que no final em termos de estágio 
possamos observar em que medida é que está patente esse código ou não. 
E – Obrigada pela entrevista. 
OC – Não tem de agradecer, foi um prazer. 
 
 SÍNTESE DO TEMA I, – ENTREVISTAS DOS ESTAGIÁRIO 
Categorias INDICADORES U.E N=7 
U.R.* 
          
U.R*1 
% 
I 
CONCEPÇÃO 
PESSOAL DE ÉTICA 
É subjectiva 1 1 0,73 
É polissémica 1 1 0,73 
É abrangente 1 2 1,47 
É um conjunto de normas e 
regras 1 1 0,73 
É a nível de todos  os 
domínios  1 1 0,73 
É um conjunto de valores 1 1 0,73 
Tem a ver com moralidade 1 1 0,73 
É um conjunto de 
comportamentos  5 7 
5,14 
É um conjunto de atitudes 3 3 2,20 
É uma forma de estar 1 2 1,47 
É tudo o que tem a ver com 
educação 2 2 
1,47 
A ética está em todos os 
domínios da nossa vida 1 1 
0,73 
Saber estar e saber ser 1 1 0,73 
Total da categoria  I 20 24 17,59 
II 
NECESSIDADE DE 
FORMAÇÃO ÉTICA NA 
FORMAÇÃO INICIAL 
É necessário 2 2 1,47 
É importante 1 1 0,73 
É imprescindível  1 1 0,73 
Incutir valores 1 1 0,73 
Manter valores 1 2  
Perspectivar correctamente  
sobre comportamentos e 
atitudes 
1 1 
0,73 
Formar professores de uma 
forma correcta 1 1 
0,73 
Formação abrangente  1 1 0,73 
 Evitar o  afastamento  dos 
valores 1 1 
0,73 
Evitar  comportamentos 
desviantes 1 1 
0,73 
Necessidade de formação 1 1 0,73 
Necessidade de ter uma 
linha de orientação 2 2 
1,47 
Afirmar a sua moralidade e 
ética perante os outros 1 1 
0,73 
Poder dar o exemplo 2 2 1,47 
Contribuir para a formação 
dos alunos 1 1 
0,73 
Aprender a ter uma conduta 1 1 0,73 
ética 
A formação ética vem de 
casa. 1 3 
2,2 
A formação ética vem da 
escola inicial 1 1 
0,73 
Não muda radicalmente o 
ser humano  1 1 
0,73 
Apenas completa o aluno 1 1 0,73 
Os jovens têm o seu ponto 
de vista 1 1 
0,73 
Esta geração é mais 
compreensiva que as 
anteriores 
1 1 
 
0,73 
Total da categoria II 25 28 20,49 
III 
OPINIÃO SOBRE A 
EXISTÊNCIA DA 
DISCIPLINA DE ÉTICA 
 
Concordância total 6 6 4,41 
Necessidade de existir 2 2 1,47 
Adquirir valores que não 
tinham 1 1 
0,73 
Aprender novas maneiras de 
estar 1 1 
0,73 
Importância para o futuro de 
um professor 1 1 
0,73 
Ajudar a situar-se em 
diferentes situações 1 1 
0,73 
Alertar para tomadas de 
consciência 2 2 
1,47 
Contribuir para a formação 
enquanto professor 1 1 
0,73 
Contribuir para a formação 
de um cidadão 1 1 
 
0,73 
Total da categoria III 16 16 11,73 
IV 
AVALIAÇÃO  DA 
DISCIPLINA DE 
ÉTICA 
 
 
Adequada às necessidades 
dos alunos 1 1 
0,73 
Contribui  para o 
desenvolvimento do espírito 
critico 
1 1 0,73 
Vai ao encontro às 
perspectivas dos alunos 1 1 0,73 
Tenta formar a pessoa como 
aluno, como professor, como 
cidadão 
1 1 0,73 
Tenta inserir valores e 
comportamentos 1 1 0,73 
Aborda a realidade 1 1 0,73 
Transmite a  realidade 
teórica e a prática  2 4 2,94 
Sensibiliza o estagiário para 
o seu  comportamento  1 2 1,47 
É interessante a abordagem 1 1 0,73 
histórica 
Adequada às necessidades 
enquanto professor   1 1 0,73 
Cumpre os objectivos, 
embora dependa da situação 1 1 0,73 
Mostra aos estagiários  o 
que é a ética 1 2 1,47 
Ensina a não discriminar 
ninguém 1 2 1,47 
Satisfaz as necessidades 
pessoais 1 1 0,73 
Faz um paralelismo com 
outros códigos 1 1 0,73 
Na aula tentaram criar um 
código deontológico 1 2 1,47 
Contribui para organizar a  
ordem de valores dos 
estagiários 
1 1 0,73 
Os objectivos estão a ser 
alcançados 5 6 4,41 
Docente com dificuldade em 
se fazer entender 1 1 0,73 
Pouca abordagem à ética 
profissional 1 1 
0,73 
 
Total da categoria IV 25 32 23,45 
V 
AGENTES 
INTERVENIENTES NA 
MODIFICAÇÃO DE 
VALORES 
 
Contribuiu para a alteração 
de valores 1 2 1,47 
Contacto com outras 
culturas  1 1 0,73 
 Tentavam-se corrigir 1 2 1,47 
Sensibilizaram para  novos 
valores que até então eram 
indiferentes 
1 1 0,73 
Ficam a saber  que nem 
todas as pessoas são de 
confiança 
1 1 0,73 
Partilha de experiências 
passadas juntos 1 1 0,73 
Troca de ideias 1 1 0,73 
Influenciaram a  modificação 
valores 1 1 0,73 
Convivências com colegas 
com diferentes ideais  1 2 1,47 
Contribuíram para a 
alteração da  maneira de 
ser, dos valores e das 
atitudes  dos orientando 
2 3 2,20 
Chamavam-nos à atenção 1 1 0,73 
Faziam deles um exemplo 2 2 1,47 
 * Total de U.R de todas as categorias. 
*1- % percentagem de cada indicador à soma das U.R de todas as categorias 
 
 
SÍNTESE DO TEMA II, – ENTREVISTAS DOS ESTAGIÁRIOS 
Incutiram valores 1 1 0,73 
 Reforçaram valores 1 1 0,73 
Transmitiam conselhos úteis 1 1 0,73 
Contribuíam de uma forma 
negativa 1 6 4,41 
Davam informações sobre 
temáticas 1 1 0,73 
Davam exemplos práticos 1 1 0,73 
A convivência com os 
professores 1 1 0,73 
Ajudavam  a não nos 
tornarmos possessivos 1 1 0,73 
Dedicavam-se a formar 
professores melhores 1 1 0,73 
Ajudando no que era preciso 1 1 0,73 
Aconselhavam 1 2 1,47 
Fazem alterar a sua maneira 
de ser 1 1 0,73 
Total da categoria V 25 36 26,37 
Categorias INDICADORES U.E N=3 
U.R.* 
36          
U.R*1 
% 
I 
RELAÇÃO DE AJUDA 
Escuta 1 1 1,49 
Dá opinião 1 1 1,49 
Tem uma palavra amiga 1 1 1,49 
Ajuda em geral 2 4 5,97 
Ajuda na informação  1 1 1,49 
Ajuda na documentação  1 1 1,49 
Dá orientações para a 
planificação 2 3 4,47 
Ajuda, se solicitado 3 4 5,97 
Não ajuda 1 1 1,49 
Não ajuda porque quer 
avaliar a criatividade 1 1 
1,49 
Por não ser solicitado 1 3 4,47 
Total da categoria I 15 21 31,31 
II 
PERCEPÇÃO DA JUSTIÇA 
Idoneidade 1 1 1,49 
Cultura 1 1 1,49 
Amizade 1 1 1,49 
Justiça 5 5 7,46 
 
* Total de U.R da Categoria 
*1- % percentagem de cada indicador, tendo por referência toda a categoria 
 
 
SÍNTESE DO TEMA III, – ENTREVISTAS DOS ESTAGIÁRIOS 
DO ORIENTADOR Ausência de respeito 1 1 1,49 
Injustiça 3 6 8,90 
Crueldade 1 1 1,49 
Total da categoria II 13 16 23,81 
III 
O ORIENTADOR COMO 
MODELO 
 
Modelo de 
profissionalismo 1 1 
1,49 
Apresenta capacidade de 
liderança 1 1 
1,49 
Tem pontos de vista 
diferentes 1 1 
1,49 
Modelo  a seguir 4 5 7,46 
Modelo de  experiência 1 1 1,49 
Dá feedback 1 1 1,49 
Aponta alternativas 1 1 1,49 
É dinâmico 1 1 1,49 
Tem muitas ideias 1 1 1,49 
Transmite com 
expressividade 1 1 
1,49 
É incentivador 1 1 1,49 
É sincero 1 1 1,49 
É rigoroso 1 1 1,49 
É experiente 1 1 1,49 
Discorda de tudo 1 1 1,49 
É um mau modelo 2 2 2,98 
Total da categoria III 19 20 31,3 
IV 
PROBLEMAS DILEMAS 
PARTILHADOS 
 
 
Problemas familiares 1 2 2,98 
Problemas com o 
namorado 1 1 
1,49 
Assuntos pessoais 1 1 1,49 
Dúvidas que os 
estagiários têm 1 1 
1,49 
Não há partilha 4 4 5,97 
Total da categoria IV 28 30 13,42 
Categorias INDICADORES U.E N=3 
U.R.* 
36          
U.R*1 
% 
I 
AUTO - AVALIAÇÃO 
Auto avalia-se 
positivamente 3 4 9,09 
É justa 3 3 6,81 
 É correcto(a)  3 4 9,09 
 * Total de U.R da Categoria 
*1- % percentagem de cada indicador, tendo por referência toda a categoria 
 
 
SÍNTESE DO TEMA IV, – ENTREVISTAS DOS ESTAGIÁRIOS 
 É dinâmica 1 1 2,27 
Dá exemplo 1 1 2,27 
Tenta ajudar 1 1 2,27 
Apoia sempre 1 1 2,27 
É liberal 1 1 2,27 
Tem defeitos como toda a 
gente 1 1 
2,27 
A ética ainda está em 
construção 1 1 
2,27 
Total da categoria I 16 18 40,88 
II 
QUEBRAS ÉTICAS 
Não teve quebras éticas 4 4 9,09 
Ralhou um bocadinho 1 1 2,27 
Demonstra-se aborrecida 1 1 2,27 
É difícil auto avaliar-se 1 1 2,27 
Não teve quebras éticas 4 4 9,09 
Chateiam-se um 
bocadinho 1 1 
2,27 
Não se recorda 1 1 2,27 
 Atitudes menos éticas 1 1 2,27 
Têm arrelias 1 1 2,27 
Alguma intolerância 
(pontos de vista 
diferentes) 
1 1 
2,27 
Já teve quebras éticas 2 3 6,81 
Não teve quebras éticas 3 4 9,09 
Comportamentos 
agressivos mesmo não 
querendo 
1 1 
2,27 
Corrigiu o comportamento 1 1 2,27 
Pediu desculpa 1 1 2,27 
Total da categoria II 24 26 59,05 
Categorias INDICADORES U.E N=3 
U.R.* 
36          
U.R*1 
% 
I 
CÓDIGO ÉTICO-
DEONTOLÓGICO 
Opinião favorável 1 1 4 
Deveria aparecer 1 1 4 
É uma mais valia 1 1 4 
Igualdade 1 1 4 
Necessidade 2 2 8 
É boa ideia 1 1 4 
 
 
 
* Total de U.R da Categoria 
*1- % percentagem de cada indicador, tendo por referência toda a categoria 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Devia ter aparecido há 
mais tempo 1 1 
4 
Imprescindibilidade 1 1 4 
Deve aparecer desde que 
bem estruturado 1 1 
4 
Salvaguardar os 
professores 1 1 
4 
Implementar regras 1 2 8 
Reforçar a união entre 
professores 1 1 
4 
Linha de orientação dos 
professores 1 1 
4 
Avaliar comportamentos 1 1 4 
Esclarecer dúvidas 1 1 4 
Servir de fio condutor aos 
professores para se 
regerem todos pelos 
mesmos principios 
2 4 
 
16 
Credibilidade na 
colocação de professores 1 1 
4 
Contribuir para a 
afirmação dos novos 
professores na profissão 
1 1 
4 
Dar credibilidade à 
profissão 1 1 
4 
Dar Segurança 1 1 4 
Total da categoria I 22 25 100 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 SÍNTESE DO TEMA I, – ENTREVISTAS DOS ORIENTADORES 
Categorias INDICADORES U.E N=3 
U.R.* 
36          
U.R*1 
% 
I 
CONCEPÇÃO 
PESSOAL DE ÉTICA 
Tem a ver com 
comportamentos 2 3 8,33 
Tem a ver com valores 1 1 2,77 
Tem a ver com 
procedimentos 1 1 2,77 
É aquilo que se deve ou 
não fazer 1 2 5,55 
É vasta 1 3 8,33 
Tem a ver com a postura 
do professor 1 1 2,77 
É o contrário de laxismo 1 1 2,77 
É o contrário de 
incompetência 1 1 
2,77 
É um cumpridor de regras 1 1 2,77 
Total da categoria I 10 14 38,83 
II 
POSIÇÃO SOBRE A  
FORMAÇÃO ÉTICA NA 
FORMAÇÃO INICIAL 
 
Importante 1 1 2,77 
Necessária 1 1 2,77 
Fundamental 1 3 8,33 
Serve de alerta 1 1 2,77 
O professor é um modelo 2 2 5,55 
A formação ética deve 
integrar o plano de 
estudos de qualquer 
curso superior 
1 1 
2,77 
Deveria começar no 
jardim de infância 1 1 
2,77 
As pessoas devem 
receber formação a todos 
os níveis 
1 1 
2,77 
 
 
Total da categoria II 9 11 30,5 
III 
OPINIÃO SOBRE A  
ACEITAÇÃO DA 
EXISTÊNCIA  
DA DISCIPLINA DE ÉTICA 
NO PLANO DO CURSO 
 
 
Importância 2 2 5,55 
Concordância 1 1 2,77 
Devido às lacunas morais 
e éticas 1 1 
2,77 
 
 
 
 
 
 
 
 
Total da categoria III 4 4 11,09 
 * Total de U.R de todas as categorias. 
*1- % percentagem de cada indicador à soma das U.R de todas as categorias 
 
 
 
 SÍNTESE DO TEMA II, – ENTREVISTAS DOS ORIENTADORES 
IV 
 
PROMOÇÃO DA 
FORMAÇÃO ÉTICA 
DOS ESTAGIÁRIOS 
Discurso 1 1 2,77 
Dar exemplo 1 2 5,55 
Promover a reflexão 1 1 2,77 
Correcção de erros 1 1 2,77 
Encontros de discussão 1 2 5,55 
Total da categoria IV 5 7 19,41 
Categorias INDICADORES U.E N=3 
U.R.* 
36          
U.R*1 
% 
I 
PREOCUPAÇÕES DO 
ORIENTADOR 
Formação científica 1 1 1,75 
Formação didáctica 2 2 3,50 
Formação pedagógica 1 1 1,75 
Formação 
comportamental 2 2 3,50 
Orientar 1 2 3,50 
Escutar 1 3 5,26 
Ajudar 1 1 1,75 
Organizar 1 1 1,75 
Dar feedback 1 1 1,75 
Total da categoria I 11 14 24,51 
II 
PRINCÍPIOS  ÉTICOS NA 
RELAÇÃO COM O 
ESTAGIÁRIO 
Honestidade 1 3 5,26 
Seriedade 1 2 3,50 
Frontalidade 1 2 3,50 
Abertura 1 1 1,75 
Igualdade 1 1 1,75 
Respeito 2 3 5,26 
Total da categoria II 7 12 21,02 
III 
PRINCÍPIOS ÉTICOS A 
CAPTAR PELOS 
ESTAGIÁRIOS 
 
Seriedade 1 1 1,75 
Honestidade intelectual 1 1 1,75 
Disponibilidade 1 1 1,75 
Gosto por aprender 2 3  
Amizade 1 2 3,50 
Cooperação 1 1 1,75 
Cumprimento de regras 2 2 3,50 
Respeito 1 4 7,01 
Total da Categoria III 10 15 26,27 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
* Total de U.R da Categoria 
*1- % percentagem de cada indicador, tendo por referência toda a categoria 
 
 
SÍNTESE DO TEMA III, – ENTREVISTAS DOS ORIENTADORES 
IV 
ORIGEM DOS 
PRINCÍPIOS ÉTICOS 
 
 
Formação pessoal 2 2 3,50 
Formação profissional 2 2 3,50 
Educação do seio familiar 2 2 
 
3,50 
 
Total da categoria IV 6 6 10,50 
V 
DILEMAS SENTIDOS 
PELOS ORIENTADORES 
NA ORIENTAÇÃO DE 
ESTÁGIOS 
 
Ansiedade dos estagiários  1 1 1,75 
Incerteza quanto às suas 
decisões 1 1 1,75 
Receio da incompreensão 
da mensagem 1 1  
Pouca experiência 1 1 1,75 
Tempo curto para sentir 
dilemas 1 1 
 
1,75 
Total da categoria V 5 5 8,75 
VI  
DILEMAS 
PARTILHADOS PELOS 
ESTAGIÁRIOS 
Problemas pessoais 3 3 5,26 
Pressão sofrida por não 
saber como agir 1 1 1,75 
Recorre ao orientador 
para solucionar 
problemas 
1 1 
 
1,75 
 
Total da categoria VI 5 5 8,75 
Categorias INDICADORES U.E N=3 
U.R.* 
36          
U.R*1 
% 
I 
AVALIAÇÃO DA ÉTICA 
PROFISSIONAL DOS 
ESTAGIÁRIOS 
Ter uma boa postura e 
boas relações com os 
alunos 
1 2 9,09 
Lidar bem com o papel de 
professor e de aluno 1 1 4,54 
Mostrar evolução 1 1 4,54 
Enquadrar-se nos 
padrões normais 1 1 4,54 
Dar respostas menos 
adequadas 1 1 4,54 
Ter uma postura pouco 
adequada 2 2 9,09 
Transgredir os padrões 2 2 9,09 
 * Total de U.R da Categoria 
*1- % percentagem de cada indicador, tendo por referência toda a categoria 
 
 
 
SÍNTESE DO TEMA IV, – ENTREVISTAS DOS ORIENTADORES 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
* Total de U.R da Categoria 
*1- % percentagem de cada indicador, tendo por referência toda a categoria 
 
normais 
Total da Categoria I 9 10 45,43 
II 
QUEBRAS ÉTICAS 
OBSERVADAS 
Não dar oportunidade aos 
alunos de participarem na 
aula 
1 1 
 
4,54 
Impor-se de forma severa 2 2 9,09 
  Ter atitudes incorrectas 1 2 9,09 
Falta de camaradagem 1 1 4,54 
Espírito de competição 
incorrecto 1 1 4,54 
Ter comportamentos 
incorrectos 2 2 
9,09 
Faltar ao respeito 1 1 4,54 
Não reconhecer falhas 1 1 4,54 
Ser pouco ético 1 1 4,54 
Total da categoria II 11 12 54,51 
Categorias INDICADORES U.E N=3 
U.R.* 
         
U.R*1 
% 
I 
CÓDIGO ÉTICO-
DEONTOLÓGICO 
Faz falta 1 1 11,11 
Apologista do seu 
aparecimento 1 1 11,11 
Fazer uma reflexão mais 
aprofundada 1 1 
 
11,11 
Nem sempre resulta 1 1 11,11 
Ter a ver com as 
hierarquias da escola 1 1 
 
11,11 
Uniformizar os limites 1 1 11,11 
Deve ser trabalhado em 
todas as cadeiras 1 1 
11,11 
Deve ser encaixado no 
plano de estudos ao longo 
dos quatro anos 
2 2  22,22 
Total da categoria I 9 9 99,99 
 
 
